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PALAVRA DE DEOS 
EMPENHADA ,E DESEMPENHADA; 

EMPENHADA 

N O SERM AM DAS EXEQVIAS DA 
Rainha N. S. Dona Maria Francifca 

Ifabel de Saboya -
DESEMPENHAVA 

N Ó SERMAM DE AQÇAM DE GRAÇAS 
pelo nafcimento do Principe D. Joaõ Primogênito 

de Suas Mageftades, que Deos guarde. 
Fregou hum, & outro 

O P. ANTÔNIO VIEYRA 
da Companhia de Jefu, Pregador de S. Mageftade : 

O primeiro 
Na Igreja da Mifericordia da Bahia, em 11. de Seu m-

bro,annode 1684. 
O fegundo 

Na Cathedral da mefma Cidade, em 16*. de 
Dezembro, anno de 1688. 

L I S B O A , 
NaOfficinade M I G U E L D E S L A N D E S , 

Impreflbr de Sua Mageftade, 
Com todas as licenças nccejfwíí,. \\i> i$y?. 
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CARTA DO PADRE 
Antônio Vieyra para o Pa* 
dreLeopoldo FueíT,Con-

feíTor da Rainha N. S* 

Arde me chegou ás mãos 
a de que V. R* me fez fa­
vor , efcrita no primeiro 
de Setembro do anno 
paflado.Nella me exhor* 

tavaV R. a que quizefle ( pofto que 
de tam longe) concorrer á celebrida­
de do felice nafcimento do noíTo 
Principe > & me dava V. R. as noti­

cias 



cias que precederão ao foberano par-' 
to ,& a grande parte que nelle teve a 
poderofa inrerceíTaõ do noíTo Santo 
Francifeo Xavier. Por via das Ilhas 
nos chegou a alegre nova em dez 
de Dezembro oitava do mefmo San­
to , & fe animarão os meus annos 
a fobir ao Púlpito no dia da acçaõ 
de graças , que fe feguio aos quin­
ze. O aíTumpto foi , defempenhar 
a palavra de Deos , que eu tinha 
empenhado no Sermaõ das Exéquias 
da Rainha Dona Maria de Saboya , 
que Deos levou , affirmando fora 
necelTaria aquella perda para o mef­
mo Deos no Ia reftaurar com Prin­
cipe Varaõ herdeiro da Coroa de Por­
tugal , & das outras mayores felici­
dades * que ao primeiro Rey prorne-
teo Chrifto na fua defcendencia. Efta 
lie a razaõ , porque as duas primei­

ras 



ras partes do papel , que envio a V 
R.tem por titulo : Palavra de Deos 
empenhada , & defempenhada: Em* 
penhada no primeiro Sermaõ, & def­
empenhada no fegundo. Fervia a 
Bahia em preparações de grandio-
fas feitas , quando pela mefma via 
as enlutou a fegunda nova com a 
noticia da repentina fatalidade,com 
que já nos havia deixado o Principe 
Dom loaõ , que entaõ lhe foube-
mos o nome. Em todos foi geral o 
fentimento , & em mim muito ma­
yor a confufaõ : pois as efperanças 
de quanto tinha pregado as desfa­
zia a mefma morte , não fe confor­
mando por outra parte com ella as 
Efcrituras , que eu tam largamen­
te tinha allegado em feu próprio , 
& natural fentido. No meyo defta 
perplexidade recorri outra vez ao 

Archi-



Archivo, onde a Providencia Divina 
tem depoíitado os feus fegredos , 
que faõ as mefmas Efcrituras fagra-
das. E como as não achaífe contra­
rias , fenão concordes ( pofto que 
por modo mais que maravilhofo ) 
vim a entender , que a mefma efpe­
rança , que todos tinhaõ por fepul­
tada , não eftava morta , mas vi­
va. E já tinha paíTado à penna boa 
parte defte penfamento , quando 
em fim aos vinte de Fevereiro rece­
bi por via do Porto a Carta de V. 
Reverencia : de todas as noticias , 
que a acompanhava© , me aprovei­
tei , reduzindo cada huma ao lu­
gar , que lhe pertencia , & for­
mando o difcurfo Apologetico , em 
que tornei a defender , &• confir­
mar quanto tinha pregado. Preguei, 
que o mefmo Principe Primogênito 

d'El-



d'ElRey Dom Pedro noíTo Senhor, 
não fó havia de fer Emperador , fe­
não Emperador de todo o mundo. 
E agora digo , que tam fora efte­
ve a fua morte de desfazer o com­
primento defta promeffa , que an­
tes fervio de o apreífar Não lhe 
tirou a vida para lhe tirar o Impé­
rio , levou-o tam apreífadamente , 
para que foífe logo tomar a polTe 
delle. Ifto he o que eu preguei que 
havia de fer ; & ifto contém a ter­
ceira parte do prefente papel. Não 
he meu intento , que faya a publi­
co efta fegunda efperança , mas co­
mo fé da primeira a oíFereço em fe-
gredo aos olhos unicamente da Rai­
nha noífa Senhora , para alivio de 
fuás faudades. Por iflb a fio fó do 
íígillo de V. R.a quem Deos guarde 
muitos annos como defejo» Bahia 

deza-



dezanove de Iulho de mil feifcentos, 
oitenta & nove. 

De V. R. 

Servo 

Antônio Fiejra. 



IÊÂÊÉÊÉ 

L I C E N Ç A S 
Da Ordem. 

A Ntonio Vieyra da Companhia de Je-
fu,Viíítador da Província do Braíil.por 

commiíTaõ que tenho de N. M. R. P Tyrfo 
Gonçales, Prepoíito Geral, dou licença pa­
ra, quefe poífa imprimir hum Tratado , cu­
jo titulo he , Talavra de Deos empenhada ,&> 
defempenhada * compofto pelo Padre Antô­
nio Vieyra, Pregador de Sua Mageftade; o 
qual foi revifto, ôc approvado por Religio­
fos doutos delia,por Nbs deputados para 
Mb; & em teftemunho de verdade dei efta 
fub-fcriptacomomeu final, & felladacom 
o fello de meu officio. Dada nefte Collegio 
daBahiaaosip.de Julho de i6fy* 

Antônio Vieyra-

Do 
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Do Santo Officio. 
/ ~ \ Padre Meftre Fr. Thome da Concei-
^ - ^ çaõ, Qualificador do Santo Officio,ve-
ja o Sermaõ de queefta petição faz mençaõ, 
& informe com feu parecer. Lisboa 16. de 
Dezembro de i68$>. 

Timenta. Foyos. Jzgvcdo. 

E Ste pequeno volum^mas grande livro, 
contèmdousSermões,queoP Antô­

nio Vieyra da fagrada Religião da Compa­
nhia de Jefu, & Pregador de Sua Mageftade 
pregou na Bahia; o primeiro,nas Exéquias 
da Rainha noífa Senhora D.Maria Francifca 
Ifabel de Saboya ,0 qual corria já impreífo; 
o fegundo, em acçaõ de graças pelo naíci-
mento do Principe D. Joaõ,Primogenito dei 
Suas Mageftades, & agora he a primeira vez 
quefe intenta dar á eftampa: contem mais 
luim difcurfoApologetico,engenhofamente 
fabricado pelo mefmo Author, & oíferecido 
fecretamente por elle á Rainha noila Senho­
ra para alivio das faudades do mefmo Prin­

cipe, 



cipe, a quem nafcido de poucos dias tranf-
ferio Deos a melhor Reyno, & mais glorio­
fa Coroa. Em cada hum deites tres aífump-
tos reluz a delicadeza do juizo defte Author, 
& a univerfal noticia ,-que na continuação 
de feus eftudos tem adquirido das hiftorias 
Divinas, & humanas: das quaes tira funda­
mentos para vaticinar a Portugal futuras fe­
licidades por defempenho da palavra de 
Deos dada no Campo de Ouriqueao pri­
meiro Affonfo. Efta he a matéria toda do li­
vro difcurfada com íutileza, eícrita com ele­
gância ,authorizada com a Efcritura, & cõ-
provadacomas obfervações Aftrologicas, 
fem oíFeníà de noíTa Santa Fè , ou bons co-
ftumes; pareceme digno de fahir a publico, 
falvo femper meliori judicio. Lisboa , no 
Convento de nofla Senhora do Carmo, em 
30. de Dezembro de 16$?. 

Fr Thomè da Conceição", 

tt ij O Pa; 



O Padre Meftre Fr.Francifco doEfpirito 
Santo, Qualificador do Santo Officio, 

vejaoSermaõ deque efta petição faz men­
ção , & informe com feu parecer. Lisboa 31. 
de Dezembro de 1*589. 

T intenta. Castro. Foyos. Atçvedo. 

EMINENTÍSSIMO SENHOR. 

V I efte Tratado , que contem dous Ser­
moens , que o Padre Antônio Vieyra 

da fagrada Religião da Companhia de Jefu, 
& Pregador de Sua Mageftade > pregou na 
Bahia ; &. juntamente hum difcurfo Apolo-
gctico do mefmo Author, oíferecido kcrc 
tamente à Rainha nofla Senhora ; ôc fend o 
obrigado a dar o meu parecer nos efcritos 
defte fugeito a todas as luzes grande , co­
nheço fe propõem mais á minha admira­
ção ,do que fe expõem á minha cenfura 5 

por ferem todos occupaçaõ da fama com 
applaufo em os dous mundos,Europa, & A-
merica: neftes digo , que, fe como advertio 
Vitrubio, contra as tyrannias do tempo un-

tavaõ 



tavaõ antigamente os livros com óleo de 
Cedro : efte/pequeno volume , mas grande 
livro, comfigo leva fua immortalidade na 
engenhofa explicação das futuras felicida­
des dos Portuguezes,vaticinadas por defem-
penho da palavra de Deos dada no Campo 
de Ourique ao primeiro Rey de Portugal, 
fem offenfa da Fè Catholica, nem coufa que 
aos bons coftumes faça diflbnancia. Aflim o 
finto ,filvo femper meliori judicio ; &me? 
lhor direi que aflim o admiro. Lisboa , no 
Mofteiro da Efperança, em .4. de janeiro d§ 

Fr.Francifeo do Efpirito Santo. 

V iftas as informações,pode-fe imprimir 
o Sermaõ, ou Tratado, cujo titulo he, 

Talavra de T)cos empenhada, &- dcfempenhada-y & 
depois de impreífo, tornará para fe confe­
rir, & dar licença que corra, &: fem ella não 
correrá. Lisboa 6. de janeiro de 1690. 

Timenta. ZhQyonba* Fops. Azgvedo. 

Do 



Do Ordinário. 

POdem-fe imprimir os Sermoens de que 
a petição faz mençaõ , & depois torna­

rão para fe conferir, te fe dar licença para 
correr , & fem ella não correráõ. Lisboa o. 
de Janeiro de itfpo. 

oerrao* 

Do Paço. 

V iftas as licenças do Santo Officio , & 
Ordinário,pode-fe imprimir efte livro, 

& depois de impreflb tornará a efta Mefa , 
para fe conferir , & tayxar, & fem iflb 
não correrá. Lisboa io.de Janeiro de i6po. 

t£Mkrchao. aAzçvedo. 

COncorda com feu original. Lisboa no 
Convento do Carmo 3. de Março de 

lópo, 
Fr TbomèdaC^Jceiçao. 

Vifto 

http://io.de


V ifto conftar do defpacho atraz eftar 
conforme com o feu original , pode 

correr. Lisboa 6. de Março de i6po. 

Timenta. E. B. F. 

POde correr. Lisboa tf.de Março de i6po. 
SerrdÕ. 

T Ayxaõ efte Livro em dous cruzados. 
Lisboa 4. de Março de 1690. 

Lamprea. <£\£archao. %ibeyro. 
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P A L A V R A D E D E O S 
Empenhada. 

E R M A 
NAS EXEQVIAS DA RAINtL 

N.S.D.Maria Ifabel de Sab oya 
Qne prhou 

O F. Antônio Vieyra da Companhia de Jefa i^é^ffS^* 
Pregador de Sua Mageftade, 

Na Mifericordia da Bahia , em t i . de Setembro, 
anno de 1684. , • -*"; 

Vaõ emendados nefta impreflaõ os erros intoleráveis da pri­
meira "• & mais declaradas algüas coufas que entaõ fe en­

tenderão mal; & também deixada algüa, que ainda 
agora corria o mefmo rifco. 

Mortua efi ihi Maria, &fepulta efi in eodem loco. Cumque indigeret 
aqua Populus: cumque elevafíet Moyfes manum, percutiens 

virga bisfiltcem ,egreff<e funt agua largifsima?. 
Mumer. 20. 

§. I. 

V fui aquelle (muito Alta , Sc 
muito poderofa Rainha, & Se­
nhora nofla:hoje tanto mais alta, 
& tanto mais poderofa , quan­

to vai da terra ao Ceo, do corpo, que fe re-
folve em cinzas, ao efpirito, defte defterro 
à verdadeira Pátria, & do Reyno, & Coroa 

A mortal 



i Palavra de Deos empenhada, 
mortal à immortal, & eterna.) Eu fui aquel­
le , q preguei os primeiros annos do Reyna­
do de Volía Mageftademão em voz, mas em 
papel, porque mo náo perrnitio entaõ a en-
fermidade.E eu fou o mefmo(grande laftima 
he,que vivaõmaisos vaflhllos,qos Reys \) 
3c eu fou o mefmo que torno a pregar hoje 
o fim dos mefmos annos, mal ouvido tam-
bem,& quaíi fem voz.porque a levou a ida­
de. Em hüa acçaõ mudo, em outra pouco 
menos: dignas por certo ambas de fe decla­
rarem melhor com o filencio ; aquella pela 
grandeza da matéria, efta pelo exceflb da 
dor Suprirá porém , ô Alma por tantos ti­
tulos gloriofa, o muito que no Ceo cantaõ a 
voíla Mageftade os Anjos, o pouco que eu 
na terra poflb dizer aos homens. 

z5\dortua eslibi zZAdaria, & fepidta in eodem 
-••*'»; loco. Falia efte Texto de Maria irmã de Moy­

fes, nome fingular, & único defde o princi­
pio do mundo atè a reparação delle^porque 
em efpaço de quatro milannos, né nos dous 
mil da LeyNatural,nem nos dous mil daLey 
Efcrita houve outra, que fe chamalTe Mana. 

Tal 

S. 



Sermaõ nas Exéquias da Rainha N. S. 3 
Tal he com mais foberana antonomafia % Se-
reniílima Maria, Rainha que foy,& fera fem­
pre nofla. Tam única entre as que coroou o 
merecimento * ou a fortuna ; que nem o na­
tural , nem o efcrito, nem os dotes,de que as 
enriqueceo a natureza,nem as cores * com q 
as retratarão as Hiftorias, lhe poderáõ tirar 
já mais a fingularidade de Feniz. Mas como Sua 

não bafta o fer Feniz para efcapar da morte," 
zIAíortua esl zSArfaria. 1 

óMortuaejl ibi. Morreo alli. E onde?IU: L^ar 

ás portas da terra de Promiflaõ^que he opaf- momo 
fo onde a morte efpera,& coftuma tomar os IZ:Z 
Predeftinados. Ibi: no deferto de Sim, não na cfadc 

Cidade, fenão no campo, Ibi: em hum lugar 
chamado Cadéz, que quer áizev3muP4ta, Ef­
tas foraõ as duas mudanças, que fez primei­
ro a doença , & depois a morte. A doença 
mudou a cafa, a morte mudou tudo. 

Epfepüka in eodem loco. E foy fepultada s**fi-
Maria no mefmo lugar. Hum fó lugar ba - m fL 
ftou para dar fepultura à mayor Princeza de Zfm 
Ifraehmas hüa Rainha da Monarchi&dePor-todas 

< (* / <* t ás par. 
tugal não cabe em hum íó fepulcro. Ja fe*«^ 

\ • • 11 mu 4 A IJ lhe 



4 Palavra de Deos empenhada', 
lhe multiplicarão maufoleos naEuropa;ago-
racom o que temos prefente fe continuaó 
na America; depois fe feguíraõ os da África; 
& porque não tem mais partes o mundo, fe­
raõ os da Afia os últimos. Diga-fe daquella 
Maria: Sepulta efi in eodem loco: & nòs digamos 
com verdade, o que já fe diffe por lífonja : 
facere uno non poterattanta ruína loco. 

Vai por diante o Texto,& crefcem as ma­
ravilhas. Cumqueindiger-et aquaTopulus. Mor­
ta , & fepultada Maria, faltou a agua ao Po­
vo. Porque no mefmo ponto fe fecáraõ , 3c 
fumíraõ as fontes, como fe fepultaflem com 
ella. O mayor milagre que fe vio na peregri­
na çaõ dos filhos de Ifrael, foi que os feguia 
hüa penha, da qual mana vaõ fõtes perennes, 

, r£; de que todos bebiaõ -.Htbebant de confequente 
10 +- eos petra :• & eftas foraõ as fontes que agora 

paráraõ , & fe fumíraõ. Mas porque não 
antes, nem depois, fenão agora?Refpondem 
os Interpretes mais antigos, fegundo as tra­
dições daquelle tempo, que efta agua mila-
grofa foi concedida no deferto pelos mere­
cimentos , 3c orações de Maria. E quiz Deos 

que 



Sermãíí nasfmecftãss da Rainha N. S. y 
que na fua morte MtaíEe a mefma agua , & 
padecefle fede o Povo : Cumque indigeret aqua 
Topulusip&ra que todos conheceflem a quem 
deviam tam fingular beneficio.. Oh fe Deos 
revelafle à Portugal os benefícios que lhe 
fez, & os males de que o livrou pelos mere­
cimentos , & orações de quem alli eftá fe­
pultada 1 He certo, que fe foraõ grandes os 
feiitimentos na fua morte,muito mayores fe-
riaõas íàudades da fua vida. Notável cafo 
foi * que aquelles mefmos homens,a quem o 
Manná caufava faftio, amorte de Maria câu-
fafle fede / Mas efta he a ingrata condição do 
naturalhumano>fentirmais o que perdendo 
q eftimar oqlogra. Por iflb permitio Deos 
que perdeífemos o bem que tínhamos , para 
que o conhecelfemos melhor na falta delle. 

Efta falta porém , & efta perda tam 
grande teve por ventura naquelle cafo , 3c 
poderá ter no noflb algum remédio > ou re­
paro ? Sim: muito prompto, & igualmente 
.milagrofo. Cumque ekvaffet <£\4oyfes manum, 
percutiens virga bis Jiücem , egreffzfum aqu& 
Urgi).umje. Aflim como a morte com o mef. 

mo 



6 Palavra de Deos empenhada, 
mo golpe com que tirou a vida a Maria , fe-
couas fontes; aflim a Vara de Moyfes dan­
do dous golpes em hüa pedra, fez que bro-
taflem outra vez com mayor abundância. 
De forte que taõ fora efteve a perda de fer ir­
reparável, 4 antes fe reftaurou, & melhorou 
com grandes ventagcs. E para que foífe ma­
yor a maravilha, & mayor a propriedade do 
noflb cafo, confiftio todo o remédio de hüa, 
& outra perda :em que/Em fe dobrarem, & 
fe repetirem os golpes: lá (como diz o Tex­
to ) em hüa pedra ,cá ( como depois vere­
mos ) e m hum Pedro: Tercutiens virga bisftli-
cem, egr effe funt aqua largifsimx. 

Efta foi a grande falta que padeceo o Po­
vo com a morte de Maria: efte foy o grande 
remédio com que fe reftaurou depois da fua 
morte : 3c efta fera a grande matéria do pre­
fente difcurfo, dividido também em duas 
partes. Na primeira veremos as grandes cau­
fas que tem a nofla dor na morte de Sua Ma-
geftade,para a chorar,como devemos.Na fe­
gunda, os grandes effeitos que deixou a mef­
ma morte à nofla confolaçaõ, para enxugar 

as 



Sermaõ nds Exéquias da Rainha N. S. 7 
aslagrimas.Lá primeiro fe fecáraõ as fontes, 
3c depois fe abrirão; cá primeiro fe abriráõ, 
3c depois as fecaremos. Deos noflb Senhor, 
que permitindo a perda, difpoz juntamente 
a confolaçaõ della>fe firva de me dar a graça, 
& alento neceflario para poder fer ouvido 
em hüa, & outra. Avê zSMaria. 

§. II. 

M Ortua efi z5\daria > &-Jefuita. Queren­
do Jeremias chorar as perdas da fua 

Pátria ,pedioà fua cabeça, que déífelagri­
mas a feus olhos : Quisdabit capiti meo aquam, 
&- oculis méis fontem lacrymarum ? E de que 
fonte melhor , pergunto eu , de que fon­
te melhor podem tomar acorrente as nof­
fas lagrimas , que começando também da 
nofla cabeça ? Só imitando a nofla dor a de 
Sua Mageftade, que muitos annos viva, po* 
demos chorar dignamente tamanha perda. 
O mortua esl <£\íaria * pertence íó á Rainha 
que eftá no Ceo : O fepulta * tanto fe pode 
applicar ahüa Mageftade,comoa outra jpor-

que 



8 Palavra de Deos empenhada, 
que ambas vio anoíTaCorte fepultarem-íe 
no mefmo dia. Náo ha fepultura mais cerra­
da , mais trifte-, 3t mais efcura, que o apo-
frrto do Paço>a que EIRey fe recolheo com 
a fua dor, fem permitir, nem hum refquicio 
ao menor rayo do Sol. A Rainha fepultada 
morta, o Rey fepultado vivo. Quando Sara 
paflbu defta vida, pedio Abrahaõ ao Senhor 
da terra em que vivia peregrino, lhequizeffe 
dar hüa fepultura com duas covas para en-

(>•-»•- terrar a fua defunta: \Jt det mihi fpelunc.vn du-
11b; pliccm, utfepeliam mortuum meum: pois fe a mor­

ta era hüafó , mortumn meum ; porque pede 
Abrahaõ não hüa , fenáo duas covas, não 
húa , fenão duas fepulturas ,Jpeluncam dupli-
cerni Porque Abrahaõ amava com grande ex­
tremo a Sara fua efpofa: & como a vio mor­
ta , pedia hüa fepultura para ella, outra para 
fy. A morta era hüa, & as fepulturas haviaõ 
de fer duas; porque os fepultados também 
haviaõ de fer dous. Sara fepultada como 
morta,& Abrahaõ fem Sara, também fepul­
tado como vivo, mas fem vida. Efe Abra­
haõ vivia em Sara , morta Sara, como podia 

dei-



Sermaõ nas Exéquias da Rainha N. S. p 
deixar de fe fepultar Abrahaõ?A morte abrio 
a primeira cova, o amor abrio a fegunda , 
fpeluncam dupliccm ; huma para fe enterrar 
Sara morta, outra para Abrahaõ fe fepultar 
vivo. Que pouco difle quem chamou; ao a-
mor tam forte como a morte , Fortis ut rnors 
dileãiolh. morte fepulta os que matou ;o amor 
fepulta fem matar, que he gênero de morrer 
mais forte, mais duro, mais trifte. 

Nefta forçofa,& não forçada fepultura 
C a que o amor,fe he amor, fem refpeitar Ce-
tros j nem Coroas condena os vivos) notá­
veis foraõ os extremos da dor de Sua Mage­
ftade , que Deos guarde, 3c não fó notáveis, 
mas notados. Quer o eeremonial dos Políti­
cos modernoSjque não fejaõ licitas aos Reys 
em femelhantes cafos mais que as lagrimas 
furdas, íem que a dor fe ouça em voz, como 
exceflb menos decorofo à Mageftade, ou fe-
renidadeReal.E como as paredes de Palácio 
faõ de vidro, efta nota, por mais que fofle 
interior, fe vio lá, 3c paflbu o mar em algüas 
cartas. Masfe a mefma cenfura viefle à Ba­
hia por appellaçaõ > eu prometo que iria de 

B cá 



2J. 2 

i o Palavra de Deos empenhada, 
cá mais bem fentenciada. Os Textos faõ de 
tal authoridade,que os não poderá negar ne­
nhum Jurifta Chriftaô, nem Político , íe o 
for. 

Seja o primeiro o do mefmo Abraham, 
cujo fentimento, ou fineza não acabamos de 
ponderar Sepultada Sara, diz a Hiftoria fa-
grada, que Abrahaõ fe foy meter na fua fe­
gunda cova,para chorar, & prantear de mais 
perto o vivo a morta, & o fepultado a fepul-

:eHCf tada : Vemt aA br abam ut plangeret , &• fieret 
<MW.NO te-fe muito a diffèrença das palavras, 
3c a diftinção dos afTecros. O plangeret ,he 
prantear, 3c fignifica vozes : o fieret, he cho­
r a r ^ fignifica lagrimas:& primeiro foraõ as 
vozes, que as lagrimas, ut plangeret, &- flercti 
porque a boca eftá mais perto do coração * 
que os olhos. Pela boca começou a refpirar 
a dor, depois fobio aos olhos a fe defafogan 
Era tam heróico o valor,& raõ valente o co­
ração defte grande homem , q não duvidou 
tirar a vida com a própria efpada, & ao pró­
prio filho cornos olhos enxutos. E fe a mef-
maEfcritura depois de contar efta prodigio-

fa 
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íã façanha do amor natural, achou que os 
dous aífeélos do prantear,& chorar na morte 
de Sara,nem enfraquecerão a fama do valor 
de Abrahaõ , nem fizeraõ diífonancia ás fuás 
cans; com que juftiça , fenão for deshuma-
nidade,fe podem notar, oueftranharos mef­
mos affeétos , fendo a caufa igual, em tam 
menores annos? 
• Diráõ os Políticos, que pofto que Abra­

haõ fofle tam grande homem, não era Rey. 
Mas para confutar , & confundir a vaidade 
defta repofta, ouçaõ outra vez(Te crem nel­
la )̂ a mefma Efcritura. O Rey mais valerofo 
que houve no mundo, 3c o mais parecido ao 
noflb, foy David. Não o podemos provar 
com os Gigantes, porque já os não ha: pro­
va fe porém (como o mefmo David o pro­
vou ) com o defprezo , & arrojamento ás fe­
ras mais bravas, ou no corro, ou no bofque. 
E que fez David na morte de Abner ? Não 
pode haver melhor Texto. Levavit%ex Da­
vid vocem fuam , &• flevit. Levantou EIRey 
David a voz,& chorou.O Rey de mayor co­
ração foy David,& o mayor coração deRey 

B ij foy 
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foy o feu , porque foy femelhante ao cora­
ção de Deos : ínveni virum fecundam cor meum. 
Pois fe no Rey de mayor coração , & de ma­
yor valor foraõ decentes, 3', decorofas as la­
grimas,não fó choradas,mas ouvidas: Leva* 
vit %cx vocem, &*flevit : íe iílo fez o mayor 
Rey , fendo a caufa tanto menor ; que devia 
fazer o noflb na mayor de todas r Quem lhe 
quizer bufcar efcufas à. dor , tome as medi­
das à caufa. 

Humafó coufa foy muito para notamos 
extremos defta dor, & he a que eu agora no­
tarei. No to , que durando feis mezes adoen-
ça da Rainha, fempre com o defenganode 
que era mortal,não baftafle tanto tempo pa­
ra q a d o r d E I R e y fe foffe digerindo pouco 
a pouco,como coftuma,antes no fim eftivef­
le taõ crua,& tam viva,que rompefle em taõ 
notáveis extremos. A primeira morte, que 
houve no mundo, cj foy a de Abel, chamou 
fentcnciofamenteS.Baíiiio de Seleucia ,hy-
dtgefhm mortem- Morte indigefta. E oorque 
foi indigefta a morte de Abel ? Porque no 
mefmo dia o viraõ feus pays faõ , & morto. 

E nos 
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E nos taes cafos não he muito, que a dor fu-
bita,& não prevenida caüfe extraordinários 
effeitos.Porèm quando o tempo, qbe a He-
ma de todas as dores,a não digere, não pode 
haver mayor,nem mais provado argumento, 
tanto da grandeza da dor,como da grandeza 
do coração que a nãodigerio. Grande dor 
em grande coração não a digere o tempo. 

Quando o golpe da lança abrio o cora­
ção de Chriílo , fahio delle fangue, 3c agua ; 
Exivit fanguís , Úr• aqua. Efta agua,eftá diffi- /w.-
nido de Fè,que não foy algum outro humor 9*5+ 

da mefma cor y fenão verdadeira agua ele­
mentar , como a q chove das nuvens,6t cor­
re das fontes. Mas donde lhe veyo ao cora­
ção de Chrifto efta agua, quando entrou lá, 
ou que agua foy efta? Os que mais exquifita- Bmh. 
mente allegorizaõ o myfterio , dizem q foy £TC* 

a agua do dilúvio. Porque fentio tanto Deos^ o _ 
aquella perda do gênero humano, como fe a dtcill\ 
mefmaagua,que alagava o mundo,& afoga­
va os homens, lhe penetraffè o coração. Af­
fim o diz expreífaméte o Texto fagrado,fal-
lando do mefmo diluvio1& do mefmo cora­

ção r. 
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çaõ '.Taelus dolorecoras intrinfecus : que foy 
tal entaõ a dor de Deos , que não fó lhe che­
gou ao coraçaõ,mas ao mais interior,ao mais 

f"f- intimo, 3c ao mais intrinfeco delle : Do/ore 
corde intrinfecus. -E efta he a razaõ porque o 
fmgue fahio primeiro,& a agua depois (\ror-
refpondendo admiravelmente hum Texto a 
outro ) o fangue primeiro, porque eftava na 
parte fuperior do coração, a agua depois , 
porque eftava no fundo , & na parte mais in-
trinfeca : Intrinfecus. Agora faibamos,quan­
to tempo paflbu, ou quantos tempos pafla-
raõ entre a perdição do mundo, que foy no 
diluvio,& a reparação do mefmo mundo,q 
foy na Cruz? Segundo a mais verdadeira, & 
cerra chronologia,entreodiluvio,& aCruz, 
paflaraõ pontualmente dous mil 3c trezétos 
Sc oitenta annos,& em todo efte tempo,nem 
aquella agua no coração deChrifto fe fumio, 
ou fecou,ou fediminuío , porque fe confer* 
vou toda.-nemfe cõgelou, porque correo li­
quida : nem fe alterou na cor, ou na fuftan-
ch , porque fahio taõ clara, q fe pôde ver, & 
diftinguir que era verdadeira agua.Pois fe os 

annos, 
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annos,& os feculosque tinhaõ paflado,eraõ 
tantos, que fe contavaõ a mais de milhares; 
como eftava a agua taõ frefca,& taõ viva,co-
mo eftava taõ inteira, & em feu fer,fem fe al­
terar hum ponto, nem fe digerir ? Porque a 
agua era a caufa, & reprefentava a dor: 3c a 
dor era daquelle coração, que ella penetrou 
atè o mais interior, & mais intimo : Taclus 
dolor e cor dis intrinjecus. Era dor de Deos em 
coração de Deos: 3c dor grande em coração 
grande, nenhum tempo a digere. 

Aflim fe não digerio no grande coração 
do noflb grande Monarca a fua grande dor: 
antes efteve taõ fora de fe digerir, ou dimi­
nuir com o tempo ,qtendo andado taõ fino 
em todo o tempo da doença , na morte foy 
muyto mayor a fua fineza. Ainda eftamos no 
Calvário. Moftráraõ grande fentimento na 
morte.de Chrifto o Sol , & também as pe­
dras : mas quabou quaes com mayor fineza, 
as pedras, ou o Sol? Não ha duvida que as 
pedras. Porque o Sol começou a íe eclyp-
far quando pregarão a Chrifto na Cruz , & 
no ponto em que efpirou ceifou o eclypfe: 

porém 
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porem aspedras,quandoo Senhor efpirou , 
entaõ he que fe quebrarão. Pois efta foy ma­
yor fineza ? Sim:porque o Sol moftrou a fua 
dor em quanto Chrifto padecia ; as pedras, 
quando já não podia padecer. E muito ma­
yor fineza he padecer com o impaílivel, que 
padecer com quem padece.No primeiro ca­
fo repartio-fe a dor entre Chrifto , & o Sol; 
no fegundo não fe repartia , toda era inteira­
mente das pedras , & toda fomente fua. Tal 
foy a fegunda dor de Sua Mageftade, a qual 
aonde havia de acabar,alli fe dobrou. Pade­
cia com quem já não podia padecer, 8c quã­
do parece que havia de fer meeyro na impaf-
fibilidadedafua morte, o amor o fez herdei­
ro univerfal das penas que acabarão com a 
mefma vida, padecendo as herdadas, & mais 
as fuás.Grande he aquelle fentimento,que fó 
pode achar femelhanças no infenfivel. A dor 
das pedras toda foy fua: a d'E!Rey toda fua* 
& toda como fua. Como própria do feu co-
raçaõ,como própria do feu juizo,como pro* 
pna do feu amor , como própria da fua mef­
ma Pefloa , & de quem Sua Mageftade he. 

N o 
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No fentimentofemèlhante ao SQl,pprtou-fe 
EIRey como Rey .è na fineza femelhante ás 
pedras, portou-fe EIRey como Pedro :>-Et 
petráfcifftefunt. 

T Emos pofto diante dos olhos á nofla 
dor o exemplar foberano qdevemos 

imitar : nelle igual a caufa,em quãro Efpofa; 
em nbs també femigual,em quanto Rainha» 
E certo que para aflumpto tam alto, tomara 
eu eftar melhor inftruido de noticias parti­
culares , como quem fe acha taõ longe* Mas 
valermeheydoteftimunho de quem foas po­
dia termais certas,maisinteriores>& demais 
perto. Muitas vezes Ouvi ao Confeflbr da 
Rainha noflaSenhora eftas palavrasformaes> 
bem fabídas, & repetidas em toda a Corte. 
Não fabe Portugal qual he a Rainha , que 
Deos lhe deu.èdeulhé hüa Rainha fantiffima, 
deulhe hüa Rainha prudentiflima. O trono 
dos Reys tem o feu aífento entre Deos, ôc os 
homens: acima dos homens * de quem faõ 

C fupe-
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fuperiores, & abaixo de Deos, de quem faõ 
fubditos.Para fervir,& agradar a Deos,o que 
mais lhe importa,he a fantidade: para reger, 
& governar os homens, o que mais haõ mi-
fter,he a prudência.E eftas duas prerogativas 
taõ fingulares,hüa natural, outra fobrenatu­
ral, não fó eftavaõ juntas naquelle capacifli-
mo efpirito, mas fublimadas húa, & outra a 
tal eminência de perfeição, que as náo fabia 
declarar,quem fó as podia conhecer, cõ me­
nor encarecimento , que o do grão fuperla-
tivo, fantiflima, prudentiíBnaa. 

Começando pela fântidade,o lugar mais 
fanto , & mais fagrado do Templo de Sala­
maõ , era o chamado Saneia SanÃorum. AÍ-
li eftava a Arca do Teftaméto,alli asTaboas 
da Ley,alli a VaradeMoyfés, alli a Vrnado 
Maná, alli fobre azas de Cherubins o Propi­
ciatorio em que Deos aüiftia,& fallava: tudo 
fanto,tudo Angélico, tudo Divino. E eftas 
coufas taõ myfteriofas,& taõfagradasvia as 
o Povo/Nem o Povo, nem os mefmos Mini-
ftros do Templo as podiaõ ver $ porque o 
Saneia Samftorum eftava euberto, & cerra­

do 
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do com hum veo efpeflb., dentro do qual fó 
podia entrar o Sumo Sacerdote. No dia po -
rèm em que morreo o Senhor do mefmo fê-
pio : VelumTcmfli fciffum eH in duas,partes d 

fummo ufque deorfum: rafgou-fe o veo do Tem­
plo de alto a baixo em duas partes: & todas 
aquellas coufas tam fantas,& tamfecretas.q 
ninguém via,entaõ ficáraõ patentes,3c mani^ 
feftas a todos. Tal foy,ou tal fuccedeo á fan­
tidade da nofla Rainha. Como o primeiro 
attributo da virtude he encobrirfe,& occui-
tar-fe, na vida foraõ menos conhecidas a* 
perfeições da fua fantidade $ porque fó o Sa­
cerdote entrava no Sanéta Sanótorum, fó o 
Confeflbr penetrava os fegredos, & fabia os 
interiores delia. Portm tanto que a morte 
rompeo o véo, & fe vio o que não fe via; to­
dos a conhecèraõ,todos a acclamáraõ,todos 
a canonizarão por Santa. 

Padecem as virtudes debaixo dos apara­
tos, 3c refplandores da Mageftade o mefmo 
que as Eftrellas debaixo dos rayos doSol-.de 
dia eftaõ encubertas,& não fe vem^mas tan­
to que o Sol fe meteo no Occafo , entaõ fe 

C ij vè, 
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vè, 3c fe ob ferva com admiração , 3c íêm nu­
mero o que dantes não fe via , nem ie conta­
va. Eftes faõ os effeitos da morte. Lá difle 

/ « " o Poeta : z5\4ors foi a fate tur quantula jint ho­
minum corpufcula. O que cobre a terra , mo­
ftra quam pequenos faõ os corpos ; o que 
defcobre o Ceo, quam grandes faõ as almas. 
Aflim o moftrou o prodigiofo teftamento 
de Sua Mageftade , de c\ cá nos chegarão os 
eccos, em que tantas faõ as virtudes que ref-
plandecem, quantas as claufulas que fe Íem. 
Efcreveo alli a morte o que tinha hiftoriado 
ávida ; 3c o que recopilou o teftamento no 
fim , foy o indice de todas as fuás obras. Os 
teftamentos, que faõ as ultimas võtades dos 
que morrem , ordinariamente faõ pios,mas 
nem por ilfo arguem grande virtude,porque 
faõ voluntários por força. Nos que vivèraó 
mal,& querem morrer bem,faõ retraélações 
da vida; nos que fempre vivèraõ bem,fàõ 
retratos delia.Os teftamentos dos ricos mõ-
ftraõ os thefouros que acquiríraõ jos dos ju­
ftos, as virtudes q exercitarão. Tal foy o te­
ftamento de Sua Mageftade, cheyo de reli­

gião, 
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giaõ, cheyo de piedade, cheyo de miferi­
cordia : o qual fera eterno na memória dos 
vindouros,como nas lagrimas de todos os q 
tal Procuradora perderão. Choraráõ os po­
bres,choraráõ as viuvas,choraráõ os orfaõs, 
choraráõ os miferaveis, 3c neceflitados de 
todo o generoj& atè os Templos,& os Alta­
res enriquecidos podèraõ chorar,íe eftas la­
mentações para elles não foraõ alleluyas. 
Tudo ifto exercitava em feus dias a fanta, ôc 
piedoía Rainha fecretamente , fem faber a 
maõ efquerdao q fazia a direita, fendo o feu 
quarto de Palácio em Lisboa a primeira cafa 
daMifericordia.ôca qte efte nome,a fegüda. 

Defta maneira foy fanta para com Deos, 
&para com o próximo aquellagrande, 3i 
heróica Alma. Mas o que eu fobre tudo ad* 
miro,he, quam fuperiormente foy fanta em 
fy,3c para comfigo. Hum dos mayores cafos 
q tem vifto o mundo em muitas idades, foy 
na nofla o fucceflb de Saboya. Mas ainda 
foy mayor, & mais digna de admiração, & 
aífòmbro aconftancia, & igualdade de ani­
mo com que Sua Mageftade fe portou nelle 

depois 
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depois de tantos empenhos.Falia Davidaao 
menos que de Deos,& diz que a fua magnifi­
cênc ia^ a fua virtude fe oftenta nas nuvens: 

pf.im. ^fMagnificenúa ejus * &• virtus ejus in nubibur. 
7 ^ Pois nas nuvens a lua magnificência,^ a fua 

virtude ? Nas nuvens , & não no Ceo , & na 
terra (Nas nuvens,&; náo no mefmo , & nos 
outros elementos povoados de tanta multi­
dão, & variedade de creaturas?Nas nuvens, 
& não nos homés,nem nos Anjos ? Sim. Por­
que todas as outras coufas feias Deos para 
que durem, & permaneçaõ, as nuvens feias 
por meyo do Sol,para que fedesfaçaõem 
hum momento.Levanta o Sol os vapores da 
terra, condenfa-os em nuvens, & que heoq 
vemos ? Tudo o que a imaginação década 
hum pôde fingir, & ainda mais. Caftellos, 
torr.es,cavalleiros,gigantes,navios,armadas, 
arcos de defmedida grandeza , & tudo iíto 
não fó relevadojtnas dourado,porqueo meír 
mo Sol com feus rayos de orizonte a orizon-
te tudo cobre, & vefte de ouro. Mas aífi© 
como eftas portentofas,& fermofiílimas ma-
chinas em hum momentofedefvanecem & 

refol-
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refolvem em nada * aflim fe defvanecèraõ,8c 
desfizeraõ todos aquelles aparatos,& prevê-
çoens tam extraordinárias, & tam cuftofas, 
com que fe haviaõ de celebrar asefperadas 
vodas. No cafo de Faetonte,diz Ovidio,que 
as áreas do Tejo fe derreterão, 3c que o Rio 
em lugar de levar águas ao mar, levava cor­
rentes de ouro : Quodque fuo Tapus amneovid 

] . rt • • • ; *n -ri • M" 

vehit, jimt igmbus aurum L ifto que antiga-/,* 
mente foy fábula , viraõ os olhos em noflos 
dias, Sahio do Tejo a Armada querenada 
de ouro , matizando com aflbmbro o azul 
de ambos os mares: fahio doTejo carregada 
de diamantes ,.& pérolas, como fe fahíra do 
Indo, 3c Ganges - mas com o mefmo vento 
que a levou tameheya,& a trouxe taõ vazia, 
tudo fe desfez em vento. Nefte vento po­
rém, & nefte nada,em que fe desfez tudo, af­
fim como tinha oftentado os extremos da fua 
magnificencia,aflim defcobrio os quilates da 
fua virtude aquelle foberano Efpirito, tam 
excelfo no divino,como no humano.Na grã-
deza de animo com que fez tudo,moftrou a 
fua magnificência como Rainha: na igualda­

de 
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de de animo com que vio tudo desfeito,mo-
ftrou a fua virtude como ^wx.v.<^Magnijicen-
tia ejus, &• virtus ejustn nubibus. 

Masfe a virtude de Sua Mageftade fe ca-
lificou de fanta no que aquelle fucceflb def-
fez por fora, muito mais a canonizou no que 
desfez por dentro. Por fora desbaratou as 
fuás prevençoens , por dentro os feus penfa­
mentos. O mais fanto homem que houve na 
íua idade , foy Job , & vendo em hum mo­
mento perdido, & desbaratado quanto ti­
nha, nenhum abalo fizeraõ em feu animo to­
das aquellas perdas. Tudofofreo > nãofó 
com paciência, & conftancia , mas com ac-

'*-•'' •• çaõ de graças a Deos; Dominus dedit,Dominus 
abflulit : fit nomen Domini bencdiãum. E hou­
ve algüa couía em que Job fe conformafli 
menos com a vontade Divina , & que mais 
lhedoefle,& ferifle o coração? Húa fó,& 

'feb'" a d m i ra v e 1. Cogitationes mea difsipatafunt tor» 
quentes cor meum : O que me afflige, o que me 
atormenta , o que me quebra,& rompe o co­
ração, he ver diflipados meus penfamentos, 
3c quanto tinha fabricado, 3c pintado nelles* 

Aflim 
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Affim o declara elegantiflimamente o Chal-
deo, vertendo em lugar de cogitationes mea, ch«ld-
tabula mea: as minhas pinturas , as minhas /w* 
idèas,as minhas fabricas, os meus defenhos.lbi' 
Quaes foflem os penfamentos deS.Magefta­
de fobre hum negocio taõ grade, concluído 
tantoafeuprazer,& contentamento;mais fe 
pode confiderar, que exprimir. Tinha empe­
nhado o defejo, tinha empenhado o amor,ti-
nha empenhado o fangue: na aliança dos pa-
rentefcos,na uniaõ dosEftados,na prefença, 
3c comunicação das Pefíbas,nacorpaçaõ de 
hüa Cafa Real, ôcfucceflaõ de ambas: fobre 
tudo nas confequencias, & efperanças tam 
bem fundadas de grandes felicidades, & no 
gofto, 3c goftos de as ver, 3c lograr longa­
mente. E que defarmando em vaõ todas ef­
tas fabricas,& apagado fe,ou tingindo-fe de 
negro todas eftas pinturas de feus penfamé-
tos,as fabricas as recebeífe cahidas com tãta 
igualdade de animo, & as pinturas as viffe 
defpintadas com tanta ferenidade de olhos : 
& q os tormentosa tormentas quefe levan­
tarão no coração de Job,não fizeífem no feu 

D orne-



%6 Palavra de Deos empenhada* 

o menor movimento, efta foy a mayor, efta 
foy a mais fina, efta foy a mais alta prova da 
conftantiflima, & inexpugnável virtude da­
quelle foberano efpirito, mais foberano por 
fanto, que por Real. 

Efebufcarmosas raízes a hum exemplo 
taõ raro, & taõ heróico , acharemos que ti­
nha S. Mageftade dentro do feu mefmo co­
ração outra officina ,onde eftas mefmas fa­
bricas fe torna vaõ a fundir, & recebiaõ nova 
fôrma, que era a oraçaõmental. N o meyo 
do ruido da Corte, & dos concurfos do Pa-
ço,recolhia-fe SuaMageftade por muitas ho­
ras ao feu Oratorio,como a hum deferto -* 3c 
alli levantado o sfpirito fobre todas as cou­
fas cá debaixo, ouvia da boca de Deos no fi­
lencio da contemplação aquelles altiflimos 
defenganos, 3c via no efpelho da eternidade 
aquellas ciariífimas luzes,em que o tudo, & 
o nada faõ da mefma cor; em que o tudo , 3C 
o nada tem a mefma conta ; em que o tudo, 
3c o nada tem o mefmo pezo^em que o tudo, 
& o nada tem as mefmas medidas : 3c por 
iffo nenhüa mudança, ou variedade das cou­

fas 
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ias humanas lhe alteravaõ o coração, ten­
do-o fempre unido com a vontade divina. E 
como nefta uniaõ da vontade humana coma 
divina confifte àfumma da fantidade, &a 
fantidade fumma; aquife fundava o fubi-
diíTimo conceito, que da perfeição de S.Ma* 
geftade tinha feu Confeffbr . venerândo-a 
naõ fó como Rainha fanta, mas em gráo fu-
perlativo, como fantiffima. 

§. IV. 

OOutro elogio de prudentiflima náo ne-
ceflita de prova,nem ponderação; por­

que foi bem conhecido, 3c admirado de to­
dos JVías como pode a Rainha noífa Senhora 
chegar a tam fubido gtáo de prudência no 
curfo de tam poucos annos ? A prudência he 
filhado tempo,. & da razaõ: da razaõ pelo 
difcurfo , do tempo pela experiência. Na 
nofla Rainha foy filha da razaõ fomente. Fi­
lha de mãy fem pay, como a Sabedoria Di­
vina, quando fe fez tamana^ Mas como po­
dia ifto fer? 

D ij E u 
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Eu achou que teve a Rainha noffa fenho-

raduasefcolasemqueeftudou a prudência 
atè fe graduar de prudentiflima:hüa natural, 
outra fobrenatural. A primeira efcola, fobre 
feu futiliflimo engenho,foy a companhia,o 
trato, & a communicaçaõ d'ElRey , cj Deos 
guarde. O provérbio antigo dizia ,*^ubepa­
ri : 3c não houve par tam femelhante (fendo 
de França,& Portugal^ como efte,que ajun­
tou a vida,& div idio a morte.Na agudeza do 
entendiméto,na prefteza do difcurfo,na ma-
dureza do juizo,na comprehenfaõ dos nego-
cios,no acerto das refoluções,na eleição 
dos meyos, & fins, & em todas as partes da 
perfeição, 3c confümada prudência, não pa­
reciaõ EIRey,& a Rainha duas almas,fenão 
hüa fó.Mais tinhaõ. Sendo duas, como ver-
dadeiraméte eraõ fem recorrer á tranfmigra-
çaõ de Pytagoras, parece q tal vez trocavaõ 
os fugeitos , & por comunicação reciproca 
feinfundiaõ hüa naoutra.Aquelladifcriçaõ, 
aquella elegancia,aquelie agrado, 3c a quellj? 
feitiço de palavras, com que todos fe levan-
tavaõ dos Reaes pès de S.Mageftade, não fó 

coníb-
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confoladosymas cativos , parecia, em El-
Rey participado da alma da Rainha. Pelo 
contrario, aquelle valor, aquella refoluçaõ, 
aquelles efpiritos varonis, ôc generofos para 
emprender grandes acções, 3c levarão cabo 
quanto emprendia, pareciaõ na Rainha par­
ticipados,^infundidos da alma d'ElRey. E 
fendo tal em hüa,& outraMageftade a femer 
lhança dos genios,& a comunicação recipro­
ca de ambas as almas,ambas grandes, ambas 
excellentes,ambas de alto,& vivifíimo enge-
nho,naturalmente crecèraõ de forte,& fize­
raõ taes progreflbs no exercício, 3c pratica 
de toda a prudência Real, que EIRey fahio 
prudentifíimo,comohe , 3c a Rainha pru-
dentiflimá, como foy. . 

Efta foy a primeira efcola. A íegunda, & 
mais alta era a que freqüentava David, eftu-
dar^do pelos Mandamentos Divinos : ? m - Pralml 

dentem me fecisli mandato tuo. Da prudência 'o8-
de David em tudo o que obrava,ainda fendo 
muitpmoço,eftaõ cheyas as Efcrituras. E 
diz efte grande Rey, q toda a fua prudência 
a aprendeopelos Mandamentos.Mas de que 
---,--,? • modo? 
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modo ? A obfervancia dos Mandamentos hc 
muito boa para não offender a Deos,para al­
cançar fuagraça,& para ir ao Ceo : mas para 
fer prudente nas coufas deftavida?Sim. E dí 
a razaõ o mefmo David àpriori*8c formalifli-
ma. Porque eu C diz elle) eftudando pelos 
Mandamentos,foube mais queosDoutores, 
& mais que os velhos. Mais que os Douto­
res : Super omnes docentes me intcllexi * qui A 
tefümonia tua mcditatw mea eü. Mais que os 
velhos : Super fenes intcllexi, quiamandatatu 
quajivi. Não fe podêra declarar , nem pro­
var melhor. A prudência compoem-fe de fci* 
cncia,& experiencia.-a fciencia eftá nosDou-
tores, que a eftudaõpelos livros; a experié-
cia eftá nos velhos, que a aprendem pelo-s 
annos. E porque eu (diz Da vid ) fem annos, 
& fero livros,eftudando fó pelos Mandamé-
tos,foube mais que os Do^cores^ mái±<p.t 
os vellios-.efta foy a arte com que me fiz, oit 
Deos me fez prudente : TrudeiHem me fecijb 
mandato tuo. Aflim, 5C na*da menos a noíía 
prudêtiflima Rainha: como toda a fua applí-
caçaõ, todooíèuef tudo, & todoofeucni-

dado 
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tlaáo fe empregava na obfervancia perfeitif-
fima da Ley Divina, efta foy a fegunda, & 
melhor efcola, em que fem annos y 3c fem li-
vros(Teniannos,porque tinha taõ poucos^ & 
fem livros, porque fó lia os Efpirituaes, 3t 
não os Polkkos ).pode chegar a tam fubido 
gráo de prudência. Por iflb fanta, & por iflb 
também prudentifíima. 

Hüa fó mulher lemos em toda a Efcritu* 
ra•,,. laureada com o titulo de pradentiflíma y 

que foi Abigail .* Erat que mulier frudeittifsima. x-%; 

•E comP que prova a Efcritura efta üngular S 

prudência de Abigail ? Parece cj a prova foy 
feita mais para a prudência da noífa Rainha, 
que para a fua. Prova a Efcritura fer Abi­
gail prudentiflima^fó com dizer que David 
C cuja mulher foy] fazia tanto cafo de feus 
confelhos, que em certa occaíiaõ, em que ef­
tava muy empenhado,fó porque Abigail lhe 
aconfelhou o contrario,&: lhe meteo a maté­
ria em efcrupulo :• 3\(on erit tibi hoc infingul-Ihl1 

tum , €> in fcrupulum cor dis ; David cedera 
do feu intento,& de todos os que o feguiaõ, 
& feguíraõ confelho de Abigail.- E mulher, 

de 
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de cujo confelho fazia tanto cafo hum Rey 
tam prudente como David,que o antepunha 
ao parecer feu, 3c de todos os feus, achou a 
meíma EfcrituraDivina, que não eraõ necef-
farios outros exemplos,nem outros documé-
t o s , para prova de fer prudentiflima '.Erat-
que mulier illaprudentifíima. 

Quanto EIRey noflb Senhor eftimafle os 
confelhos da Rainha, que eftá no Ceo , & os 
antepuzeffe a todos, todos o fabemos.E cer­
to que não fei qual he mayor argumento de 
prudência nefte cafo:fe da prudêcia do Rey, 
que tanto eftimava os confelhos daRajnhá, 
fe da prudência da Rainha, q tam prudentes 
confelhos dava a El Rey.Mas deixando inde-
cífo efte grande problema ; como não havia 
Sua Mageftade de antepor a todos os outros 
confelhos o confelho de quem primeiro fe 
aconfelhava com Deos, examinando tam ef-
crupulofamente diante delle o que haviade 
aconfelhar'0 imprudente aconíelha fecon-
figo, o prudente aconfelha-fe com os ho­
més, o prudentiflimoaconfelha-fe cõ Deos. 
Aflim o fazia a prudentiflima Rainha: fó boa 

con-
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confelheira, porque fó bem aconfelhada. A-
damperdeo-fe , porque fe aconfelhou com 
fua mulher aconfelhada pela Serpente.E El-
Rey efteve fempre feguro de femelhante pe** 
rigo, porque fe aconfelhavacom a fua acon­
felhada por Deos. Por iflb em todas as ma­
térias grandes tomava as ultimas refoluções 
com o feu confelho. Os dos outros confe-
Iheiros neftes cafoseraõ para as confultas,o 
da Rainha para os decretos. 

Diz S. Paulo, que Deos não tem confe-
Iheiro : Quis enim confúiarius ejus fuit ? He 
dito notável ̂ porque conftada Efcritura,que "*5* 
Deos chamou muitas vezes a confelho os 
Anjos.Pois feDeos admitia osAnjos aos feus 
confelhos,como diz S. Paulo, que Deos não 
tem confelheiro ? Porq falia o Apoftolo dos 
confelhos de Deos, em que ultimamente fe 
decreta o que ha de fer. Eos confelhos de 
Deos, em q fe tomaõ as ultimas refoluções, 
fó fe fazem entre as Peflbas Divinas. Aflim 
fe compunha das peflbas foberanas fomente 
o fupremo, & fecreto confelho dos noffos 
Príncipes, em que as ultimas deiiberaçoens 

E íe 



j4 Palavra de Deos empenhada, 
fe aífentavaõ; ambos conferindo, a Rainha 
aconfelhando, EIRey refolvendo.Nenhum 
Rey de Portugal teve talconfelheiro da Pu-
ridade. 

He famofa queftaõ entre os Politicos,fe os 
Reys devem ter valído,ou não. E ambas as 
partes fe defendem com fortiflimos argumé-
tos. Só Sua Mageftade, que Deos guarde, 
com feu fingular juizo foube compor,& con­
ciliar efta controverfia. Seguio a parte nega-
tiva,porquenão teve valídoj& feguio junta­
mente a affirmativa, porque teve valida. Os 
validos chamaõ-fe primeiros Miniftros , 3c 
porque faõ Miniftros,naõ devemfer validos. 
A Rainha fim ^ porque he a primeira, & não 
he Miniftro. O Miniftro aconfelha como in­
ferior, a Rainha como igual: o Miniftro co­
mo quem ferve, a Rainha como quem ama: 
o Miniftro como quem depende , a Rainha 
fem dependencia-.oMiniftro como quem po­
de ter interefles particulares, a Rainha como 
quem tem hum fó interefle comum, que hs 
o do Rey, & o do Reyno. Que havia de fer 
do Reyno, & Povo todo de Ifrael,& da mef­

ma 
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ma Monarchia dos Perfas, & Medos, fe de­
pois de firmados os decretos d'ElReyAífue-
ro,não acudifle a RainhaEfther?Mas porquç 
acudio tam confiada,& opportunamente Ar 
man,que era o traidor, foy crucificado5Mar-
docheo, que era.o leal,foy exaltado^ & o Pp-
vo,que eftava innocente,ficou livre. Que ie-
ria outra vez do mefmo Povo, quando Ado­
nias por força de armas quiz invadir a/Coroa 
que ainda era dos doze Tribus , íe a Râjugha; 
Berfabè na mefma hora da conjuração não 
atalhara aquella ruina?Mas foy tal a fua pru-
dencia> 3c induftria, qué excluído fem golpe 
de efpada Adonias, foy coroado Salamaõ, o 
mais fabio de todos osReys,& de muy felice 
governo.Tal vez pode faltar ao Rey o calor, 
como a David nos últimos annos: 3c tal vez 
pode também fobejar, como ao mefmo Da­
vid na vingança intentadadeNabal Carmel-
lo : fe falta o calor, fomentado a Rainha A-
bifay: fe fobeja,modera-o a Rainha Abigail. 
E de que lhe preftou também a Rainha Mi-
chol ? Ella foy a que por arte lhe falvou ávi­
da das mãos de feu pay Saul: &: quando ao 

E ij Rey 
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Rey lhe não podia valer feu grande valor , 
lhe valeo a prudência da Rainha. Finalmen­
te a prudência pinta-fe com hum efpelho na 
maõ ; & que efpelho mais puro , mais claro, 
ôc mais fiel que aquelle em que o mefmoRey 

fi""fi parece dous , íc he hum : Erunt duo tn carne 
2. 24 * • 

una f 
Como efpelhos dos Reys, & das Rainhas 

poz Deos no Ceo hum Rey,que he o Sol, & 
hüa Rainha, que he a Lua. Aífim o dizem to­
das as letras fagradas, & profanas. E a que 
fim?Para que os Reys na terra imitem aquel­
les exemplares do Ceo. E quando a Rainha 
he taõ prudente como a noffa, quer Deos q 
nas matérias grandes,& de importância, ne­
nhüa coufa refolvajou faça o ReyCcomo não 
refolvia,nem fazia o noflb ) fem confenfo, 3c 
aprovação da Rainha. Declarenos efta polí­
tica celeftial quem melhor que todos a en­
tendeo. Para Joíiiè profeguir a vitoria con-; 
tra os Gabaonitas, não fó pedio ao Sol q pa-

{f ;2 rafle, fenão também à Lua : Sol contra Çabaon 
ve moveans , e> Luna contra vallem ̂ Aialon. 
Mas fe a Jofuè para eftender o dia lhe era fó 

necef-



Sermaõ nas Exéquias da Rainha N. S. 3 7 
neceflaria a luz do Sol, para que faz a mef­
ma petição, & requerimento a Lua? Porque 
entendeo o grandeCapitaõ dos exércitos de 
Deos, que hüa acçaô taõ grande, 3c taõ no­
va como aquella, não a faria o Rey dos Pla­
netas fem confenfo,& aprovação daRainha. 
Ao Sol pedio a luz para que lha défle, à Lua 
para que o aprovaffe,& não impediífe. E ifto 
que fó parece moralidade,he fundado em ra­
zaõ muito verdadeira, & folida. Porque fe a 
Lua também não parafle, confundirfehia to­
talmente aarmoniados orbes,ceieftes>& a 
ordem , 3c governo do univeríb pereceria. 
Tanto importa para o bem univerfal o con-
fenfo, & uniaõ dos dousfupremos Planetas> 
3c tanto entendeo Jofuè, que lhe não bafta-; 
va ter fó ao Sol,fe lhe faltaffe a Lua. 

Quem quizer (para que concluamos efte 
difcurfo^ quem quizer avaliar, &pezar bem 
a perda de Portugal na falta da fua taõ pru­
dente , & taõ fanta Rainha -* confidere o qué 
feria do mundo, fe a Lua lhe faltaífe :Lumi~ Genef. 
ndre maius , ut praeffet diei * luminare minus ,l'f 

ut praeffet ndãi. O Sol fello Deos para o dia, 
a Lua 
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a Lua para a noite: & fe faltando a Lua , a 
noite foífe totalmente efcura , trifte, & me­
donha ,como fe havia de vivet efta ametade 
da vida ? A Lua he o leme das trevas, a Lua o 
alivio das triftezas, a Lua o refugio dos te­
mores , a Lua a confolaçaõ, & remédio de 
tudo o que o Sol divertido a outroemisfe-
rio não pode remediar,nem fuprir.Oh quan­
tos trabalhos grandes,náo fóuniverfaes,mas 
particulares , não fó públicos, mas fecretos, 
tiveraõ alivio, confolaçaõ , & remédio por 
meyo da luz,& benignas influencias daquel­
le fegundo Planeta eclipfado, que já nos náo 

/; ha de alumiar; Et Luna non dabit lumenfmm \ 
H-~O Q mefmo Deos que fez o dia, & a noite, ao 

tribunal defuajuftiçaacrefcentou oda fua 
mifericordia , para que as caufas dos mife-
raveis, 3c arflitos tiveflem appellaçaõ, & re-
curfo. Aflim o tiveraõ fempre todos (mas já 
o não podem ter) na mifericordia, na pieda­
de , na clemência, & na induftria taõ efficaz, 
& taõ viva de quem alli eftá morta. 

Vejaõ agora, fe tem baftantes caufas de 
fentir, & chorar os q tal Rainha, ou tal Mãy 

per-

AfjU 



Sermafi nas Exvqmas da Rainha fN. S. 53 9 
perderão. Lá diz a Efcritura , que em Débo­
ra deu Deos hüa mãy ao feu Povo : Donec ?ítdk° 
furgeret Débora , furgerct mater in Ifrael. Os ' ' 
Reys de Portugal por con fiffaõ d© jmündp, 
não fó faõiReys * mas Pays dos feus vaffal­
los. E pofto que a Providencia, & bondade 
Divina nosdeixou hum taõ bom Pay, cj por 
muitos annos nos conferve: quem haverá q 
não chore a falta de tam prudente, & piedo-
fa Mãy, digna por tudode eterna memória* 
de eternas faudades, 3c de eternas lágrimas? 
Chore pois Portugal, chore o Brasil, chore 
cm ambos os mundos toda a Monarchia. E 
quem haverá de nòs, fe tem ufo de râzaõ,que 
não chore olhando para aquella fepultura ? 
vendo cortada em flor aquella vida, que po-
deramos lograr muitos annos; vendo debai­
xo da terra aquella poderofa interceflbra, ^ 
nos alcançava os favores do Ceo : vendo 
aquelle Auguftiífimo nome, que trazíamos 
gravado nos coraçoens,efcrito em epitafios; 
vendoem fim a Sereniflima Maria de Portu­
gal morta alli, & fepultada ; ó\dortua efi tbi 
oSMaria, & fepulta. 

| . V. 
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S. V. i 

T Emos vifto na morte de SuaMagefta.-
de as grandes caufas que tem a noífa 

dor de chorar,pofto que não ponderadas 
com aquella efficacia de razoens,nem cora 
aquella energia de affectos, nem com a pro­
fundidade de fentimento que merecia tama­
nha perda. Segue-fe nefte fegundo difcurfo, 
ou nefta fegunda parte delle, ver os effeitos 
também grandes que deixou a mefma morte 
à noífa confolaçaõ para enxugaras lagrimas. 
Agora quizera eu, que em todo efte theatro 
fe voltara a Scena : que os lutos trocaílem as 
cores,que as caveiras fe reveftiflem de vida, 
qos cipreftes fe reproduziífem em palmas, 
que os epitafíos fe converteífem empanegy-
ricos , 3L que as luzes funeftas defla pyrami-
de fe mudaífem em luminárias de acçaõ de 
graças,porque os que atèqui foraõ eftragos, 
& defpojos, agora feraõ trofeos , & triunfos 
não de outra caufa , fenão da mefma morte* 
Corramos a cortina aos fecretos da Provi.' 

dencia 
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dencia Divina, defcubra-fe o que eftava en­
cubertò, & vejamos no que vimos,o que não 
yiamos. 

Defde o dia em que a Rainha nofla Se­
nhora entrou em Portugal, atè o dia em que 
partio para o Ceo, as coufas de mayor vulto 
•que fuccedèraõ em todo aquelle tempo, fo­
raõ tres matrimônios notáveis. Hum matri­
mônio declarado por nullo, hum rnatrimo*» 
nio contratado , hum matrimônio confúma-
do. O matrimônio nullo, foy o do Senhor 
Rey Dom Affonfo, que eftá em gloria ; o 
matrimônio contratado , foy o da Alteza 
Real de Saboya, que não teve effeito ; o ma­
trimônio confümado, foy o d'EIRey noflb 
Senhor,que muitos annos viva.No primeiro 
efteve o Reyno enganado, no fegundo efte­
ve arrifcado, no terceiro efteve defconflado. 
E Deos,que tanto ama a Portugal, como 
desfez efte engano, como acodio a efte peri-
go,& como confiou efta defconfiança?Bem-
dita feja para fempre fua bondade. Aflim co­
mo os matrimônios foraõ tres,aflim os reme­
diou com tres divórcios. O primeiro divor-

F cio 
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cio no matrimônio nuUo,fello o defenganó; 
o fegundo divorcio no matrimônio contra­
tado , fello a enfermidade ; o terceiro divor­
cio no matrimônio confümado, fello a mor­
te. E que bens, ou utilidades para Portugal 
tirou a ProvidenciaDivina deites tres divór­
cios (Os tres mayores bens, & as tres mayo­
res utilidades que podiamos defejar, & as q 
mais havíamos mifter,& agora fe conhecem. 
O primeiro divorcio deu-nos huma Prince­
za herdara do Reyno:o fegundo divorcio 
livrou-nos de Príncipes eftrangeiros: o ter­
ceiro divorcio habilitou-nos para terPrinci-
pes naturaes na baronia dos Reys Portugüe­
zes. Vejaõ agora a noffa dor, & as noffas la­
grimas fe tem grandes motivos para fe en­
xugarem. 

§. VI. 

O Fruto do primeiro divorcio, que foy a 
Princeza herdeira do Reyno , & tal 

Princeza ; aífim he também o primeiro , 3c 
mais vivo motivo da nofla confolaçaõ. Por­

que? 
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que?Porque em Sua Alteza temos outra vez 
viva a Rainha nofla Senhora, não como re-
fufcitada, mas como não morta. A propofi-
çaõ parece paradoxa ,* mas não he menos 
que do mefmo Author da vida, 3c da morte: 
zJVÍortuus esl pater ejus , &- quafi non esl mor- Ecdef 
tuus: Jtmilem enim reliquit Jibi poslfè. Morreo 
o pay, 3c quaíí não he morto, porque dei­
xou depois de fy outro femelhante a fy De 
maneira que quando o filho que fuccede ao 
pay, he femelhante a elle,entre a vida do pay 
morto, 3c a vida do filho vivo, não ha diffè­
rença mais que hum quafi : Et quafi non eB 
mortuus. Se quando a Rainha noífa Senhora 
íè foy para o Ceo,nos deixara, ou fenão dei­
xara em Sua Alteza , verdadeiramente feria 
morta. Mas como nos deixou, & íe deixou 
em hum original tam vivo de fy mefma,a fua 
morte não foy morte,fenão quafi morte: Et 
quafi non ejl mortua $ porque vive na Filha fe­
melhante a fy, que nos deixou depois de fy: 
Similem enim fibi reliquitpojlfe. 

He tam certa efta confequencia , que fe 
nefta fegunda vida de SuaMageftade podêra 

F ij haver 
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haver alguma duvida , não eftava a difBcul* 
dade na vida da Mãy ,fenão na femelhança 
da Filha. A exceiçaõ parece efcura, mas a ra*» 
zaõ he muito clara. Porque o que he único, 
não tem primeiro ante6 de fy, nem fegunda 
depois de fy E fendo a Rainha noffa Senho-? 
ra hum fugeito foberano taõ fingulat,& úni­
co em tudo; fegue-fe, que quem não tevefe* 
melhante a fy , não podia deixar femelhan­
te depois de fy '.Sinukmfibipojlfe. Aflim he , 
ou aflim havia de fer, fe Deos não renovara 
em For ruga! huma maravilha, que fó fez no 
principio do mundo. No principio do mun­
do antes de haver Eva , Adam não tinha fe-

{.lílCr melhante a fy ; [SQomnveniebaturfimilisejuí* 
z-ic E que fez Deos para que Adam , que náo 

tinha femelhante afy ,tiveffe femelhante ? 
Dividio o mefmo Adam em duas partes , ou 
em duas peffoas , 3c tirandolhe do lado, & 
de fuás próprias entranhas a Eva , por efte 
modo maravilhofo fez , que o que não tinha 

//;L femelhante a fy, tiveífe femelhante a fy: Fa" 
18 • ciamus eijimdem fibi. 

Daqui fe infere em fingular excellencia 
de 
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de Evà, que fé Adam nf o tinha: femelhante 
entre todas as creaturas ;também Eva entre 
todas ellas não tinha femelhante. E aflim foy. 
Naquelle fcempo já eftavaõ criadas no mun* 
do todas aquellas elegâncias da natureza; ; 
q não fó faõ as femelhanças da fermofura,fe-
não os encarecimentos delia. NosPrados 
já havia as rofas,& asaffucenas: nas minas já 
havia os rubins,& os diamantes : nas con­
chas já havia as pérolas, & os aljofares : no 
Ceo já havia o Sol, & as Eftrellas. Não faõ 
eftes os mayores encarecimentos da fermo­
fura? Sim. Pois aflim como entre todas eftas 
belliflimas creaturas, nem juntas, nem divi­
didas , fe achava femelhante a Adam, aflim 
entre todas ellas fenão podia achar femelhã** 
te a Eva. A conclufaõ he manifefta ,* porque 
Eva foy feita para fer femelhante a quem não 
tinha femelhante: & quem he femelhante a 
quem não tem femelhante , não pode ter fe­
melhante. Tal he hoje em Portugal a Filha 
única daquellaMãy também única.Taõ uni-
ca,& fem femelhante hüax& outra,4 quando 
para todasasoutras fermofuras fobejavaõ os 

en-
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encarecimentos, fó para a fua fenáo achavaõ 
as femelhançaà v3\Qjn invemebatur ftmilis ejus. 
Olhe lá de cima a única Mãy, & náo achará 
em toda a terra outra femelhante a fy, fenão 
a única Filha , que deixou depois de fy: & 
por iffo tam viva nella depois da morte, co­
mo fenão morrera. 

Querendo Jofeph queBenjamim ficaffe no 
Egypto , replicarão os irmãos pedindo que 
o deixaffe tornar: 3c allegáraõ para iffo, que 
era filho único, 3c que fua mãy não tinha ou-

t7í'•'••• tro : Ipfum foi um habet mater fua. A mãy de 
Benjamin era Rachel, & Rachel havia mui­
tos annos que era morta. Pois fe era morta, 
como fuppõem os irmãos, 3c dizem que era 
viva ? Porque ainda que era morta em fy,vi-
via no mefmo filho , que morrendo deixara 
depois de fy Era Rachel mãy,& era morta; 
como mãy tinha em Benjamim o filho; & co­
mo morta confervava em Benjamim a vida. 
Aflim fe conferva viva na única Ifabel a úni­
ca Maria. Viva na pefloa, viva na gentileza, 
viva na Mageftade,viva no juizo,vi va na dif-
criçaõ, viva na piedade para com Deos, viva 

no 
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cio agrado para cornos vaflallos;viva em fim 
em todas as perfeiçoens, ôc virtudes verda­
deiramente Reaes. Havendo pois Deos feito 
•tam grande mercê a Portugal, que nos deu a 
noffa mefma Rainha em duas vidas,antes te­
mos razaõ de nos alegrar , que de nos entri-
ftecer. E fe a fua morte não foy morte, fenão 
quafi morte \ Et quafi non esl mortua : refpon-
da quando muito ao quafi da morte hum 
quafi da trifteza: Qvafitrijks*femper autem gau - *6

Cof: 

dentes. *; i--: to; o :. 

§. VIL 

Segundo motivo da noífa confolaçaõ 
fundado no fegundo divorcio, foy li­

vramos Deos por efte meyode Príncipes ef* 
trangeiros.H um Principe eftrangeiro de taõ 
foberanas qualidades como o defpofido , 
bem pòdèra fer noffo Rey ,* mas vai grande 
diffèrença de fer noffo Rey ,ou ferRey noflb. 
A'quelie Povo aquém Deos*chamava feu,Sc 
amava fobre todos,deulhe por Ley, que não 
podeflè fazer Rey, homem que não fofle da. 

fua 
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fua naçaõ : 0\Qon potens ai ter ius gentis homi­
nem Hcgcmfacere, qui non fit frater tuus. E não 
fó poz Deos efta ley ao Povo , fenão tam­
bém a fy mefmo , prometendolhequenão 
elegeria Rey de outra naçaõ , fenáo da 
fua : Quem Dominus Deus tuus elegertt de nu­
mero fratrmntuorum. Aflim o fez na eleição 
de Saul, de David, de Jehü, & de todos os 
que mandou ungir por Reys. He verdade, 
que tal vez o Principe eftranho pode fer do-
tado de melhores partes, & de mayores vir­
tudes que o próprio ; mas ainda no tal cafo 
antes querem os homens o próprio menos 
bom, que o eftranho melhor. Ouvi o mayor 
exemplo , ou o mayor encarecimento, que 
nem imaginar fe podia nefta matéria. 

Antes de o Povo de Ifrael ter Reys, Deos 
^ i/w era o Rey que os governava : Tu es ipfe %ex 
+3 s meus , f> Deus meus , qui mandas falutes fo 

eob. E nefte mefmo tempo , que refolvèraõ 
entre fy aquelles homens ? Duas coufas, não 
fó notáveis, mas eftupendas.A primeira,que 
não queriaõ a Deos por Rey : 2S(on te abjece-* 
runtyfedme * ut reguem fuper eos. A fegunda, 

que 
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<|üê pedíràõ^Rey', hõmerWÜa' fua naçaõ, co* 
mo tinhaõ as demais .* Conslitue nobis l^egem * 
ficut univerj a habent nàtiones. Pois hum Povo 
que tem a Deos por Rey , antes quer hum 
Rey hometft,que hum Rey Dêos?;Com tam 
toquefòffeda fua naçaõ ,fim ; qué tal hé o 
impeto natural do defejo humano. Antes 
qülzeràõ hum!íley homem ^mmmmo que 
fofle da íua náçaô> quê hum Rê^iq&e<nioerkr 

da fua naçaõ,ainda que foffeDeos. *Ê que 
fez Déõs nefte cafo?MayormàravflhàiísNão 
me querem por Rey íendèDeos?poiseúme 
farei homem da fua mefma naÇaõ:ÔC como 
eu for Rey da fua mefma naçaõ'. Ü^Qatus %ex 
fúàaorúm1, todos os que eiftaõ me conhece­
rem , daraõ o fángüe, 3fc a vida por mim: 3c 
quando no fim me conhecerem os demais , 
faraó o méfmo. Aflim foy 18í aflim ha de fer. 
Fin*à lrnente finalando Deos âo-mefmo Póvo 
o tempo em que fe haviade acabar o feuRey-
no, o final que lhe deu, foy/que entaõ fe aca­
baria , quando o Cetro de Ifrael -paflaífe ás 
mãos de Principe eftrangeirò. 

Pois fe ifto he aflim, & provado com tan-
G tos 
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tos documentos humanos,&Divinos,como 
fe refolveo Portugal a admitir Principe ef-
trangeiro? He certo , que a reíoluçaõ foy to­
mada com grade juizo , & prudentiflimo cõ-
felhojporque não foy voluntária, fenão for-
çofa. Não elegemos a fugeiçaõ de Principe 
eftrangeiro como melhor, nem como bem, 
fenão como mal neceflario. O bem, & o me­
lhor era terPrincipe herdeiro varaõ. Eflesfo­
raõ fempre os defejos, & ancias da mefma 
Rainha,& a efle fim fe ordenavaõ tantas ora­
çoens , tantos facrificios,tantas efmolas,tan-
tas romarias, tantas novenas,& tantos votos 
feu s,& de todo o Rey no. Mas como Deos 
nos náo ouviffe,& a defefperaçaõ de filho fe 
confirmaffe, foy força acodir ao remédio da 
fucceífaõ Real, não como queríamos, fenáo 
como era poflivel,muito ao noflb pezar. 

Nem encontraõ a verdade defte pezar as 
demoftraçoens de alegria taõ extraordiná­
rias que vimos •* porque fe por fora eraõ ale­
gres , por dentro eraõ triftes , & laftimofas. 
Náo havia coração verdadeiramente Portu­
guez, que no fecre to não choraílè, & no pu­

blico 
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blicònão enguliffe as lagrimas, lamentando 
rodos com Jeremiasr; Hareditas tio/Ira ven n> 

fa esl ad alieno£,domus noflra ad extraneos. A q u e l - s 3 

Ias feitas, aquelles repiques, aquellas lumi­
nárias, aquellas prociflbens com que Portu­
gal folemnizou os defpoforios : aquellas ga­
las , aquelles theatros, aquellas fabricas triü-
faes que eftavaõ prevenidas para o recebi-
mento,que cuidais os de perto, & os delon-
ge que eraõ ? Confiderada a foberana gran­
deza de hum, & outro defpofâdo , apenas 
igualavaõ à dignidade das vodas: & para os 
extremos de amor com que Portugal eftima, 
venera,«& quafi idolatra a fua Princeza,ainda 
lhe parecíaõ muito meíios.Confiderado po-* 
rèm ifto mefmo como reparo da Coroa na 
fubftituiçaõ de Principe eftrangeiro , tudo 
era o contrario do que parecia.As galas eraõ 
lutos,as fabricas eraõ ruinas,os theatros eraõ 
túmulos, os repiques eraõ finaes ,as procif-
foens,& as luminárias eraõ enterrosjporque 
o tronco, & baronía dos Reys Portugüezes' 
continuada por tantos feculos, alli fe fepul­
ta va para fempre* (/ 

Gij Mas 
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Mas em. quarupos confelhos da terra fe? 

accomo.davaõaeft^ maineceÇf^rio.nos côn^ 
felhos do Ceo fe eftava decretando,que não 
fofle neceflario,, nem foffe maA, fepão o bem > 
& may orbem do :Reyno. Çornó os annos da 
Rainha prometiaõ larga Vida, & Deos tinha 
decretado de a cortar no meyo delles ~y a fjp-
pofiç lõ da fua vida por húa parte, & a previ-
faõ,daíua>morte por outra, eraõ as duai-cau-r 
fasencontradas,poTqpeosconfeihosdoCeo 
fenãoconformavaõçom-osdaierra. Os da 
KrtainfiítiaõemefFéituar o cafamenK) , os; 
do Ceo fó tratavaõ de o eftorvaj ,& desfa­
zer. Eque feria de nbs fe fenáo desfizera^ l 
Que feria de nòs,torppa dizer, í^fenáod-ef-
fizera?Confideremos o que feria dePortú/gal 
no eftado prefente; com hum Principe eftrá-
geirojurado, 3c jiumRpy ria tu tal coroado > 
ambos na mefma Corte;Irmãos eraõ Jacob» 
& Efau, & náo coubèraõ no ventre da meí­
ma mãy : Irmãos eraõ Romulo, & Remo, 3c 
não coubèraõ na; mefma Cidade : Imião^ 
cfàõ Caim,& Abel, 3c não coubèraõ em to­
do o mundo :3c como hayiap.de.caber em 

Lisboa, 

http://hayiap.de
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J^iàbpaõ, & fe haviaõ de confervar em paz 
|ium Principe)eftrangeiro genro , &hum 
Rey natural fogro , que faõ os parentefcos 
mais perigofos > & em que menosíffciconfer-
vaa-uniaõ?._.;J ?...,*,;•,: ^o/.••:. '.s^obro. 

Deixo os exemplos da Efcritura , porque 
faõ em- fugeitpsj de.inferior Jerarchia ; mas 
veja-fe Lisboa emRoma como em efpelho, 
& no fucceílb, & pàrenteico de Cefar com 
Pompeo reconheça-o feu perigo. Pompeo 
MagnoeragenrodéJúlio Cefar,&Ceíarfo­
gro de Pompeo:&qüaeS foráõ as dilíenções 
deftas duas grandes cabeças, 3c porque cau­
fas ?̂ Lu cano o di0è , & ponderou excellen-
temente :*9\(jç.quemquamjam ferfe potesl CafarLífcm 

vepriorcm /Pompeusveparem. Cefar, que affe-
(Stava o Imperio,não podia fofrer ver-fe me­
nor que Pompeo : Cafar vepriorem. Pompeo, 
que Qfuftentaya,não podia fofrer que -Ceíar 
lhe foffe igual : fPompeusvefarem. E defta 
mailofofridja .defigualdade. fe. originarão os 
(Jefgoftos., dos defgoftos nafcéraõ as difcór-
dias,das difcprdias as parcialidades^das par-
çialidades a divifaõ deRoma,&: da divifaõ as 
-v.rrtv/ " guerras 
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guerras mais que civis : "Bella per Emathios 
plufquam civilia campos. Eftes faõ os perigos, 
& os trabalhos de que Deos nos livrou por 
meyo da&ivorcio do matrimônio contrata­
do , dando juntamente juftas caufas ao mef 
mo divorcio por meyo da enfermidade não 
conhecida, nem efperada. E bem fe vio que 
a enfermidade foy traçada pela Divina Pro­
videncia fó a fim de desfazer o matrimônio; 
porque tanto que efteve desfeito , logo o 
Principe farou, & teve faude. Para que de­
mos as graças,& a gloria a Deos,& digamos 
daquella enfermidade, o que Chrifto difle 
da de Lázaro: Infirmitas hac non efiad tnortem* 

fe d pro gloria Dei - utglorificetur per eam. 

§. VIII. 

OTerceiro, & ultimo motivo da confo­
laçaõ de Portugal, he a efperança de 

Príncipes naturaes,mortá na vida, & refufci-
tada na morte da Rainha nofla Senhora por 
meyo do terceiro divorcio. No tempo anti-
go,em que era licita a Poligamia, bem podia 

orna-
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o marido ter filhos legítimos-, vivendo a le­
gitima mulher infecunda. Aflim os teve A-
braham em Agar, vivendo Sara: & aífim os 
teve jacobemLia,vivendo Rachel.Masde­
pois que Chrifto noflb Senhor como fupre-
mo Legislador revogou efta difpenfaçaõ,& 
reduzio o matrimônio à unidade primeva, 
& natural,fó a morte pode remediar efte de­
feito, fuprindo as fegundas vodas a infecun-
didade das primeiras. E efte he o lugar que a 
defefperaçaõ paffada deixou á efperãça pre-
fente,paffando-fe do talamoReal ao túmulo. 

Naquella Pedra, que ferida da vara re­
ftaurou aefterilidade das fontes,deixamos 
alegorizado a EIRey Dom Pedro noflb Se-
nhor.E como os golpes foraõ dous, vejamos 
a propriedade,-5c os effeitos com que os do-] 
brpu , 3c repetio a morte : Tercutiens virga j 
bis filiçem. O primeiro golpe foy a morte 
cTElRey Dom Affonfo: o fegundo golpe foy 
a morte da Rainha noífa Senhora, ambos taõ 

- . ..*• • . ' 

fentidos de Sua Mageftade, 3c com taõ par­
ticulares demonftraçoens, como o pedia oi 
parentefco, 3c o amor. Mas quaes foraõ os j 

effeitos 
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effeitos deftes dous golpes da morte na mef­
ma pedra , ou no mefmo Rey Dom Pedro,a 
quem ferfraõ ? O primeiro golpe, que foy a 
morte dEIRey , deulhe a Coroa; o fegundo 
golpe, que foy a morte da Rainha, halhede' 
dará fucceífaõ. 

Quanto ao primeiro golpe, quem imagi­
nou nunca,que a Coroa gloriofiflimâdrES 
Rey D. Joaõ o IV tendo tres filhos varões, 
fe vieffe aifentar na cabeça do ultimo ? Mas 
os Primogênitos não fó os faz a geração , íe­
não também a morte. A geração faz os Pri­
mogênitos, dãdolhes o primeirolugar entre 
os v ivos: a morte faz os Primogênitos , ma­
tando os primeiros, & deixando vivos os úl­
timos. Com muita razaõ lhe compete a Sua 

A?OC. Mageftade o titulo de Trimogenitus mortuo-
rum* Primogênito dos mortos,* porque foy 
neceflario que morrefle o Principe D.Theo-
dofio,& que morrefle EIRey Dom Affonfo, 
para que elle foffe o Primogenito,& herdei-; 

ro da Coroa.Mas para S.Mageftade herdar a 
Coroa, tanto importava que a morte d e l ­
Rey Dom Affonfo foífe o primeiro golpe , 

como 
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como o fegundo , tanto importava quemor-
reífe antes, como deppis daRainha.,Eporá 
ordenou a Providencia Divina,queElRey(6ç 
taõ inefperadamente ) morrefle antes ? Para 
que por efte meyo lhe fofle reftituido à Rai­
nha noífa Senhora o primeiro titulo,do qual 
por amor denbscomtam heróica generofí-
dadefe tinha privado. A mayor fineza que 
fez por nbs aquelleincomparavel Efpirito, 
para defengano, ôc remédio do Reyno, foy 
decer-fe da Mageftade à Alteza,&: huijjariar-
feaofegundp-lugar de Princeza aqno Trp-
no, & na Coroa era Rainha. Porém Deos, 
que ainda nefta vida quiz premiar condigna-
rnentephüa acçaõ tam heróica, ordenou que 
a .mortç d; EIRey fe anticipâffe á fua: para q 
repofta no folio da primitiva Mageftade, af­
fim como tinha, entrado em Portugal Rai­
nha, fahiffedp^murtdp,Rainha. ÍV^enpsera 
que o primeiro golpe da morte déífe a El-
Rey noflb Senhora Coroa,fe lha. não dera 
também a tempo,em que ppdefle çorpar a 
quem tanto lho merecia. 

Efte foy o effeito do primeiro golpe na 
H morte 
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morte d' EIRey: o fegundo golpe, que foy a 
morte da Rainha, que fez ? Fez , que cortado 
efteimpedimento,poffa,ôchajadeterS. Ma­
geftade a felice fucceífaõ que havemos mi­
fter , & não fucceífaõ de qualquer modo, fe­
não de filhos varoens. E paraque nos ale­
gremos com a certeza defta efperança, que 
ainda parece duvidofa, digo que he tam cer­
t a ^ infallivel,como fundada na palavra, & 
promeffa do mefmo Deos. No juramento 
dEIRey D. Affonfo Henriques lhe revelou 
Deos huma defgraça, & lhe prometeohuma 
felicidade. A defgraça revelada foy , que na 
décima fexta geração fe atenuaria a prole; 
Vfque ad decimam fextam generationem , xnxiM 
attenuabitur proles. A felicidade prometida 
he,que neffa mefma prole atenuada , elle 
olhará,&verá : Et in ipfa fie attenuataegore* 

fpiciam , &- videbo. A décima fexta geração 
d'ElRey Dom Affonfo o Primeiro , todos 
fabemos, que foy EIRey Dom Joaõ oIV A 
prole d'ElRey Dom Joaõ o IV atenuada, 
todos eftamos vendo > que he EIRey Dom 
Pedro noflb Senhor, depois de mortos feus 

irmãos; 
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irmãoS;porque nelle eftá a prole em humíô 
filho, & em hum fó fio. Logo agora he o 
tempo, em que Deos ha de olhar, 3c ver: Et 
in ipfa fie attenuata ego refpiciam , &* videbo. E 
que he em Deos o olhar, & o ver ? Não di­
go q me agradeçais a explicação, ôc a prova, 
mas que deis graças aDeos por ella.O olhar, 
& verem Deos, fegundo a fraze do mefmo 
Deos, 3c da Efcritura, he dar fucceífaõ, não 
fó de hum, fenão de muitos filhos varoens. 
Ora vede. 

Eftava muito deíçonfolada Anna, que de­
pois foy mãy de Samuel, por fe ver efteril,& 
fem filhos,8c difle aflim a Deos: (notai as pa­
lavras ) Si refpiciens videris affliclionemfamula t.zg 
tua , dederifqueferva tua fexum virilem: Se vos,l' "-
Senhor , olhando virdes a efterilidade de 
vofla ferva , 8c me derdes filho varaõ. E 
que fez Deos ? Olhou, 3c vio como lhe pe­
dia Anna : Si refpiciens videris : 3c porque 
olhou, & vio, não fó lhe deu hum filho va­
raõ , fenão muitos: Donec slerilis peperit plu-
rimos. De íbrte que o olhar, 8c ver de Deos 
he dar não fó hum, fenão muitos filhos va-

H ij roens. 
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rbens.E fe Deos affim o fez,quando fó ouvio 
á quem lhe diffe , Si refpiciens videris : muito 
mayor razaõ, & obrigação tem de fazer o 
melmo,quando elle he o mefmo que àiz:Ego 
refpiciam , c> videbo. Defte modo remediará 
Deos a noífa neceífidade , & a noffa fede : 
Cumque indigeret aqua'Pupilar E defte modo 
fuprirá a fecundidade da Pedra áefterilida-
de das fontes : Percutiens virga bis filicem>egref-
fa funt aqua largfnma. 

§. IX. 

T Enho acabado o Sermaõ, 3c dou gra­
ças a Deos de o poder levar ao cabo. 

Aperoraçaõ dos Pregadores em femelhãtes 
cafosheexhortaraosdefenganos da mortev 
Eu á vifta deftae morte fó quizera aconfe^ 
lhar asimitaçoensdavida. Imitemos a vi­
da,& as virtudes de hüa taõ pia,3c fanta Rai-
nha:8c imiternos íobre tudo, o c]ue fobre tu* 
do importa,qüe he a pureza, 3c refguardo da 
donfcienciajem que foy vigilantiffimamente 
infigne.Eftando o coração de S. Mageftade 

- muito 
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muito ahciado com a força das dores , rom-
peo hüa vez em dous ays,& logo fez chamar 
o feu Conféflbr, para íè confeífar daquella 
que lhe pareceo menos paciência. O gemer 
nas dores não he imperfeiçaõ,mas he mayor 
perfeição não gemer. Aflim o enfinou David 
quando diffe, que os feus gemidos lhe davaõ 
grande trabalho : Labor avi in gemitu meo. pfii. 
Os gemidos, 3c os ays fellos a natureza para 7' 
alivio : que trabalho era logo efte,que davaõ 
a David os feus gemidos? Era o trabalho que 
elle punha em os afogar no peito , & os re­
primir : Labor avi in gemitu meo. Comprimendo, 
ne foras exeat : comenta Santo Efrem. E hüa 
confciencia tam delicada , que difto fazia 
efcrupulo, 8c fe confeflava logo : hum Efpi­
rito tam puro, 8c tam purificado com feis 
mezes de Purgatório, vede fe voaria direito 
âo Ceo. 
* As mefmas confianças nos deixou devo-
tâfríente fundadas a ultima circunftancia da 
morte de Sua Mageftade, morrendo quando 
Chrifto nafceo.Muito venturofa foy Rachei 
em morrerem Belém, porque era grande íi-
< •* n a l 
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nai da falvaçaõ morrer naquelle lugar em 
que havia de nafcer o Salvador.Reparou po­
rem muito Jacob em que morrefle Rachel 

Genef. no tempo da Primavera : Eratque vernum 
+8 7 tempus. E que importava , ou fazia ao cafo, 

morrer mais na Primavera, que em outro té-
po? No conceito de Jacob importava muito; 
porque Chrifto havia de nafcer emBelem,8c 
havia de nafcer no Inverno. E aflim como a 
morte deRachel imitou o nafciméto deChri-
fto nacircunftancia do lugar,quizeraelleq 
também o imitaffe na circunftancia do tem­
po.Mas eftacircunftancia,ou prerogativa ef­
tava guardada para a noffa Rachel. Sahioa 
noffa Rachel do mundo,quando Chrifto en­
trou no mundo. Chrifto nafceo em Dezem­
bro, a noffa Rachel morreo em Dezembro: 
Chrifto aos vinte ôc cinco,a noflaRachel aos 
vinte 3c fete ; dia em q foy recebida aquella 
ditofa alma, ôc collocada no trono da gloria. 

Aflim o cremos piamente, foberana Rai­
n h a ^ Senhora noífa:8c aflim como vos obe­
decemos, ôc fervimos na terra, aflim vos ve­
neramos com a meíma piedade no Ceo. Go-

za i | 
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zai, gozai para fempre,não a Coroa que dei-
xaftes,fenão a que mereceftes com as voffas 
tam efclarecidas,ôcexemplares virtudes : cõ 
a modeftia nas grandezas,com a moderação 
nas riquezas,com a temperança nas delicias, 
com a conftancia nas variedades do mundo, 
com a piedade, 8c compaixão nos trabalhos 
alheyos, 3c com a paciência nos próprios, de 
que atè osReys fe não livraõ nefta miferavel 
vida. As vidas de Sua Mageftade,3c Alteza, 
que faõ o noflb mayor cuidado, pouca urba­
nidade feria a minha,fe eu as recomendafle, 
Senhora, ao voflo amor, fendo as duas ame-
tades da mefma alma, que lá as levou junta­
mente, ôc tem comfigo. O que vos pedimos, 
Rainha, 3c Senhora noífa, he,q vos lembreis 
do voffo Reyno de Portugal, 3c daquelles 
leaes vaflallos, que tanto vos fouberaõ me­
recer a memória. Lembraivos das oraçoens,' 
dos facrificios,das penitecias,dos votos, das 
prociffbes,das interceflbens,8c relíquias dos 
Santos trazidas atè deReynos eftranhos,pa-
ra vos impetrar a vida. Ouvio-nos Deos me­
lhor , porque a comutou com a eterna. Efte 

Brafil, 
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Brafil, parte tam confideravel da Monarchia 
(tam carregada fempre, como util,ÔC tam 
útil como digna de íer lembrada , 3c favore­
cida) depois que vos tem no Ceo, já come­
çou a experimentar as afliftencias do voffp 
patrocínio,na paz, na juftiça, 3c na fuavida­
de efficaz do eftado prefente , com que fe 
promete grandes felicidades. As que eu lhe 
idefejo ( defejandolhe todo o bem ) não íaõ 
aquellas a que o mundo dá efte nome : que 
todas fe mudaõ com o tempo, todas acabaõ 
com a vida,8c todas vem a parar no que efta­
mos vendo. Alcançainos de Deos querer fó 
ao mefmo Deos, querer fó fua graça, querer 
fó fua vifta, querer fó o que vòs fobre tudo 
quizeftes, 8c procuraftes. Porque defte mo­
do (3c fó por efte modo ) vos imitaremos 
.na vida, vos feguiremos na morte >( ôc vos 
acompanharemos na Eternidade. Amen. 

PALA-



6f 

P A L A V R A D E D E O S 
Defempenhada, 

E R M A 
DE A C Ç A M DE G R A Ç A S 

P E L O N A S C I M E N T O D O P R Í N C I P E 
D. JOAÕ , Primogênito de Suas Mageftades, 

que Deos guardej 

Que pregou 

O P Antônio Vieyra da Companhia de Jefu, r. 
Pregador de Sua Mageftade, 

Na Igreja Cathedral da Cidade da Bahia , em 16. de De­
zembro ,anno de 1688. 

Refpexit, &* vidit. 

§. L 

Voífos olhos (todo poderofo, 3c 
todo mifericordiofo Senhor) A 
voífos olhos , pofto que debai­
xo deífa cortina encubertos aos 

noflos : a vofsos olhos vem hoje efta gran­
de ,3c nobiliffima parte de Portugal render 

I as 
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as devidas graças pelo fideliíÜmo defempe-
nho de voífas promeffas. Prometeftes que 
havieis de olhar,3c ver : Ipfe refpicict, £> vide-
bit: 8c já temos nova certa de que olhaftes, 
ôc v i ft e s : %efpcxá, &• vidU. 

Quatro annos,3c mais fe contaõ hoje, em 
que pregando eu as Exéquias da Rainha,que 
eftá no Ceo,fiz dous difcurfos muito encon­
trados: hum de dor,outro de confolaçaõ ,-
hum de fentimento,outro de alivio ; hum 
trifte, outro alegre,* hum com os olhps no 
paflado,outro com as efperanças no futuro. 
Aquelles dous varoens , que o Profeta Sa­
muel deu por línal a EIRey Saul, antes deo 
ler - que acharia junto ao íèpulchro de Ra-

\ff chel, Inventes duos viros juxtafepulchrum %acbel, 
hum delles fignificavao pezar, outro o def-
engano : porque eftes faõ os dous aífeótos, 
que fó acompanhaõ depois da morte as qué 
mais feguio o amor,8coapplaufo na vida. 
Aífim eu(/poftoque com dirferente penfa-
mento ) também puz duas eftatuas racio­
naes aos lados da íèpultura da noíía defunta 
Rachel. De hüa parte a eftatua da dor, trifte, 

3c 
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ôc cuberta de luto • que reprefentava,& cho-» 
rava a perda paífada : da,outra parte a efta­
tua da confolaçaõ ,contente, 8c veftida de 
gala, que da mefma trifteza , 3c da meíma 
morte prefente tirava, 3c pronofticava a feT 

licidade futura. Lembrame, que levantando 
os olhos para o túmulo, ôc Maufoieo Real, 
Agora tomara eu ( diffe) porque affim ha de 
fer: que em todo efte grande theatro fe mu-
daífe,8c voltafle aScena. Queoslutos tro-
caífem as cores i que as caveiras fe reveftif-
fem de vida; que os cipreftes fe reproduzit 
fem em palmas; que os epitafios fe conver-
teflem em panegyricos;ôc que as luzes mor^ 
taes, ôc funeftasdaquella pyramíde fe accé-
deífem em luminárias dealegria,deparabés, 
de acçaõ de graças. 

E não he ifto o que toda a Bahia fez tam 
eftrondofamente allumiada neftas tres noi­
tes? E não heiftoo que agora fazemos to« 
dos,vindo dar graças a Deos nefte venturo­
fo dia ? Aflim he. Corramos pois as cortinas 
aos fegredos da Providenciapivina,8c veja­
mos nbs agora, o que fó viaõ entaõ os olhos 

lij de 
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de fua mifericordia poftos nos noflos Reys ; 
Pofmt enim in te, &• infemine tuoposl te óculos mi-
fcricordiafua.Lcvou-nos Deos huma Rainha, 
para nos poder dar outra : levou-nos a Sere-
niflima de Saboy a, para nos poder dará Au-
guíliflima de Auftria: levou-nos a efteril, 
para nos poder dar a fecunda : levou-nos a 
que depois de tantos annos de eíperança , 3c 
defengano , nos obrigou a ir bufcar fora 
da Pátria a fugeiçaõ , 8c vaflallagem de Prín­
cipe eílrangeiro : para nos poder trazer de 
mais longe a que dentro do primeiro anno 
nosreftituíoa Baroniados Reys naturaes: ÔC 
a que hoje tem alegrado a Portugal em to­
das aspartes do mundo com a nova do feli­
ciflimo parto, que nefta cabeça de America 
feftejamos agradecidos eternamente ifide-
liflima piedade dos olhos Divinos, que final­
mente (como tinha prometido) olhou , 8c 
vio ; Pafpexit, Ç> vidtt. 

p 
§. II. 

Ara intelligencia deftas duas palavras, 
vamos ao Texto dellas, que he o jura­

mento 



Sermaõ de acçaõ de Graças. 6p 
mento d'El-Rey D. Affonfo Henriques,3c tã-
bem fera o fundamento de quãto diíTermos. 
N o mefmo dia, em que Chrifto Redemptor 
noflb defde o trono de fuaCruz criou oRey-
no de Portugal com aquella mefma voz , cõ 
que criou o mundo , annunciou aoRey em 
quem fundava o Reyno duas coufas notá­
veis : a primeira, revelandolhe hüa defgraça 
futura,a fegunda;prometendolhe o remédio 
delia, muito mayor que a meíma deígraça. 
A defgraça revelada foy , que na fua décima 
fexta geração fe atenuaria a prole : Vfque ad 
decimam fextam generationem , in qua attenua-
bitur proles : O remédio , ôc felicidade pro­
metida foy, ou he , que nefla mefma prole 
atenuada elle olharia, 8c veria , Et inipfa at-
tenuata ipje refpiciet,&-videbit. Vejamos ago* 
ra quem foy a décima fexta geração d'El-
Rey D. Affonfo Primeiro , ôc quem foy, ou 
he a prole atenuada da mefma geração déci­
ma fexta? A décima fexta geração d'ElRey 
D. Affonfo o Primeiro,ninguem duvida,que 
foy EIRey D.Joaõ o IV-de eterna memória.* 
ôc a prole atenuada d'ElRey D.Joaõ oIV 

n também 
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também fenão pôde duvidar, quehe EIRey 
D. Pedro noífo Senhor,que Deos guarde; 
porq depois do falecimento de feus irmãos, 
nelle ficou a décima fexta geração em hum 
fó filho,3c por hum fó fio.Segue-fe logo com 
evidencia, que na pefloa d'E!Rey D Pedro 
fe cumprio a atenuação da prole, 8c queà 
mefma pefloa dEIRey D. Pedro prometeo 
Deos o olhar ,3c ver de feus olhos :-Etin ipfa 
attenuata ipfe refpiciet, Ç> videbit. 

Ifto fuppofto com tanta evidencia , refta 
fó faber, que fignifica , 3c em que confifte o 
olhar,8c verde Deos ,principalmente quan­
do fe falia de geraçoens, 3c falta o fupple-
mento dellas,como no noflb cafo.já refpon-
diaefta queftaõ,ÔC declarei no Sermaõ al-
legado, quando empenhei efta mefma pala* 
vra de Deos, 3c agora he neceflario que o re-
pita,quando ella fe defempenha. O olhar, & 
ver de Deos em linguagem do mefmo Deos, 
ôc fraze da Efcritura fagrada , he fazer Deos 
mercê de dar fucceífaõ aquemhe fervido, 
3c não outra , fenão de filho varaõ. Torne 
também a prova,porquehe a única. Anna 

mulher 
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mulher defElcana Principe do Tribu Real, 
ôc Levitico, vivia muito defconfolada por fe 
ver eftcril,8c fem filho, 8c mais à vifta de hüa 
companheiraj8c emula fua,que tinha muitos, 
ôc por iffo a defprezava. Com efta dor , que 
fempre a trazia• ttifte, fe foy Anna ao Tem­
plo, 3c orou a Deos defta maneira ; Sirefpi-1 
çiensviderts áffiiBmtçm fiamula tua , dederifque 
ferva tua fexum virilem , dabo eum domino om* 
mbus diebus vita ejus. Se vòs , Senhor, o-
lhando virdes a efterilidade de voffa ferva, 
ôc me derdes hum filho varaõ, eu faço voto 
de o dedicara voffo ferviço por todos os 
diasdè fua vida. Notai agora o que pedio 
Anoa, 8c o que diffe Deos. O que pedio foy, 
hum filho varaõ, Sexum virilem :o que diffe 
a Deos foy, fe olhando virdes minha efteri­
lidade, Sirefpickns videris afflicHomm famula 
ma. £ porque propoz o que pedia,3c o que 
efpera va de Deos com taõ düferente lingua-
gem,comíO loe,fe me derdes filho varaõ, 3c fe 
olhares, 3c vires ? Porque o olhar, 8c ver de 
Deos,fie dar filho varaõ. Affim foy. Olhou 
Deos, Sc vio a afEiçaõ de Anna, ôc logo fen­

do 

RfSf. 
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do efteril teve hum filho varaõ , 3c tal filho , 
qual foy Samuel,que fendo hum, valia por 
muitos: Donec fterilis peperit plunmos. 

E que fe fegue de toda efta demoftraçaõ/ 
Segue-fe, que o noflo bellifiimolnfante,nof­
fo em quanto Primogênito de Portugal, ÔC 
mais noffo em quâtoPrincipedoBrafil,cujo 
feliciflimo nafcimeto hoje celebramos, elle, 
8: unicamente elle he o inteiro defempenho 
dos olhos de Deos :elleoefperado,8cfuípi-
rado parto do feu olhar , 3c ver: elle o reve­
lado, 8c prometido ao primeiro Rey : ôc elle 
o gloriofo, 3c fatal reparador de fua defcen-
dencia. A fc defta eftupenda conclufaõ he 
evidente. Porcj fe o effeirodo olhar,3c ver 
de Deos he dar filho varaõ : tendo Deos pro­
metido a aquelle Rey , que na prole atenua­
da de fua décima fexta geração olharia, & 
veria: 3c fendo a prole atenuada da mefma 
geração décima fexta manifefta, 3c eviden­
temente EIRey D.Pedro noffo Senhor,xom 
a mefma evidencia fe con vence, que o filho 
varaõ , de ój Deos fez mercê efte anno a El-
Rey Dom Pedro o Segundo,hc o que tantos 

annos, 
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annos, 3c feculos antes revelou,8c prometeo 
o mefmo Deos a EIRey Dom Affonfo o I. 
Cafo fobre toda a admiração admirável, qué 
em tam remotas diftancias com o nafcimen­
to do Reyno fe ajuntaffe o nafcimento defte 
foberano menino 1 Cafo fobre toda a ad­
miração admirável , que quando Chrifto 
em peffoa defde fua Cruz lançava a primei­
ra pedra nefte novo edificio, como elle mef, 
mo diffe, Vt initia %egni t uifuper firmam petram 
fiabilirem , juntamente com a pedra funda* 
mental fenão lançaffe outra eftampa , ou 
outra memória , fenão a defte futuro Pri% 
cipe/ Cafo outra vez fobre toda a admira­
ção admirável,que avendona pofteridade 
de D.Affonfo tantos Reys, tantos Príncipes * 
tantos Infantes famofos, paffando todos os 
outros em filencio, fó defte unicamente fi-
zeffem mençaõ as promeffas Divinas 1 Se 
Chrifto revelaffe a aquelle primeiro Rey, q 
viria tempo, em que hum defcendente feu , 
qu ai foy o feliciflimo Rey D.Manoel, acref-
centando a Portugal tantas partes daAfrica, 
da Afia,8c daAmerica,de Reyno o levantaria 

K C XV 
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a Monarchia ; efteamplificador delia em to­
das as partes do mudo, digno objecto podia 
parecer de femelhãte revelação Divina.Mas 
tudo ifto calou Deos : ÔC fó lhe revelou, ÔC 
prometeo efte único parto de feus olhos;pa-
ra que vejamos no meyo de tantas razoens 
de admiração, quam grandes efperanças de­
ve conceber Portugal defteprodigiofo , & 
fatal nafcimento:3c quantas graças devemos 
dar a Deos , por em noffo tempo ,ôc nefta 
idade , nos fazer hüa tam ineftimavel mercê, 
que em tantos annos,3c feculos, noffos ante-
paffados fó podiaõ ler, ôc efperar , mas não 
alcançarão, nem viraõ. 

f. III. 

D Ando graças a Deos o Profeta Ifaias, 
Ôc eníinandonos o que muito deve-

tnos ponderarem femelhantes cafos ao nof­
fo, diz aífim : Domine Deus meus es tu* Vòs, 
Senhor , verdadeiramente fois meu Deos; 
Exaltabo te, &• confitebor tibi. Hei-vos de exal­
tar , hei-vos de louvar, hei-vos de dar mui­

tas 
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tas graças: 3c porque ? Quoniam fecisli mlrabl* 
lia. Porque obraftes grandes maravilhas: 3c 
que maravilhas ? Cogitationes antiquas fideles, 
fazendo que as voffas promeffas, fendo tam 
antigas, foffern fieis, 3c fe cumpriffem. E 
efte feu dito fecha o Profeta com hüa clau­
fula extraordinária ,acrefcentando, <iÃmen: 
Cogitatwnes antiquas fideles , (tAmen : como fe 
differa : Aflim o prometeftes , 3c diffeftes 
tanto tempo antes, 3c aflim o vemos agora. 
De maneira, que a circunftancia, que Ifaias 
tanto pondera, 3c encarece nas promefsas 
antigas de Deos, heque a fua antigüidade 
não diminuifse , nem enfraquecefse a fua 
verdade : «Antiquas, &-fideles. Mas efta cir­
cunftancia , ou advertência tam ponderada, 
ôc encarecida, nem parece digna de ponde-
raçaõ,nemde encarecimento, nem ainda de 
reparo. A verdade infallivel das promefsas 
de Deos nenhüa dependécia tem do tempo. 
Tanto importa que fejaõ antigas,como mo­
dernas ; porque nem a brevidade lhe afsegu-
ra a firmeza, nem a dilaçaõ lha pode fazer 
duvidofa. Na ultima noite de fua vida pro-

Kij meteo 
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meteo Chrifto a S. Pedro que o havia de ne* 
gar tres vezes, & na mefma noite o negou: 
N o principio do mundo prometeo Deos à, 
Serpente , que hüa mulher lhe havia de que­
brar a cabeça, 3c dahi a quatro mil annos lha 
quebrou a bemdita entre todas as mulheres. 
Pois fe para a inteireza inviolável da palavra 
Divina tanto importa a brevidade de quatro 
horas, como a dilaçaõ de quatro mil annos; 
como pondera tanto o mayor dos Profetas 
mayores,que a palavra de Deos nas fuás pro* 
meffas antigas íeja fiel, 3c não falte ao com> 
p rimento dellas : 3c que affim como elle an­
tiga , 3c antiquiflimamente pronunciou as 
promeffas, aflim os effeitos depois lhe ref-
pondèraõ com os nmens:Cogitationes antiquas 
fideles, Amcn ? 

A razaõ natural, 3c verdadeiramente ad­
mirável defta circunftancia, que o não pare­
ce , he ; porque nos tempos, nos annos > 3c 
muito mais nos muitos feculos , como a va­
riedade , 3c mudanças das coufas humanas 
faõ tantas, como as voltas da roda da fortu­
na que nunca pára , he força que contra a 

firmeza, 
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firmeza, 8c eftabilidade dos fucceflbs futu­
ros occorraõ muitos encontros, muitos im­
pedimentos, muitos eftorvos, muitas diffi-
culdades,muitos embaraços, 3c grandiffimas 
implicaçoens. E quantas vezes Deos defvia 
effes encontros, defimpede effes impedimé-
tos, eftorva effes eftorvos,facilíta effas difi­
culdades;, defembaraça effes embaraços , ôc 
defarma,8c desfaz effas implicaçoens^tantas 
faõ as maravilhas que a Providencia,Sabe­
doria ,3c Omnipotencia Divina: obra, para 
manter a verdade de fuás promeffas contra 
a mefma antigüidade dellas: Quoniam fecislk 
mirabilia cogitationes antiquas fideles. E femfo^ 
vamos ao noffo cafo , ôc vejamos quanta 
foy a antigüidade dapromeffaDivina,de£» 
dequeprometeo pòr os olhos na decima-
fexta geração dos noffos Reys , atè que os 
poz : Pofuitinte , Úr-infemine tuopofl te óculos 
mifericordia fua * ufque ad decimamfextamgene-
rationem. O diaem que Chrifto apareceo a 
EIRey Dom Affonfo Hènriques , 3c fun­
dou o Reyno de Portugal^ foy aos 14. de Ju­
lho de mil cento &;trinta- 8c nove: 3c o dia 

em 
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em que a decimafexta geração reftaurou o 
meímo Reyno,foy ao primeiro de Dezem­
bro de 1640. de forte que entre o Fundador, 
3c o reftaurador , entre EIRey D. Affonfo o 
Primeiro , 3c EIRey D. Joaõ o IV entre o 
tronco da arvore dos Reys Portugüezes, 8c 
a decimafexta geração do mefmo trõco,paf» 
fáraõ pontualmente quinhentos annos intei­
ros. E nefta compridiflima antigüidade de 
quinhentos annos , qual feria o labyrinto de 
impedimentos,8c dificuldades,que os olhos 
Divinos vigilantiflimamente previaõ,3c ma-
ravilhofamente vencerão,3c desfizeraõ,para 
que o fio da decimafexta geração fenão rom-
peffe, ou quebrado fe tornaffe a atar na mef­
ma fucceífaõ continuada ? Só quem não tem 
lido 8c comprehendido as noffas hiftorias, 
não pafmará nefte cafo. Ponho hü fó exem­
plo. 

Por morte d'ElRey Fernando,aquelle,co-
mobemdiífe o noffo Homero, que todo o 
Reyno poz em grade aperto,vio-fe a fuccef-
faõ, ôc Coroa do primeiro Affonfo em hum 
dos mayores perigos,8c apertos,q fe podem 

ima-
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imaginar.O legitimo herdeiro filho d'EIRey 
D. Pedro, prezo em Caftella ; o Rey, que o 
queria fer por força,poderofaméte armado; 
o governo nas máos de hüa mulher, 8c fo­
bre mulher offendida ,- os grandes dividi­
dos em parcialidades;as Cidades duvidofas; 
as Fortalezas, muitas entregues; a fegunda 
Nobreza feguindo a primeira; 8c fó o povo 
favoravel,mas povo.Nefte eftado porem,ou 
nefta confufaõ temerofa, em que tudo amea­
çava a ultima, ÔC total ruina, que faria© os 
olhos de Deos fempre vigilantes fobre Por­
tugal? Affim como Sanfaõ para derrubar o 
templo dos Filifteos abraçou duas colunas; 
affim Deos levantou outras duas, para que o 
edifício, q elle fundara, fefuftentaffe ,ôí não 
cahiffe. Eftas colunas foraõ o Meftre de A-
viz D.joaõ o Primeiro, 8c o Condeftable D. 
Nuno Alvarez,os quaes em tantas, 8c tam 
defiguaes batalhas,8c com tantas, 3c taõ ven-
tajofas vitorias defenderão glonofamente a 
Pátria, 3c tiveraõ maõ na Coroa. Mas não 
parou aqui a perfpicacia daquelles olhos, q 
não fó vem como nos o prefente, 8c fempre 
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fe adiantaõ aos futuros. Para fazer immor­
taes na vida aquelles mefmos dous Heroes,cj 
já fe tinhaõ feito immortaes na fama 5 cafa 
Deos hum filho do Rey com hüa filha doCõ-
deftable,3c funda nelles a Real Cafa, 8c Du-
cado de Bragança,lançando nefta fegunda 
fundaçaõ,fegundos, 8c dobrados aliceffes 20 
Reyno feu,3c noffo: 8c paraque/Para que no 
cafo em que faltaffem os Reys, os podeffem 
fuprir, ôc fubftituir os Duques. 

Ora vede como nefta providencia mo­
ftrou Deos outra vez , ÔC confirmou fer elle 
o fundador do Reyno de Portugal. Hum fó 
Reyno temos de fé que fundou Deos nefte 
mundo , que foy o Reyno de Juda no Povo i 
que o mefmo Deos naquelle tempo chama* 
va feu. Ouçamos agora o que diz por boca 
de jacob o Texto fagrado, fallando,ou fa­
dando os fucceflbs futuros defte Reyno ; 
S\(on auferetur fccptrum de fuday&*dux de fe* 
more ejus,donec vematqui nuttendus efi. Note-fe 
muito a palavrafceptrim-3c a palavra dux:a pa­
la vmfceptrum fignifica va os Reys, a palavra 
dux fignifica va os Duques:8c diz, q não falta? 

riaõ 
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Haõ os Reys, ocos Duques da mefma defcé-
dencia de Juda, Sceptrum fuda, &- dux de fe-
more ejus, em fé, 3c profecia certa de que os 
Duques haviaõ de fubftituir aos Reys em 
falta delles.Affim foy pontualmente,porque 
depois da tranímigraçaõ de Babylonia ao 
ultimo dos Reys, q foy Joachim,fuccedèraõ 
os Duques, de que foy o primeiro Zoroba^ 
bel, 3c depois delle os demais atè os Macha-
beos. Nos mefmos MachabeostemaReal 
Cafa, & Ducadò de Bragança huma admirá­
vel confirmação, 3c demoftraçaõ do que di­
go. Vendo alguns da mefma naçaõ, mas não r; .Ma-

da mefma família, as grandes vitorias dos \. Vz. 
Machabeos, emuíos da mefma gloria, for­
marão hum pè de exercito, Ôc fahíraõ contra 
os inimigos, ( que naquella occaíiaõ eraõ os 
jamniamitas.)Mas ao primeiro encontro, 
mortos dous mil, queficáraõ no campo ,os 
demais o defemparáraõ, fugindo cõ as mãos 
na cabeça. E porque foy efte fucceffo tam 
diverfo dos que logravaõ os Machabeos?Dá 
a razaõ a Efcritura cõ hum documento mui­
to notável : Quia non erat de femine viroruni-

L illorum 
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illu um per quosfalus facla esl tn Ifrael: Porque 
não eraõ do fangue , 8c defcendencia dar 
quelles varões que Deos refervou para a íàl-
vaçaõ de Ifrael. Deforte que affim como o 
General não mete todo o poder em bata­
lha, mas deixa fempre em referva os que nos 
exércitos Romanos fe chamavaõ Triarios; 
ifto he, os mais efcolhidos, Ôc valcrofos fol­
dados para acodir,8c foceorreronde anecef-
fidade o pedir; affim Deos quando quer cõ-
fervarlmmReyno,divide o fangue Real del­
le como em duas linhas, para que na falta de 
húa fe defenda, ôc fuftente na outra. E efta 
fegunda não de qualquer geração indiffe-
rentemente,pofto que da meíma naçaõjtnas 
efcolhida,ôc de fugeitos finalados, 3c Heroi-
cos,em que fique depofitado,8c como vivo o 
valor de feus afcendentes.lfto he o queDeos 
fez na Real Caía de Bragança , fundada nos 
dous famofiííimos Heroes D. Joaõol. ôcD. 
Nuno Alvarez, deixando nella referv,ado hü 
como feminario , De fenune virorum illorum : 
para que na falta dos Reys,foffemosReftau-
radoresdoReyno,como verdadeiramente o 

foraõ 
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foraõ no anno de quarenta, em que o rnef 
mo que entre os Duques era D.Joaõ o II.foy 
entre os Reys D. Joaõ o IV. 

§. IV 

As não de balde ponderava tanto Ifa­
ias nas mefmas promeffas Divinas a 

circunftancia da antigüidade: porque na co­
pada carreira dos muitos annos fe encon-
traõ taes tropeços,ôc precipicios.que nãofó 
cahem nelles os eftados mais firmes,mas der-
rubaõ,8c levaõ comfigo as mefmas colunas > 
em que fe haviaõ de fuftentar Efte he o fe* 
gundo, ôc mayor perigo em que não fó efte­
ve arrifcada a décima fexta geração,mas qua> 
fi de todo perdida. Morreo EIRey D. Seba­
ftiáo , com licença dos Sebaftianitas, ôc fem 
licença fua morreo também EIRey p . Hen­
rique y ambos fem fucceífaõ. Aqui fuccedia 
naturalj 8c legitimamente a Cafa de Bragan­
ça no direito da Senhora D.Catherina :.nusf 
como onde ha força, fe perde o direito, a Os 
Reys faitoulhes avida^aos Duques^que; lhe-
';':, Lij haviaó 
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haviaõ de fucceder/faltoulhes o poderda vái 
o Reyno a Caftella.E que direi eu agora,Se-
nhor,aos voflbs olhos? Não faõ elles os pro­
metidos , 3c não fois vòs o que prometeftes, 
que os havieis de por noReyno do primeiro 
Affonfo ate a décima fexta geração, Vfique ad 
dccimamfextamgcnerationem r E onde eftá eftà 
geração?Nos Reys não, que morrerão: nos 
Duques não, que eftaõ oprimidos, 3c avaf-
íãllados, 8c nelles mais difficultofa a efpe-
jança, do que nos mefmos Reys; porqueiè 
nos Reys eftá morta,nos Duqueseftá fepul­
tada : que diremos logo aos voflbs olhos, ou 
que nos podem elles dizer I Eu o direi. 

Andarão tam vigilantes, & tam finos os 
olhos de Deos nefte cafo ao parecer tam def-
emparado, que fe o direito da Senhora Dona 
Catherina fe oprimio na terra, elle no mef­
mo tempo o levantou, 8c fixou no Ceo, 8c de 
lá ha de vir a décima fexta geração, que ain­
da fe não conhece, porque ainda não he. Ou­
vi agora hum dos mayores prodígios, que 
nunea fe vio no mundo. No anno de 1580. 
em que morreo o ultimo Rey D. Henrique, 

3c 
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ÔCrporforça dominouo aaoíffo ReynoFelip-
çte, que depois fe chamou o Primeiro dePor-
tugai, apareceo hum Cometa f que nunca o 
Ceo acende debalde) ou foffe outro, ou o 
mefmo,que tinha aparecido, 8c defaparecido 
dous annos antes,em que também faltou El-j 
Rey D. Sebaftiáo. Obfervou efte Cometa 
hum Aftrologo de não grande fama, chama-
doMeslino,8c imprimio o juizo,que fez del­
le, em hum tratado particular,no qual diffe , 
queiquelleCometâ de mil quinhentos;3c oi­
tenta apontava com o dedo para o anno de 
1604.ÔC que nefte anno havia de aparecer no 
Cecbhüa nova maravilha no mefmo lugar, 
em qué o mefmo Cometa tinha defapareci­
do. Riraõ-fe todos os outros Mathematicos 
da audaciadefte prefagio: fenão quanclopajfe 
fados vinteq[uatro annos, no mefmos annafiv 
nalado de mil 8c feifcentos 3c quatro aparece 
no dito lugar hüa Eftrelía novaméte nafcida, 
ôc nunca(vifta no Ceo. Quero referir b cafo 
pelais palavras do mefmo Meslino^o qual tri­
unfando com oiíèú prefagjo ,3c referindo-fe 
ao fem píámeir^j tratada, dei que èra t efterrm * 
<.vw VA nha 
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nha todo o mundo , pede ao mefmo mun­
do fe lembre delle , ôc efcrevendo no mef­
mo anno de 1Ó04. à vifta da pronofticada Ef­
trelía, que brilhando no lugar finalado le­
vava apoz fy os olhos ,3c admiraçoens de 
todos , diz aflim : Hogo autem legas qua in 
traàatu meo zfAdctcoraslrologQ Phyfico de Come­
ta anm millefinu quingentefimi , &- oehgefmú 
fcnpferim : inventes * mirabile diclu, Cometam di-
cft anm digitum intendi/Je tn hanc novam Stel-
Iam; difparmt enim inhocloç.Qfjuo nunc Stellaftd" 

g e t . y • . ^ i >. . • 

Suppofta a verdade prodigiofa defte fuc-
ceffo , pede agora a razaõ , ôtacuriofidade 
que examinemos como podia hum Mathe-
matico dizer , ou predizer o que diffe : 8c 
qual feja a fignificaçaõ da nova Eftrelía, naf-
cida no mefmo lugar onde morreo o Come­
ta : 3c não em outro anno, fenãono de 1604. 
Heplero , hum dos mais famoíbs Mathema-: 
ticos defte feculo,ôc que efcreveo hum dou-
tiffimo livro fobre a mefma Eftrelía nova , 
diz, que Meslino por nenhuma arte, fcien­
cia , ou razaõ natural podia arguir, 3c muito 

menos 
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menos conhecerro que tanto antes efcreveo; 
mas que foy impulfo, 3c inftinóto Divino, q 
lhe moveo a penna, 3c que lhe arrebatou a 
imaginação a aquelle penfamento. E quan­
to à fignificaçaõ da Eftrelía, diz, que tanto 
que foy vifta ,3c reconhecida pelos Aftrolo-
eos de Alemanha a novidade delia , todos a 
huma voz diziaõ ; Stella nova y I{ex novus: 
Eftrelía nova, Rey no novo : Eftrelía nova, 
Rey novo. Eacrefcenta o mefmo Author, 
que foy tal o alvoroço popular , com que 
efta mefma fignificaçaõ deRey novo fe acei­
tou quaíi tumultuofamente , que os Magi-
ftrados mandarão armar as Cidades, para q 
os Povos nellas não levantaffem, ou alguém 
fe atreveffe a fe chamar Rey Mas a A ftro-
logia Alemãa acertando no nome, 3c digni­
dade de Rey , fe enganou em tudo ornais: 
porque a mefma Eftrelía eftava dizendo , 3c 
apontando, que a Província havia de fer Ef 
panha,o Reyno Portugal,:8c a peffoa EIRey 
Dom Joaõ o IV. A Província Efpanha , por­
que a Eftrelía apareceo nbíigno de Sagitá­
rio , que domina fobre Efpanha : o Reyno 
; -: Portugal, 
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Portugal, porque apareceo no Serpentario, 
que he o Reyno, que tem por timbre a Ser­
pente : ÔC a peffoa, EIRey D. Joaõ o IV o 
qual nafceo no mefmo anno de mil feilcen-
tos ôc quatro , em que nafceo a Eftrella.E af­
fim como a Eftrelía nafceo no lugar onde 
morreo o Cometa,affim elle nafceo para fuc-
ceder ao lugar em que morreo D.Henrique. 
E efte foy o penfamento, Ôc bem entendida 
propriedade com que o mefmo Rey, tanto 
q fuccedeo no Reyno, tomou logo por em­
preza hüa Feniztoroada, porque das cinzas 
de D.Henrique refufeitou como Feniz a Co­
roa , que nelle morto fe ti nha fepultado. 

Húa das finezas, ou galantarias, de que fe 
preza a liberalidade Divina, he dar Coroas 
por cinzas. Lá o diffe por boca de Ifaias: Vt 

3' darem as Coronam pro cinere. Affim o fez cora 
EIRey Dom Joaõ, a quem pelas cinzas dos 
dous Reys, que morrerão fem fucceííàõ,deu 
a fucceífaõ da Coroa.Os dous ultimosReys, 
que morrerão fem fucceífaõ, já diflemos , 
que foy primeiro,ElRey D.Sebaftiaõ, 8c de­
pois EIRey D.Henrique: ôc ambos concorr 

rèraõ 
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rèraõ com as fuás eiaazas, hum para o nafci-
, men.to^ou(tro<pafa a vida do, novo Rey .Dom 
t Henrique concorreo com as fuás cinzas para 

o nafcimento d'EIRey D- joaõ;poré| das eim 
zaSideDiHêfique^cQmoFeniz nafeeoD.Joaõ 
refufeitado :3c D.Sebaftiáo concorreo com 
as fuás cinzas para a vida do mefmo Rey -
porque debaixo das cinzas d'EIRey D.Sebaj-
ftiaõmorto,feconfervou D. Joaõ vivo. No­
tai hüa admirável futilezá da providencia, ôc 
previdência dos olhos Divinos para confer­
var viva. a décimafexta geração, em queo$ 
tinha poftos. Sempre os Portugüezes efpe-
ráraõ por hum Rey, cj os havia de reftaurar. 
E em que efteve ó acerto da fua efperança.? 
Em errarem o efperado. Se efperáraõ acer-
tadamenae por EIRey D. joaõ, elle , ôc nòs 
éramos perdidos; porque os ciúmes > 8c te­
mor defta efperança* quando q não tiraffem 
do mundo, o haviaõ de tirar de Portugal. E 
que fez a Providencia Divina para o confer­
var a elle, ôc nelle a nòs ? Fez que os Partu* 
guezes déffem em efperar por EIRey D. Se­
baftiáo : para que ? Para que a efperança do 

/ M Rey 
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Rey morto,em que nãohavif que temer,cõ-
fervaíie fem perigo a fucceflaõ do vivo. Af­
fim fe continuou efte milagre por efpaço 
não menos que de trinta Ôc feis annos, cegan­
do Deos tanto os que deviaõ efperar, como 
os que deviaõ temer; porque defde o anno 
de feifcentos ôc quatro, em que EIRey Dom 
joaõ nafceo, atè o anno de feifcentos 8c quâ  
renta,em que nos reftaurou debaixo das cin­
zas do falfamente efperado , fe confervou a 
vida do verdadeiramente prometido. Nio 
fe conferva abraza encuberta,Ôc viva debai­
xo das cinzas, que a cobrem, Ôc efcondem ? 
Pois aífim fe confervou a décima fexta gera­
ção de D. Affonfo debaixo das cinzas de D. 
Sebaftiáo, fem ninguém efperar,nemimagi­
nar tal coufa. Chegou o anno de quarenta > 
alfoprou Deos as cinzas, ôc apareceo a braza 
viva. Viva, para refufcitar o Reyno, ôc os 
vaffallos;8c braza, para executar nos contrá­
rios, ou contraditores, o que nòs vimos, 3c 
elies fentíraõ. _ ;:„ ... %; 

t - i 

§.v 
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§. V. 

Egura já a décima fexta geraçaõ,8c a pro-
meffadelia., refta fó a da prole, 3c prole 

atenuada. Aqui temos olhos Divinos mais 
que desfazer, do que fazer, Porque a prole 
dEIRey D- Joaõ o IV. não foy atenuada, fe­
não multiplicada. Diz Salamaõ que o fio, ou 
cordaõ de tres ramaes difficultofamente fe 
rompe : Funiculus triplex difficile rumpitur; ÔC 
tal foy a prole d'ElRey D. Joaõ multiplica-
da,ou triplicada em tres filhos; em D.Theo-
dofio,emD. Affonfo, em D. Pedro. Deftes 
tres havia de desfazer a Providencia Divirta 
dous delles, para que ficaffe a prole atenuada 
em hum fó. E fe Deos confultaffe ao Reyno 
fobre quaes haviaõ de fer os dous, que desfi-
zeffe, era cada hum dos tres taõ digno * por 
fuás qualidades verdadeiramente Reaes, de 
que nòs lhe defejaffemos muito larga vida, 
que o mefmo Reyno havia de pedira Deos 
no los confervaffe todos. 

O primeiro era o Principe D. Theodofio, 
M ij aquella 
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aquella grande alma, na qual a perfeição das 
tres potencias,nem dava,nem admitia venta­
gem : a memória feliciílima,o entendimento 
agudiffimo, a vontade humaniííima. Excel­
lente em todas as graças da natureza,8cigual 
em todos os dotes da graça ; taõ fanto como 
fabio, 8c taõ univerfal em todas as fciencias, 
que em idade de quatorze annos difpucava 
com tal comprehenfaõ em todas,que ten­
do-as aequirido fem meftre , admirava os 
Meftres dellas. Na liçaõ, 8c eleição dos li­
vros comtaleftudofe applicava aos fagra-
dos,q nem por iffo defeftimava os humanos: 
fempre trazia comfigo da parte direita a Bi-
blia , ôc da efquerda Homero. Ameniffimo 
nas virtudes de homem, fevero, 3c graviffi-
mo nas de Principe. Parece que criou Deos 
aquelle prodigio fó para o moftrar ao mun­
d o ^ logo o recolher: Ufiendet terris hunc tan-
tum ,fata neque ultra effe Jinent. Acabou na flor 
da idade ,8c naquella flor fe fecaraõ as efpe-
ranças de Portugal, 3c as envejas da Europa, 
Era conforme o feu nome dado por Deos, 
que iffo quer dizer Theodofio : Deos o deu, 

ÔC 
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Ôc Deos o k v o u -.Domiàus dedit, Dominus abfi-
iulit. 

Aqui ficou a prole da décima fexta gera­
ção já começada a fe atenuar, mas ainda em 
dous fios. Foy o fegundo o Infante D. Af­
fonfo , depois Rey o Sexto do nome. Raro 
Principe fe achará nos annaesda fortuna,que 
em toda a fua vida a experimentaffe tam va­
ria ; mas também fe não achará outro , que 
mais a fugeitaffe no feuReynado,Ôc a lograf-
fe mais profpera, ôcmais confiante. Em feu 
tempo fe armáraõ com todo o poder as ma­
yores forças contrarias: em feu tempo fe 
guerrearão nas noffas Campanhas as mayo­
res batalhas : ôc em feu tempo, fem exeeiçaõ 
triunfou fempre Portugal com as mayores 
vitorias. Era manco de hum p è , era alejado 
dehum braço, ôc naquella parte da cabeça 
padeciaõ mefmo defeito, porque a força do 
mal, dequeefcapou quafi milagrofamente, 
como diziaõ os Médicos, o partio pelo me­
y o : mas affim partido pelo meyo,o vimos 
fempre vitoriofo; que parece quiz moftrar 
Deos a todas as naçoens,que baftava ameta-

..; de 
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de de hum Rey de Portugal,para reíiftir, 3c 
vencer a mayor Monarchia do mundo. Mor-

%"l
y reo em fim o feliciflimo Affonfo , acompa­
nhando no mefmo dia, ôc na mefma hora o 
feu enterro , ôc a fua fortuna, por terra o feu 
povo com lagrimas, por mar as fuás Frotas 
fem bandeiras. 

dn li/H' 

Aflim cortou a Providencia Divina a-
quellas duas vidas , dignas de viverem im-
mortalmente, para que em hum fó,8c u nico 
filho ficaflè atenuada a prole, em que Deos 
tinha prometido de olhar, ôc ver : Etin ipfa 
attcnuata ipfe refpiaet * &* videbit. Aflim fi­
cou EIRey D. Pedro noflo Senhor defde o 
dia em que paííòu defta vida EIRey D. Afi-
fonfo. Mas fendo elle a prole atenuada, tam 
longe efteve Deos entaõ de olhar,ôc ver,que 
antes parece que cerrou totalméte os olhos : 
o olhar, ôc ver de Deos, como vimos, eonfi­
ftia em dar à prole atenuada filho varaõ, & 
naquelle eftado, pofto que a prole já eftivef-
fe atenuada , nem Deos lhe deu filho varaõ, 
nem lho podia dar: porque ? Porque EIRey 
naquelle eftado achava-fe com filha, ôc com 

mulher, 
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mulher, 3c nem a filha era filho, nem da mu­
lher o podia ter. E porque da mulher não 
podia ter filho,ôc da filha podia ter neto, efte 
foy o defengano , ôc o engano com que a 
prudência humana,fem attender á fé da pro-
meffa Divina, tratou de que o filho , que a 
Rainha não podia dar ao Reyno, ao menos 
lho déffe o feu appellido, ôc affim o fomos 
bufcar a Saboya. 

Contratado o cafamento com hum tam 
grande Principe, pofto que eftrangeiro, fez-
fe em Lisboa,onde eu me achava,húa folem-
niffima Prociffaõ em acçaõ de graças, ôc co­
mo ao entrar do Rocio tropeçaffe o cavallo 
de S. Jorge, ôc cahiffe o Santo, cafo nunca 
^tè entaõ fuccedido,lembrame que ouvi di­
zer a hum fugeito bem conhecido na Corte: 
SÓS. Jorge cahio no que iftohe : aquella 
Prociffaõ não he Prociffaõ, he hum enterra-
mento mal conhecido, em que Portugal cõ 
feitas, ôc danças vai fepultar a baronia dos 
feus Reys naturaes: mas não haviaTXeps de 
permitir tal coufa, porque tinha prometido 
o contrario. E quando a Armada partio para 

Saboya, 
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Saboya, tam alcatroada de ouro por fora, & 
taõ carregada dediamantes,ôc joyas por dé-
tro,diffe o mefmo Author : Pofto que a nof­
fa Armada fahe taõ rica pela barra de Lisboa,, 
ainda ha de tornar mais rica. E perguntada 
porque : Porque não ha de trazer o que vai 
bufcar Aflim conhece os futuros, quem pe­
netra as profecias , ôc fe fia nas promeffas de 
Deos.Que diffe Deos.'' Q^ie na prole atenua^ 
da da décima fexta geração d'ElReyD.Affõ-
fo o Primeiro, elle olharia , 8c veria. E quem 
foy a décima fexta geração de D. Affonfo o 
Primeiro ? EIRey D. joaõ o IV 3c quem he 
a prole atenuada dEIRey D. joaõ o IV? El-
Rey Dom Pedro noffo Senhor. Logo ainda-
que a Infante, que Deos guarde,riveffe filho, 
ôc EIRey de fua filha tiveffe neto varaõ, de 
nenhum modofecompria nelle a promeffa 
Divina. Porque? Porque EIRey he gera-çaõ 
décima ferima,a Senhora Infante he geração 
décima oitava , ôca prole atenuada,a quem 
Deos prometeo dar o filho varaõ ,:não havia-
de fer prole da geração décima oitava, nem 
da geração décima fetima, íenão da geração 

décima 
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décima fexta: "Ufque ad decimamfextam genera-* 
tionem ,in qua attenuabitur proles, &• in ipfa atte-
nuata ipfe refpiciet, &- videbit. 

Que remédio logo para que os olhos Di­
vinos podeffem olhar >ôc ver? O que eu ha 
tantos annos ponderei,8c diante deftas mef­
mas teftemunhas prometi a Portugal. O re­
médio era, que o matrimônio de que a prole 
atenuada não podia ter filho, o desfizeííe a 
morte , para que tirado aquelle impedimen­
to, podeffe a mefma prole atenuada contra*-
hir fegundas, ôc mais felices vodas : 3c affim 
foy-Co ma Rainha, que Deos tem, levou a 
morte a efterilidade ao túmulo: com a Rai-
nha,que Deos nos deu,3c elle guarde muitos 
annos, introduzio o mefmo Deos a fecundi­
dade ao talamo. E no mefmo ponto fe abri­
rão os olhosDivinos,que parece eftavaõ cer­
rados; porque dentro do mefmo anno a pro­
le atenuada,que eftava em hum fó fio, fe vio 
fortalecida com outro fio, ou com outro fia-
dor. E efte filho varaõ, com cujo feliciflimo 
nafcimento nos alegramos, he o fruto, he o 
effeito, ôcheo defempenho prometido do 

N olhar. 
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olhar, & ver de Deos : Ipfe refpexit, & vidit. 

S. VI. 

E Porque não he jufto, que nefta grande 
mercè,de que damos graças a Deos,nos 

efqueçamos de Saõ Francifeo Xavier, ouça 
também a Bahia a grande parte,que nella te­
ve o feu S. Padroeiro. EIRey D. joaõ o Ter­
ceiro foy o que chamou de Roma a S. Fran­
cifeo Xavier antes de o conhecer; 8c depois 
de conhecidas em Lisboa fuás admiráveis 
virtudes, o mefmo Rey foy o que não fó en­
comendou a feu zelo a converfaõ dasGen-
tilidadesda índia, fenão também a reforma 
dos Portugüezes, 3c ainda as mefmas Forta­
lezas , & Conquiftas , 8c quanto a fua Coroa 
dominava no Oriente.Que muito logo, que 
hum Santo de taõ nobre condição agrade-
ceflè as obrigações,que devia a D.Joaõ oIII. 
em Dom Joaõ oIV décima fexta geração, 3c 
pay da prole atenuada ? Mas vamos ao noflb 
Texto. Quando Chrifto apareceo a EIRey 
D. Affonfo, diz elle no feu juramento , que a 

primeira 
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primeira coufa que vio, antes de v er ao mef­
mo Senhor,foy hum rayo de luz, que diante 
delle vinha ,3c fahia da parte do Oriente ; 
Vidi fubitò a parte dextra Orientem verfus mi-
cantem radium. E quem he o rayo da luz do 
Oriente , fenão Xavier? Efte rayo foy o que 
vinha diante de Chrifto como feu precur-
for,quando o mefmo Senhor em peffoa veyo 
annunciar ao primeiro Rey as felicidades de 
fuadefcendencia. 

Mais diz o mefmo Texto , 3c o meímo 
Chrifto nelle em duas partes. Na primeira, 
que elle como fundador dos Reynos, funda­
va o de Portugal, para que o feu nome foffe 
levado a naçoens,3c gentes eftranhas : Vt 
deferatur nomen meum in exteras gentes. Na fe­
gunda , que para huma grande meffe , que 
havia de colherem terras muito remotas, ti­
nha efcolhido por feus fegadores os Portu­
güezes : Elegi eos in meffores meos in terris 
knginquis. De maneira, que na primeira re­
velação fallou Chrifto dos Prègadores,8c na 
fegunda dos fegadores : os fegadores vaõ 
armados de ferro; os Pregadores fó levaõ 

N ij por 
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por armas o nome de Deos, 8c a fua palavra: 
8c eftes faõ os dous inftrumentos > com que 
os Reys de Portugal conquiftáraõ o Oricte, 
para Deos,3c para fy Para Deos , com a pre­
gação do Euangelho ; para fy, com as armas 
de feus foldados,ôtCapitaens,entre os quaes 
o mais infigne de todos noffos conquiftado-
res, foy o mefmo Xavier em ambas as mi­
lícias. Nado Ceo com a pregação , conver­
tendo tantosReys,tantos Reynos,tantas na­
çoens de Gentios.Na da terra com a oraçaõ, 
tendo tanta parte,como lemos em fua vida, 
nas mais difficultofas batalhas,8c famofas vi­
torias dos Portugüezes. Efte foy o prefagio 
com que Xavier nafceo no mefmo anno , 
em que Vafco da Gama fe partio a defco-
brir a índia : efte foy o myfterio com que fo-
nhava, que trazia aos hombros hum índio 
agigantado , cujo pezo o fazia fuar , 3c ge­
mer : efta foy a evidencia com que Deos re­
velou a Soror Magdalena de Jaflò fua ir­
mãa, quando elle eftudava em Pariz, que ha­
via de fer hum Apoftolo da Índia. Mas ifto 
meímo já muitos feculos antes eftava reve­

lado; 
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lado; porque aflim como em S.Paulo fe cum-1 
príraõ as palavras de Chrifto ditas a Ana-' 
nias: Vas eleBwnis esl mihi ifte, utportet nomen 
meum coramgentibus: affim em Xavier íe cum­
prirão as palavras do mefmo Chrifto ditas a 
EIRey D. Affonfo : Ut deferatur nomen meum 
in exteras gentes. 

Só tem efte ponto hüa duvida, ôc he , que 
tudo o que Chrifto revelou a EIRey D. Af­
fonfo a refpeito da converfaõdas gentes, ôc 
terras de muito longe , In terris longinquis , 
o mefmo Senhor difle, que havia fer por me­
yo dos Portugüezes, Per illos enim par avi mihi 
meffem multam:. ôt o S. Xavier não era Portu­
guez, fenão Navarro. A ifto fe pode refpon-
der, que S. Ignacio, ôc EIRey D. Joaõ o III. 
o naturalizarão em Portuguez : S. Ignacio 
mandou o a Portugal, ôc EIRey D.Joaõ à. 
índia. Mas não foy oS.Patriarcha, nem El-
Rey os que fizeraõ a Xavier Portuguez, fe­
não Deos. O que S.Ignacio tinha efcolhido, 
ôc nomeado para aquella miffaõ , era outro 
de feus nove companheiros, chamado Nico-
lás de Bovadilha; 8c a Xavier que fó eftava 

entaõ 
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entaõ em Roma,tinha-o deftinado para o ter 
fempre comfigo. E que fez Deos ? A vefpe-
ra da partida deu húa taõ forte enfermidade 
ao Bovadilha ,que ficou totalmente impedi­
do para a jornada; 3c arrancando Deos dos 
braços de S. Ignacio a Xavier , lhe fez co­
nhecer como por força, que elle era o que 
fua providencia tinha efcolhido para efta 
grande empreza. Aflim foy Xavier fubftitui-
do para ir a Portugal, 8c à índia , 3c Deos o 
que o fez Portuguez. Mas de que modo ? 
Altiflimo. Pelo mefmo modo com que Deos 
fez homem a feu Filho. Húa das coufas mais 
notáveis,que efcreveo o ApSftolo Santiago, 
he, queenxertou Deos o Verbo Eterno no 
homem, para poder falvar as noffas almas. 
Efte he o fentido definido pelo Concilio 
Vienenfe daquellas palavras : Sujcipite infi-
tum verbum * quod potcflfalvare animas veslras. 
Deforte,que das tresPeffoas,ou dos tres gar­
fos da Santiflima Trindade feparou Deos o 
fegundo, que he o Verbo, 8c o enxertou no 
homem, para que defta maneira unidas em 
hum fuppofto duas naturezas,hüa doCeo,8c 

Divina, 
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Divina,outra da terra , Ôc humana , podeffe o 
mefmo Verbo pregar, padecer, morrer ,3c 
falvaromundo. Ao mefmo modo Xavier. 
Sendo Xavier Navarro , entrou-o Deos em 
Portuguez , unindo no mefmo fugeito duas 
naturezas, hüa , com que era natural de Na-
varra , 8coutra,com que ficaffenatural de 
Portugal; para que defta forte podefle prè-
gar,trabalhar,8c morrer na con verfaõ do no­
vo mundo,8c falvar aquellas almas,para cuja 
falvaçaõ tinhaDeos efcolhido particularmê-
teaos Portugüezes: Elegi eos mmejjores meos 
in terris longinquis. 

Em fumma, que S. Francifeo Xavier foy 
hum Navarro enxertado em Portuguez. E 
quaes foraõ os frutos defte enxerto? Dous, 
3c muito grandes. O primeiro,© Reyno para 
o avò,o fegundo, o nafcimento para o neto. 
EIRey D. Joaõ o IV avb do noffo novo 
Principe, quando foy acclamado, 3c quando 
reconhecido Rey?Acclamado em Lisboa na 
vefpera de S.Francifeo Xavier5-8c reconheci­
do em Villa Viçofa no dia do mefmo Santo.' 
Cantava-fe na Capella do Palácio de Villa 

Viçofa 
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Viçofa a Miífa de S. Francifeo Xavier ,a que 
afliftiaõ os Duques , quando lá chegou pela 
pofta Pedro de Mendoça, que em nome do 
Reyno beijou amaõ de joelhos ao Duque já 
Rey , fallandolhe por Mageftade; 8c coma 
meíma ceremonia como feprefentaffeà Du-
queza:que diria aquella grandePrinceza,co-
mo taõ pia,3c taõ difereta ? O que diffe foraõ 
eftas palavras : Muitas graças fejaõ dadas a 
S.Francifco Xavier, que comecei a ouvir a 
fua Miffa Duqueza com Excellencia, 3c aca-
balahei Rainha comMageftade.Nefta forma 
concorreo Xavier na fua vefpera, 3c no feu 
dia para o Reyno do avò. E para o nafeimé-
to do neto,de que modo, 3c quando ?Ou na 
mefma vefpera, ou no mefmo dia, fe lançar­
mos bem as contas. 

§. VII. 

SAbída coufa he , ainda tam longe de Lif-
boa como nòs eftamos, que a Rainha, q 

Deos guarde, noffa Senhora, todas as feitas 
feiras hia a S.Roque pedir a S.Francifco Xa­

vier 
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víer efte taõ defejado filho,8c depois que re-
conheceo tello alcançado por fua intercef­
faõ , não defiftio em continuar a pedir ao 
mefmo Santo lhe felicitaffe o parto. Mas fe 
efte mefmo filho, 3c não outro, era o que 
mais de quinhentos annos antes eftava pro­
metido por Deos,"parece que eftas orações 
eraõ fuperfluas, 8c ainda encontradas com a 
fé da mefma promeffa ? Não eraõ fenão mui­
to neceffarias,8c muito bem entendidas. Por­
que? Porque quando Deos promete fem lhe 
pedirem,para conceder o mefmo quepro-
meteo, quer que lho peçaõ de novo : 3c fe o 
prometido he filho, que lho peçaõ os mef-
mos pays. Notai agora todas eftas circun-
ftancias em hüa fó prova.Também havia qui­
nhentos,8c tantos annos pontualmente, que 
Deos tinha prometido o nafcimento doBau-
tifta pelo Profeta Mala chia s : Ecce ego mitto L 
lAngelum meum, qui praparabit viam tuam ante l' 
te. Nãohe o Expofitor defte Texto menos 
que o mefmo Chrifto. Depois de todo efte 
tempOjfazendofacnficio, 3c orando Zacha­
rias no Templo, apareceolhe hum Anjo , o 

O qual 

HC. 
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qual lhe diffe , que Deos tinha ouvido fiia 
oraçaõ : Exaudita esl oratio tua ; 3c quelfa-
belfua mulher lhe pariria hum filho: Et uxor 
tua Elifabeth panet tibifilium. Vede outra vez 
fe pode haver retrato do noffo cafo mais 
parecido. A promeffa do filho feita quinhen­
tos 3c tantos annos antes: o filho prometi­
do concedido nomeadamente pelas orações 
do pay, 3c a mãy do filho não outra , ou de 
outro nome,fenão Ifabel : Elifabeth panet 
tibi filium. Pois fe o filho eftava prometido 
tantos annos,8c tantos feculos antes;porque 
não diz o Anjo a Zacharias, que comprira 
Deos a fua promeffa, fenão que ouvira a fua 
ora çaõ : Exaudita esl oratio tua ? Porque os 
filhos, que Deos promete aos pays qumdo 
lhos não pedíraõ , nem podiaõ peair , não 
lhos concede effeótivamente depois , fenão 
por meyo das oraçoens, com que entaõ lhos 
pedem. E aflim foy em hum , 3c outro cafo, 
em hum, ôc outro filho, ôc em hum, Ôc ou­
tro nafcimento. 

E fe alguém notar,que no|iafcimento,que 
nos celebramos,ouve algüa difparidade;por-

que 
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que para fer igual, 8c femelhante em tudo, 
havia-fe de atribuir o filho às orações de Ifa-
bel,ôc não às de Zacharias: digo que não foy 
difparidade, ou diffèrença, fenão muito ma­
yor propriedade; porque ainda que a Rai­
nha Ifabel noffa Senhora foy a que fazia as 
romarias, ôc as oraçoens a S. Francifeo Xa­
vier, o mefmo Xavier foy o Zacharias, a cu­
ja oraçaõ, ôc interceffaõ confeflou fempre S. 
Mageftade que devia aquelle filho. Aífim o 
tive eu por duas cartas, em que de boca de 
feu Confeffor, reconhecendo-fe já Mãy Sua 
Mageftade, prometia que ao filho (que não 
duvidava fer filho)havia de pòr por fobreno­
me Xavier, porque S. Francifeo Xavier lho 
dera.E para que o provemos com effeito, la­
cemos as contas, que eu dizia. Pelos dias do 
parto, ôc do nafcimento fe inferem natural­
mente os da conceição : 3c quando nafceo o 
noffo Principe ? Aos trinta de Agofto. Logo 
bem fe infere, que foy concebido, ou na vef­
pera , ou no dia de S. Francifeo Xavier * que 
faõ o primeiro , Ôc o fegundo de Dezembro. 
Contemos agofa. Dezembrojaneiro, Feve-

O ij reiro. 



o Palavra de Deos defempenhada, 

reiro , Março, Abril, Mayo, Junho , Julho , 
Agofto: eif aqui pontualmente os nove me­
zes. Digamos logo todos, dando as graças a 
S. Francifeo Xavier, Exaudita efi oratio tua : 
ÔC dando o parabém a EIRey noffo Senhor, 
*Uxor tua Elifabeth panet tibi filium. 

Reparando porem nefta ultima palavra l 
filho ; ainda que efte fruto de bençaõ , ou a 
bençaõ defte fruto feja fempre effeito dos 
olhos de Deos , Ipfe rcfpiciet,&•videbit, pare­
ce que havia de fer filha, 8c não filho o que 
Deos nos dcffe, pois fendo filha de taes pays, 
não podia deixar de fer também a minina 
dos olhos Divinos; que efte he o termo mais 
encarecido do amor, do cuidado, ôc da pro-
tecçaõ Divina , como David dizia a Deos: 

iy-rl3.Cuslodime ,ut pupillam oculi; ôc Deos aos que 
^'ornais ama : Qui vos tangit * tangitpupillam 
a 8 oculi mei. Que melhor defempenho logo po­

dia defejar a geração atenuada, ou que ma­
yor favor podia efperar do olhar, 3c ver de 
Deos, que darlhe Deos huma minina úefeus 
olhos? Bem pudera fer affim, mas huma vez 
que S. Francifeo Xavier foy o interceffor, 

não 
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não havia de fer filha , fenão filho. 

Difficultofo affumpto, fe o mefmo Santo 
de antemão me não tivera dado a prova. Na 
cofta de Comorim pedio hum índio a S.Frã-
cifco Xavier, que lhe déffe hum filho. Paffa-
dos não muitos dias, reconheceo a mulher 
que o Santo tinha ouvido a oraçaõ do ma­
rido , mas com effeito ainda duvidofo , ÔC 
occulto. Em fim fahio a feu tempo o parto a 
luz,ôc o que nafceo era hüa minina. Defcon-
folado o pay levou a creaturinha á Igreja . 
pola fobre o Altar do Santo, dizendo: Aqui 
vos trago, Santo meu, o que me déftes, mas 
não he ifto o que vos eu pedi, já que he fi­
lha, feja vofTa ; feme derdes hum filho,entaõ 
o terei por meu. Confidero nefte paflb ao 
grande obrador dos milagres , como o offi­
cial, a quem engeitaõ a obra. E que faria Xa­
vier ? Reíoiveo-fe o índio não a criar a mini­
na como filha, mas a mandala fuftentar co­
mo engestada: fenão quãdo indo a tirala ou­
tra vez do Altar, vio fubitamente que fe ti­
nha transformado em minino. MininolCor-
rem todos os que eftavaõ na Igreja aferte-

ftemunhas 
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ftemunhas do milagre , daõ em gritos as gra­
ças , 3c louvores ao Santo, ôc não o parabém 
ao índio ; que fe o índio tinha fido pay da 
minina, o Santo o foy do minino. Razaõ te­
nho eu logo para dizer ,quefe o feliciflimo 
parto que celebramos, por fer dos olhos de 
Deos , nao houvera de fer filho, fenão filha, 
baftava que foffe alcançado por interceffaõ 
de S. Francifeo Xavier, para fer filho; filho, 
por fer elle o que o pedio; 3c muito mais fi­
lho, por ferem os olhos de Deos os que o de­
raõ ; porque o effeito infallivel do olhar, 3c 
ver de Deos, he dar filho varaõ: Si refpiciens 
videris ,&• dederis mihi fexum virilem. Aífim o 
tinha prometido o mefmo Deos à prole ate­
nuada : In ipfa attenuata ipfe refpiciet, &• videbit; 
ôc aflim o vemos cumprido na mefma prole: 
Ipfe refpexit, &• vidit. 

§. VIII. 

A Tè aqui tenho fallado fobre o que te­
mos por novas do noffo Principe , de 

quem nem o nome fabemos. Mas fenão lhe 
fabemos 
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fabemos o nome da peffoa,eu lhe darei o 
nome da dignidade, levantando agora figu­
ra ao feu nafcimento.Digo que efte Principe 
fatal,tantos feculos antes-profetizado,3c em 
noffos dias nafcido, não fó ha de fer Rey^fe-
não Emperador. Dirá alguém, que Rey pela 
geração Real de feu Pay, ôc Emperador pe­
lo fangue Imperial de fua Mãy Mas não faõ 
eftas as cafas dos Planetas,em que fe funda a 
minha figura. Tornemos ao noffo Texto,do 
qual me não hei de apartar, nem em huma 
vírgula. Quando Chrifto Senhor noflb apa­
receo ao Rey,ou ao Principe D. Affonfo Hé-
riques antes de fer Rey, diffelhe affim: Ego 
adificator , &- difsipator Imperiorum, &* Pjegno-
rumfum:Eufou. o edificador , 8c o diflipa-
dor, o que levanto, 3c o que abato, o que 
faço, 8c o que desfaço os Reynos, 8c os Im­
périos. Nefta palavra , Impérios , reparo 
muito. O fim defte milagrofo aparecimen­
to , como declarou o mefmo Chrifto, foy 
para lançar a primeira pedra na fundação do 
Reyno de Portugal :Vtinitia Pjgni tui fupra 

firmam petram slabilirem : foy mais, para que o 
mefmo 
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mefmo Principe não duvidaífe aceitar o ti­
tulo Real,quando o feu exercito o accla-
maffe por Rey antes da batalha: Çentemtuam 
inventes petentem , ut fub ^Regts nonune in hac 
pugna ingredians , nec dubttes. Pois fe a fun­
dação era fomente de Reyno, 3c o titulo fo­
mente de Rey , parece que baftava dizer o 
Senhor,que elle era o fundador,8c edificador 
dos Reynos -.porque diffe logo, 8c acrefcen-
tou , que não fó era edificador dos Reynos , 
fenão dos Reynos, 3c dos Impérios ? Porque 
fe de prefente queria fundar hum Reyno , ôc 
fazer hum Rey, de futuro tratava de fundar 
hum Império , 3c fazer hum Emperador. Va­
mos ao Texto : Pofuit enim fuper te , &• fu­
per femen tuum pofi te óculos mifericordia fua. 
Poz Deos os olhos de fua mifericordia fobre 
t i , 3c fobre a tua defcendencia depois de ti. 
Note-fe muito aquelle^/w te, 3c aquelley?o/2 
te. De maneira, que no mefmo tempo tinha 
Deos pofto os olhos em Affonfo para entaõ, 
8c na fua defcendencia para depois: em Af-
'•\)pj o parao Reyno, Ôc na fua defcendencia 
y;và J Império : em Affonfo para o fazer 

Rey, 
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Rey, 8cem algum defcendente feu para o fa­
zer Emperador E quem era efte defcenden­
te? Manifeftamente he o Principe profeti­
zado, que hoje temos nafcido; porque delle> 
ôcfó delle continua fallando o mefmo Tex­
to : Pofuit fuper te, <&• fuper femen tuum pGsl, te 
óculos mifericordia fua. E atè quando ? Ufque 
ad decimam fextamgenerationem, in qua attcnua-
biturproles, &- in ipfa attenuata ipfe refpiciet,. & 
videbit. E como o objeólo do olhar, ôc verde 
Deos era o filho varaõ prometido á prole 
atenuada., 8c Deos entaõ fó tinha diante dos 
olhos a Affonfo, 3c a efte feu defcendente, 
ôc fó delles fallava : aflim como ao Rey per­
tencia de prefente a fundação do Reyno, af­
fim a efte feu defcendente de futuro a funda­
ção do Império : Ego enim ad/ficatorfum %eg« 
norum, &- Imperiorum. 

Tudo o que daqui por diante hey de di-
zer,confirmaefte mefmo penfamento. E pa­
ra que o entendamos melhor , ÔC façamos 
delle o conceito, 8c eftimaçaõ, que merece, 
faibamos que Império he efte, de que ha de 
fer Emperador aquelle fatal Minino , que 

P hoje 
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hoje fe eftá embalando no berço? Agora ou-
vireis muito mais doque tenho dito. Digo 
que efte Império não fera ode Alemanha , 
nem outro algum dos que atè agora acquirio 
o valor, ou repartio a fortuna ; mas hum Im­
pério novo, mayor que todos os paffados > 
não de hüa fó naçaõ, ou parte do mundo, 
mas univerfal, ôc de todo elle. Que haja de 
haver efte Império , he certo, 3c confta de 
muitas Efcrituras fagradas. Nabuchodono-
for,aquellegrandeMonarcha,poz-fehúa noi­
te a confiderar, fe o feu Império feria perpe­
tuo, ou fe depois delle fuceederiaõ outros 
no mundo; 3c adormecendo cõ eftes penfa­
mentos,vio aquella famofaEftatua tantas ve­
zes pregada nos Pulpitos,cuja cabeça era de 
ouro,o peito de prata, o ventre de bronze,8c 
dahi atè os pès de ferro. Vio mais que huma 
pedra cabida do alto,dando nos pès da Efta­
tua, a derrubava, 8c fazia em pò , Ôc a naeíma 
pedra crefcendo fe aumentava , 3c dilatava 
em hum monte de tanta grandeza, q enchia 
toda aterra. Efte foy o fonho dequcNaiiu-
chodonofor totalmente fe efqueceo,atè que 

o l'ro-
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o Profeta Daniel lho trouxe outra vez à me­
m o r i a l lhe declarou a fignificaçaõ delle. A 
cabeça de ouro (diz Daniel) fignifica oprí-
meiro Império, quehe o dos Affyrios, a que 
haõdefuccederosPerfas : o peito de prata 
fignifica o fegundo Império ,.que he o dos 
Perfas, a que haõ de fucceder os Gregos: o 
ventre de bronze fignifica o terceiro Impé­
rio, que he odosGregos,aquehaõ de fucce­
der os Romanos: o demais de ferro atè os 
pès, fignifica o quarto Império, que he o dos 
Romanos, a que ha de fucceder o da pedra, 
que derrubou a Eftatua :3c a mefma pedra 
fignifica o quinto Império , aque nenhum 
outro ha de fucceder, porq elle he o ultimo : 
8c affim como a pedra fe levantou à altura, 
ôc fe eftendeo à grandeza de hum monte , q 
encheo todo o mudo; affim efte Império do­
minará o mefmo mundo, 8c fera reconheci­
do , & obedecido de todo elle. Não vos pa­
rece que fera grande Monarcha,8c muito íu-
perior a todos, 8c mais famofo , 8c gloriofo 
de quantos tem havido,o que for Senhor, 3c 
Emperador defte novo, Ôc quinto Império ? 

m P ij Pois 
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Pois efte heo que a Providencia Divina tem 
deftinado para o empenho do oihar ,8c ver 
de íeus olhos,que he aquelle grandeMinino, 
de quem podemos dizer: Puer datus efi nobis, 
O-flua datus esl nobis, CUJUÍ Imperium fuper hu­
merum ejus. 

Mas vejo que me eftaõ replicando tan­
tos doutos,quantos me ou vem,que affim co­
mo eftas ultimas palavras fe difleraõ literal­
mente de Chrifto, affim o novo, 8c quinto 
Império também he o de Chrifto: logo não 
he, nem pbde fer o do noffo Principe. Nego 
a confequencia. E pofto que o argumento 
parece forte, tam fora eftá de fazer objecçaõ 
'ao que tenho dito , ene antes o confirma 
mais. Torne o noffo Texto. Que diffe Chri­
fto por fua fagradaboca a EIRey D. Affon­
fo ? Volo in te , e> infcmme tuo Impcnitm mihi 
slabilire: Quero em t i , 8c na tua defcenden­
cia fundar, 8c eftabelecer hum Império para 
num. Primeiramente já não faila de Reyno , 
fenão de Império, Imperium; 3c çiTc Impé­
rio em quem, 3c para quem ? Em t i , & para 
mim , tn te , mihi. Venhaõ agora todos os 

Doutores 
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Doutores do mundo, 8c todos os Interpre­
tes mais fabios, mais agudos, 3c mais efcru-
pulofos , cazem me efte te-com.eíke mihi, 
8c efte mihi com efte te» Hei de fundar hum 
Império , diz Chrifto,em ti, in te , mas para 
mim, mhi: 8c que* quer dizer em t i , 3c para 
mim ? Querfdiz?e^;iqúeferá Império de Chri­
fto, 8c do Rey de Portugal juntamente. Por­
que he fundado para mim, mihi , he meu: 
porque he fundado em t i , in te, he teu: lo­
go fe o mefmo Império hemeu, 8c teu,hede 
ambos; 8c eftes ambos, ou eftes dous, quaes 
faõ? Chrifto, que o diffe, 3c o Rey de Portu­
gal, a quem o diffe. ; í 

; ••Eporque razaõ depois de dizer o mefmo 
Senhor/// te, em t i , acrefcentou , &*w fèmi-
ne tuo poft te, 3c na tua defcendencia depois 
de ti ? Porque era Império em promeffa , ôç 
em profecia :em promeffa para o Rey pre* 
fente ; em profecia para o defcendente Futu­
ro: fundado agora em ti,8c depois levantado 
nelle. Mas em ti,8c na tua defcendencia femT 

pre Império para mim , in te , &• in fcrmne 
tuo Imperium mihi; porque affim como o Pi­

loto 
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loto governa o leme, 8c o Sol governa o Pi­
l o t o ^ ambos governaõ a nao: affim eu def­
de o Ceo dominarei, ôc governarei o Impé­
rio como meu,ôc tu nefte mundo odomi-
narás, 3c governarás como teu.Melhor exé-
plo ainda. Affim como o mefmo Chrifto 
fundou a fua Igreja em S. Pedro, ôc feus fuc-
ceffores; affim fundou o feu Império em D. 
Affonfo,8c fua defcendencia.Que díffeChri-
fto a Saõ Pedro ? Tu es Petrus *&• fuper bane 
petram adificabo Ecclefiam meam. Do mefmo 
modo pois em lugar de Ecclefiam , ponde 
Impenum: em lugar de meam , ponde mihi : 
em lugar de tu es Petrus, & fuper hanc petram, 
ponde inte, & in femine tuo: 8c aflim como a 
Igreja univecfal, por fer de Chrifto, não dei­
xa de fer de Pedro , 3c por fer de Pedro, não 
deixa de fer de Chrifto ; affim o Império 
univerfal, fem deixar de fer de Chrifto, por 
fer de Portugal, 8c fem deixar de fer de Por­
tugal , por íer de Chrifto , fera Império de 
Chrifto,ôc Império do Rey de Portuga^ jun­
tamente. 

Bem vejo, que todos approvaõ a feme­
lhança 
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lhatiÇa,que não pode fer mayor. £ porque a 
ninguém fique o efcrupulo de fer, ou pare­
cer minha ; ouçamola de boca do Profeta 
Zacharias na mefma Igreja,3c n o mefmo Im­
pério.Moftrou Deos aZacharias quatro car­
roças , pelas quaes tiravaõ outros tantos ca­
vallos, todos divèrfos nas cores, 3c que cor-
riaõ para partes também diverfas. Os da pri­
meira carroça eraõ caftanhos, os da fegunda 
pombos,os da terceira murzellos,os da quar­
ta remendados: 8c acrefcenta o Texto, que 
fortes, Equi varii, &fortes. Eftas quatro car­
roças figmficavaõ os quatro Impérios , que 
fucceffivamente precederão ao quinto i fim-
,bolizãdo nas rodas fua perpetua revolução, 
.Ôc inconftancia, 3c nos cavallos não fefeni 
governados de homens, 3c por razaõ , mas 
fem ufo, delia, levados, 3c arrebatados por 
brutos.' Tal erâ  a brutal ambição, ôc íober*-
ba dosj que as dominava õ, cada hum fegun­
do a ideadas próprias paixões, que também 
Je retratava© na diveçfidade das cores. A pri-
meira;carroça era o Império dos Aflyrios , a 
fegurada o dos Perfas, a terceira o dos Gre­

gos, 
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gos,aquarta o dos Romanos.Reftavafórhé-
te o quinto, 8c ultimo Império, 3c efte decla­
rou Deos ao Profeta , ou mandou que o re-
prefentaffe na forma feguinte : Sumes aurum, 
&• argentum , &* facies coronas , & pones in 
capite fefu filii fofedcch. Tomaras Zacharias 
ouro , 3c prata , 3c deites dous Reys dos me-
taes farás duas coroas, as quaes porás na ca­
beça de J^fu filho de Jofedech. Jefu filho de 
Jofedech era figura de Jefu Chrifto Senhor, 
3c Redemptor noffo, filho do Eterno Padre. 
E as duas coroas figuravaõ também os dous 
poderes foberanos, que competem ao mef­
mo Senhor como filho de tal Pay : a de ouro, 
ôc mais preciofa,o poder efpiritual, com que 
hePontifice Summo, 8c univerfal da Igreja; 
a de prata , 8c de fegundo, 8c menor preço, 
o poder temporal, com que he Emperador 
•fupremo, 8c univerfal do ;mundo. 

Atè aqui não ha controvertia, nem duvi­
da entre os Expofitores fagrados. Nas pala­
vras que fe feguem,8c muito notáveis, fó pa­
rece que a pode haver Etfedebit, diz Deos , 
& dominabitur fuper folio fuo > <s*ertt Sacerdos > 

fuper 
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juper folio fuo , &? confilmm pacis entfuper illos 
duos. Affentarfeha , 8c dominará fobre o 
íèu folio, ôc o Sacerdote também íe aflenta-
rá fobre o feu, 3c haverá grande paz, ôc con­
córdia entre eftes dòus. De maneira que diz 
Deos ao Profeta, que ha de haver dous fó­
lios: ôc que nos dous fólios fe haõ de affen-
tardous,que nelles prefidaõ:Ôc que entre 
eftes dous ha de haver grande uniaõ, ôc con­
córdia, Pois fe jefu filho de jofedech era hu 
fó ,ôc Jefu Filho de Deos, a quem elle repre­
fentava > he também hum fó,como fendo 
hum fe ha dè affentar em dous fólios, 3c de­
pois de fe affentar em dòus fólios, elle tam­
bém ha de fer dous, &* confãium pacis erit in­
ter illos duos? Náo íe podêra dizer, nem mais 
admiravelmente, nem com mayor proprie­
dade. Affim comoChrifto,fendo hum fó,tem 
duas coroas , affim ha de vir tempo em que 
tenha dous Vigários , que o reprefentem na 
terra:hum coroado com a coroa de ouro, 
que he o poder, 3c jurifdiçaõ efpiritual; ou­
tro coroado com a coroa de prata, que he o 
poder,8c jurifdiçaõ temporal. O coroado 

a com 
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com a coroa efpiritual > he o Summo Pontifi -
ce , que tem o poder, 3c jurifdiçaõ univerfal 
fobre toda a Igreja: o coroado com a coroa 
temporal, ha de fer o novo Emperador, que 
terá o poder, 8c júri fdi çaõ univer fal fobre to­
do o mundo. Efte he o fentido mais próprio, 
3c literal defte grande Texto. E quanto ao 
Império temporal, 3c univerfal do mundo , 
que pode parecer novidade , tenho mais de 
trinta Authores, que fallaõ expreffamente 
delles, huns antigos,outros modernos, huns 
por conhecido efpirito de profecia , outros 
por inteliigencia das fagradas Efcrituras,ou-
tros pordifeurfo hiftorial, 3c politico. Por 
final, que boa parte dos mefmos Authores, 
põem a cabeça defte Império em Portugal, 
finalando os lugares , ou metrópoles dos 
dous fólios,3c dizendo,que affim como o fo­
lio, ÔC trono Pontificai eftá em Roma, affim 
o folio,8c trono Imperial ha de eftar em Lif-
boa. (Vedefe teraõ melhor preço entaõ os 
voflbs affucares. ) 

§JX. 
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li §. IX. 

Se alguém me fizer a pergunta, que os 
Difcipulos fizeraõ a Chrifto : Die nobis 

quandohac erunt ? Eu não direi com certe­
za o anno: mas não deixarei de dizer outra 
circunftancia certa,3c infallivel,donde o tê-
po fe pode conhecer claramente. E que cir­
cunftancia he efta? Que quando Deos extin^ 
guir o Imperip do Turco, que tam precipi­
tadamente vai caminhando á fua ruina, ôc 
que tantas terras domina nas tres partes do 
inundo , entaõ ha de levantar efte Império 
univerfal, que domine em todas as quatro. 
Ouvi hum famofoTexto taõ antigo como o 
Profeta Daniel, 3c a intelligencia delle, que 
fey decerto não a ouviftes. Torna Deos a 
revelar terceira vez os quatro Impérios do 
-mundo, para declarar mais o quinto, 8c ul-
ximo , ôc moftrou a Daniel não já quatro 
metaes ,nem quatro carroças, fenão quatro 
b eft as feras : Et quatuor besli a gr andes afcen-
debant de mari. A primeira era femelhante a 
i Qjj hüa 
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hüa Leoa com azas de Águia : Prima quafi 
Leana, &• alas habebat aquila : 3c efta íignifi-
cava o Império dos Aflyrios. A fegunda era 
femelhante a hum Vffo com tres ordens de 
dentes : Et ecce beslia altaftmilis U]rfo : &• tres 
ordines erantinore ejus ,&- in dcntibus ejus: 3c 
efta fignificava o Império dos Perfas. A ter­
ceira era femelhante a Leopardo ,com qua­
tro azas de ave, 8c quatro cabeças : Et ecce 
alia quafi pardus : £> alas habebat quaji avis , 
quatuor fuper fe , &- quatuor capita : ÔC efta 
fignificava o Império dos Gregos. A quarta 
era tam extraordinária, ôc tam terrível, que 
não fe lhe achou femelhança entre todas as 
feras ,8c fó diz delia o Profeta, que tinha os 
dentes de ferro muito grandes, com que tu­
do comia, ôc o que lhe fobejava pizava com 
os pès : ôc na tefta tinha dez pontas : Peslia 
quarta terribdts , atque mirabilis * &- fortis ni­
nais : dentes férreos habebat magnos ,úrc. e> cor-
nua decem :8c efte era o Império dos Roma­
nos. < • . n • i • .. 

Pelas pontas, cj faõ as armas dos animaes 
feros ,3c bravos,fe fignificaõ as forças , 8c 

potência 
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potência Romana ;8c pêlo tiumerò de dez, 
que he univerfal, fe entende à multidão dos 
Reynos, ôcPróvincias, em que a mefma po­
tência jarmada, ôcdefendida das fuás legiões 
reftava dividida na Europa, na África, Ôc.na 
Afia. Diz pois o Profeta, que do meyo deftas 
dez pontas felevantou hüa muito pequena 
(que elle chama comuparvulum) a qualcref-
ceo a tanto poder, 3c fe fez tam forte, qae 
arrancou tres das outras, ôç as fugeitou, & 
«a juntou ao feu dominio. E: qué aflim pode­
rofo, ôc foberbo fe atreveo a pronunciar in­
jurias^ blasfêmias contra Deos,8c que per-
feguio ,3c fez grandes eftragos nos que pro> 
íeílavaõ a fua Fè, ôc que entrou em penfa-
mento de dar novas Leys, ôc novos tempos 
ao mundo. Tudo ifto fe refere no mefmo 
Capitulode Daniel ( que he o fetimd Jcorm 
grande pompa de palavras, que eti por bre­
vidade refumi a eftas poucas. O que fuppo­
fto jhe grave quéftaõ entre os Expofitores, 
quem feja,ou haja de fer efte tyranhò, queo 
Profeta chama corríu pãrvuhm. Os Expofito­
res antigos ( exceptoSi Agoftinho, que em 
r i ; , parte 
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parte ó duvida ) todos concordão,que havia 
de fer o Antechrifto. Mas depois que veyo 
ao mundo Mafoma, ôc a fua feita , que os an­
tigos Padres não conhecerão ; porque teve 
feu principio feifcentos annos depois da 
vinda de Chrifto: 8c muito menos conhece­
rão o Império Otomano,que o teve no anno 
de mil ôc trezentos; o mais commum fenti­
mento de graviffimos,3c eruditiffimos Inter­
pretes he,que aquelle cornuparvulum,figmüca. 
a Mafoma ,8c a fua infame feita. Efta, como 
todos fabem, começou debaixiffimos, 3c vi-
liffimos princípios: ella na África, na Afia , 
-8c na Europa conquiftou, 3c dominou tres 
partes taõ confideraveis, do q pertencia ao 
Império Romano: ella pronuncia , ôc eníina 
tantos erros ,3c blasfêmias contra a Divin­
dade de Chrifto: ella tem perfeguido,ôc per-
fegue tam cruelmente os que profeffaõ a fua 
Ley, que he toda a Chriftandade : ella final­
mente trazedo por emprefa na meyaLua das 
fuás bandeiras , Donec totum impleat orbem , 
prefume que fenhoreando todo o mundo , 
ha de mudar nelle as Leys, 8c os tempos. As 

Leys, 
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Leys, extinguindo todas as outras, 8c intro­
duzindo por força fó a Mahometana: ôc os 
tempos, porque medindo-os todas as outras 
naçoens pelo curfo do Sol, fó elles os diftin-
guem,ôccontaõ pelo numero das Luas. 

Efta he a primeira parte da vifaõ de Da-
niel,8c os Authores, que com tanta proprie­
dade a entendem de Mafoma, 8c do Império 
Otomano,faõ,Vatablo, Clitoveo, Joaõ Mn-
nio , Fevardencio, Cantipratenfe, Heytor 
Pinto, Sá, Hilarato, Salazar Benediólino, 8c 
muitos outros. Aos quaes,8c fobre todos el­
les fe ajunta a mefma narração do Texto ma-
ravilhofamente proporcionada com a expe­
riência das coufas ,quehe o melhor inter-
pretedas Profecias. 

A fegunda parte ainda he mais admirável. 
Diz o Profeta , que vio formar no Ceo hum 
tribunal de juizo, em que prefidia o Eterno 
Padre cercado de infinita multidão de Mini­
ftros, que oaffiftiaõ. O trono, em que eftava 
affentado, era de fogo, 8c da boca lhe fahia 
hum rio arrebatado também de fogo. Vie-
rao,8c abrirão~fe os livros,ieraõ-íe as culpas, 

&o 
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3c o cornuparvültmyQv\\ecT2i Mafoma, 3c o Im* 
perioOtomano, Ôc a parte mais poderofa , 
quereftavado Romano,pelo que delle ti­
nha ufurpado , em pena de fuás blasfêmias, 
ôc por todas as outras máldades , que tinha 
cometido , foy condenado a que morrefle 
queimado, ôc que elle, ôc toda fua potên­
cia fe extinguiffe para fempre. Affim o diz 
o Texto da vifaõ : aÃfpiciebam propter vocem 
fermonum grandium quos cor nu illud loquebatur , 
&• vidi quoniam inter feci a effet beftia , &- periffet 
wrpus ejus , &- traditum effet ad comburendum 
tgni. E o Anjo , que fallava com Daniel , 
explicando a mefma vifaõ , declarou o mef­
mo : Sermones contra Excelfimi loquetur *.&*• 
SanclosaAltifsimi conter et , &* ptôabit qtcòd pof-

Jit mutare têmpora , &- leges : & judicium fede-
bit , ut auferatur potentia , ú> conter atwr ,. &• 
dfpereat ufque in finem. Sentenciado affim Ma­
foma, Ôc executada a fentença , ôc extinto 
para fempre o Império Otomsano, amda fe 
nio acabou o juizo. E que fe feguio ? Diz o 
Profeta , que no mefmo ponto apareceo diã-
te do fupremo Juiz o Filho do Homem, ôc 

que 
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qué; o Eterno Padre: lhe deu o íupremo po-, 
der ,â fu prema honra, ôc o fupremo Reyno 
do mundo com tal foberania , que todas as 
nações, ôc t o das ̂ as linguas , & gentes do 
univerfo lhe obedeçaõ , 3c o firvaõ : Eccein 
nubibusCali quafi filius hominis vemebat, & ufque 
adantiquum dierum pervenit: &- dedit ei pote sia^ 
úmfó-homrewi, C> regnum y&omnerpopuliytm 
hus t é^Migumpfifervimt. E porque efte Refi 
no hade ferwdo Chriftaô, 3c do Chriftia-
rfifmof aá|mí o declarou também o Anjoicõ 
mayop éipreffaõ >i ainda da * grandeza Adò 
novo Império: l&gnum autem, ^potcfias- & 
ma^nWudo^egm, quod. eslfubtm omne Calum> de-
turpo^k^Sãfr^úrUr^Akífúmi^e maneira, que:o 
tempo q Deos tern deftinado para levantar o 
Impqrio univeríàl do mundo, 8c o final; cer­
to poi? onde fé pôde conhecer «efte fegnedb 
dafb$ providencia [htqvdndo fe acabar", M 
extinguir o Império do Tuíeo > 8c -a potên­
cia Maiiometank -•* ^ i^-rr/i-i., cn -r.i-.-....... 
; • Mas #gaífe offàHC&Má.grande duvida, 
em que eu antes quizera ouvir a repófta,que 
dalla. Efte Império s que iuccédeo aosqua-
0 , ^ 1 R tro 
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tro primeiros, he o quinto, ôc ultimo, 3c por 
confequencia o Império de Chrifto , como 
confta de todas as outras vffoens , 3c defta 
mefma em que o poder univerfal fobretodas 
as naçoens , ôc Reynos do mundo foy dado 
ao Filho do Homem, que he o mefmo Chri­
fto. Chrifto defde o inftante de fua concei­
ção teve todo o dominio fupremo eípiritual, 
Ôc temporal do mundo era quanto Filho de 
Deos :8c em quanto Filho do Homem teve 
o mefmo dominio, ao menos depois da-re­
furreiçaõ,como elle mefmo à\Se:Data efi mi­
hi omnis pote fias in Calo ,&• in terra. Poisíeo 
Filho do Homem teve todo efte poder feif­
centos annos antes de Mafoma, ôc mil 3c tre­
zentos antes do Império Otomano,8c a mef­
ma feita de Mafoma, ôc o mefmo Imperig 
Otomano dura ainda hoje ,mais de mil 3c 
feifcentos annos depois de Chrifto : como 
não deu, ou não hade dar o Eterno Padre 
efte Império univerfal ao Filho ido Homem, 
fenão depois da extinção do Império do 
Turco? 

Grande duvida verdadeiramente. Mas a 
razaõ 



Sermaõ de acçaõ de Gr-açci: 131 
razaõ clara defta diffèrença de tempos con­
fifte na diffèrença do mefmo Império uni­
verfal do mundo: o qual pofto que fempre 
foy de Chrifto,quanto á jurifdiçaõ,8c domi­
nio do Senhor; nem foy, nem he ainda uni-
verfalmente do mefmo Chrifto, quanto á fu-
geíçaõ, 3c obediência dos vaffallos. Ifto fig-
nificaõexpreffàmente aquellas palavras :Et 
omnespòpuii, & tribus, &* língua ipfifervient. Já 
todos faõ feus , mas ainda o não fervem. Po­
rém depois da extinção , 3c total ruina do 
Turco,ferá tal a fama,tal o terror, 8c taes os 
effeitos daquella vitoria dos Chriftãos, que 
não fó todos os que na Europa, na África, 
3c na Afia feguem a Ley de Mafoma,mas 
todos os outros feótarios, 3c infiéis de todas 
as quatro partes do mundo fe fugeítaráõ a 
Chrifto, 3c receberáõ a Fè Catholica. Ifto 
querem dizer as outras palavras: %egnum au­
tem-&-pote si as ,&• magnitudo üegni > quod esl 

fúbter omne Calum, detur populo SanBorum : que 
ó Reyno , poder, 8c grandeza dê tudo o que 
eftá debaixo do Ceo , fe dará ao povo dos 
Santos. Equalhe o povo dos Santos? He o 

Rij povo 
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povo C hriftaõ,8c dosChrütãos ;os quaes em 
fraze da Efcritura, 3c da primitiva í,greja,to-
dos fechamavaõ Santos, como fe vè nasE-
piftolas de S. Paulo , 8c nos Acto&dos Apo­
ftolos. E efta he a primeira razaõ , ou a pri­
meira parte defta diffèrença. 

A fegunda he ; porque todo efte Texto de 
Daniel não-fe entende da peiíba propriame-
tede Chrifto , fenão da peffoa do feu fegun­
do Vigário no Império temporal:o qual Im­
pério fe levantará depois de vencida a ppte-
cia do Turco , com nome, com dignidade, 
com mageftade , ôc com reconhecimento de 
Emperador univerfal do mundo. A,prova 
n o me fmo Te x to he m i 1 a g ro fií. Ecce quafi fi * 
lius hominis vcmcbat, & a d antiquum dierum per-
venit, e> dedit ei pote si atem ,&-honorcm. E veyo 
.(diz ) o quafi Filho do Homem , 8c íe pre-
fentou diante do Eterno Padre , o qual lhe 
deu o-Reyno, a honra , 8c o Império uni­
verfal fobre todasas gentes. Note, fe muito > 
muito , o quafi filius hominis. -Quem he o-fi-
lius hominis , 3c quem he o quafi filius Ixmi-
•m i i O Filho do Homem he Chrifto: o quafi 

filho 
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filho do lio me m,he o qaa.fi Chrifto,DU Vice-
Chrifto. De forte que affim como o primei­
ro Vigário de Chri fto,que he o Summo Põ-
tifice, pela jurifdiçaõ univerfal, que tem fo­
bre toda a Igreja , fe chama Vice-Chrifto no 
Império efpiritual: aflim o fegundo Vigário 
do mefmo Chrifto, pelo dominio univerfal, 
que terá fobre todo o mundo ,fe chamará 
também no ImpériotemporalVice-Chrifto, 
Quafi filius hominis E efte he o Império quin­
to , 8c ultimo que íe ha de levantar depois da 
extinção do Turco , não na Peffoa. de Chri­
fto immediatamente, fenão na de hum Prin* 
cipe feu Vigário. 

§. X. 

Efta agora faber, que Principe he, ou 
fera efte. E pofto que pareça coufa dif-

ficultofa,3c ainda impoffivel de averiguar; a 
mefma Anna, que nos deu a matéria a todo 
difcurfo, nos dará também a claufula delle. 
Em acçaõ de graças pelo nafcimento de Sa-
«nuel/oomp021 Anna fua mãy hum Cântico a 

t , Deos . 
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Deos,o qual contém duas partes, hüa gratu-
latoria, outra profética , 8c no fim da profé­
tica conclue affim -.Dominus judicabit fines ter­
ra , &- dabit Imperium Pagi fuo. O Senhor 
julgará os fins da terra, Ôc dará o Império ao 
feu Rey Alguns Authores cuidarão que fal­
ia va aqui Anna do juizo final: mas affim ne­
fte lugar, como em outros he pouca intelli-
gencia das Efcrituras. Todas as vezes que 
Deos muda Reynos, 8c Impérios, 8c oquer 
manifeftar, reprefenta fe na Efcritura fazen­
do juizo. Aífim o vio o Profeta Micheas > 
quando Deos quiz tirara vida,ôco Reyno a 
EIRey Achab : Vidi Dominum fedentem fuper 
folium fuum , & omnem exercitum Cali afsislcn-
tem ei. E affim o vio o Profeta Daniel no 
noffo próprio cafo , como acabamos de 
ponderar , quando condenou afogo o cor-
nuparvulum , 8c deu o Império univerfal ao 
quafi filho do homem : aAfpiciebam donec 
throni poft ti funt , &* judicium fedit , & libri 
apcrtifunt. Profetizando pois ifto mefmo An­
na mais de quinhentos annos antes de Da­
niel/diz , que fará Deos hum juizo , em que 

. julgcrá 
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julgará todo o mundoíi:j Dominus judicabit 
fines terra , 8c que entaõ dará o império aq 
feii Rey : Et dabit Imperium fRcgifuo. E quem 
he o feu Rey ? pergunto eu agora. Claro ef­
tanque he o Rey de Portugal,8c nenhum ou­
tro. Todos os Reys faõ de Deos: mas os ou­
tros Reys faõ de Deos feitos pelos homens; 
o Rey de Portugal hedepeoSjÔc feito por 
Deos, 3c por iffo mais propriamente feu. E 
comoJDeos depois de dizer, que elle he o 
edificador dos Reynos , 3c dos Impérios; 
/Edifiçator^egnorum *Imperiorumfum^e-z Rey 
ao primeiro Rey de Portugal, 3c entaõ lhe 
projnetep que nelle, 8c na fua defcendeiícia 
haviadeeftabelecer o feu Império: Voloinie; 
&*\ in famne tuo Imperium mihi flabilire ; evi-* 
deniemente fe fegue, que o Rey feu,a quem 
diz Anna que havia de dar o Império} Dabit 
Imperium I\egi fuo , he o Rey de Por tugal-
Mas qual Rey de Portugal , que podem fer 
muitos, 3c efte he o noífo ponto ? Digo que 
he,8c não pode fer outro y fenão o que agora 
nafceo. Porque ? Porque além deffa promef­
fa univerfal > fez Deos outra particular ao 
- . mefmo 
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mefmo Rey, em que lhe prometeo;, qne na 
prole da fua décima fexta geração atenuada 
poria os olhos de fua mifericordia , olharido, 
8c vendo : Ufque ad de'cirnamfixtam generalto­
nem , /;; qua attenuabtturproles , &- tn ipfa attcnua* 
taipfe refptctct ,&- videbit. E como o effeito 
do olhar, ôc verde Deos he dar filho varaõ, 
ôc o filho vàraõ da prole atenuada he ôvide-
temente o Principe que agora nafceo; coma 
mefma evidencia feconclue fer elle o-defem-
penho da palavra de Deos, 8c o Rey feu , a 
quem ha de dar o Império : Dabit Lnpenum 
%egifuo. 

Mas como o mefmo Deos, poftoque não 
pôde faltar á íua Divina palavra, quer que 
nòs lhe pecamos o mefmo que nos tem pro­
metido; acabemos efta acçaõ de graças com 
a petição, que já anrigamente l|ie fez Da­
vid , como tam intereffado no mefmo Impe-

Tçalnu tio. Da Imperium tuumpuerotuo,&falvumfacfi-
ss lf)Uum anal/a tua. iDai^Senhor, o voffo Império 

aoToftoMinino(voffo,8c de voflbs olhos^)8c 
guardai p filho da voffa íerva ,&-falvum fac 

jtliumancúlatua: filho de voffa ferva,diz com 
;.iu m grande 
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grande propriedade, 8c particular energia; 
porque a Rainha noffa Senhora como tam 
grande ferva deDeos,he a que com fuás ora­
çoens alcançou o mefmo filho , para EIRey, 
para fy,para nòs,8c para o meímo Deos; por­
que no feu Império , que he o de Chrifto, fi­
cará fublimada a potência do mefmo Chri­
fto, como diz a ultima claufula do mefmo 
Texto: Etfublimabit cornu Chrislifui. Onde fe 
deve notar muito,que efta he a primeira vez, 
que na Efcritura fe nomea o nome de Chri­
fto ; como fe atè o comprimento defta pro­
fecia o não fora : porque atègora confiftio o 
feu Império univerfal fó na extenfaõ do do- i.Reg. 
minio, 3c entaõ o fera cabalmente na inteira 
fugeiçaõ , ôc obediência dos fubditos. E efte 
he o perfeito, perpetuo, ôc firme eftabele-
cimentodo feu Império :Volo inte,&- infe-
mine tuo Imperium mihifiabilire. 

Z. I O . 

PALA-
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P A L A V R A D O P R E G A D O R 
Empenhada, ôc Defendida: 

Empenhada publicamente 

S E R M A M 
DE A C Ç A M DE G R A Ç A S 

P E L O N A S C I M E N T O D O P R Í N C I P E 
D. JOAÕ , Primogênito de Suas Mageftades, 

que Deos guarde •, 
Defendida depois de fua morte 

E M H Ü M D I S C U R S O APOLOGETICO, 
Oferecido fecretamente 

A R A I N H A N S- ^ 
Para alivio das fandades do mefmo Principe. , 

Inipfa attenuata ipfe refpkiet, Qfvidebk. Volo enim in 
te > &\mfemine tuo Imperium mihi ftahdire. ? 

- ' '. • § # L .::- P , , : - -

Afta,Senhor, (com quem faUarei, fo-
não com vofla Divina Mageftade, 3c 
com quem me queixarei, Íenão com 

vofla Divina mifericordia ?) Bafta, Senhor, 
Sij que 

file:///mfemine
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que também os voflos olhos daõ olhado! 
Prometeftes que havieis de olhar,3c ver,~dèf-
empenhaftes avoífa palavra, mas empenha-
ftes mais a noífa dor Defempenhaftes a vof­
fa palavra ; porque déftes à prole atenuada 
dos noflos Rey s o filho varaõ,que lhe tinheis 
prometido: 8c empenhaftes mais a nofla dor,' 
porque quando começávamos a feftejar a 
primeira,8c tam fufpirada nova de feu nafci­
mento , fobreveyo a fegunda, 8c nunca ima­
ginada , q ainda fenão atreve a lingua a pro­
nunciar , de fua tam apreflada fepultura. Vi­
v o ^ morto / Dado, 8c outra vez negado ! 3c 
em efpaço de dezoito dias / Menos difle 
Job quando mais encareceo a. brevidade da 

hb .14 vida: -Breve s dies hominis funt, numerus menfium 
ejus apudte esl. Se os dias do homem faõ bre­
ves , ôc o numero de feus mezes eftá na 
vofla maõ; que caufa pode haver ( não fen­
do ella abreviada ) paraque aquella inno­
cente belleza lhe abreviaífe tanto os dias, 
que não chegaífe a contar hum mez ? Tudo 
quanto leyo nas voffas Efcrituras acrefcenta 
mais o pafmo , que nos tem atônitos, 3c af-

fombrados. 
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fombrados^Não diz o voífo Apoftolo, que 
os voflbs doens faõ fem arrependimento::Si-Rom-
ne pcenitentia enim funt dona Dei ? Porque vos *9 

arrependeftes logo tam depreífa do que nos 
ConCedeftes tam tarde ? Se aflim nos havieis 
de tornar a tomar o que nos déftes , não fora 
melhor não no Io ter dado ? Oh quanto me­
lhor nos hia com o engano das noflas efpe­
rança s, que agora com o defengano das nof­
fas faudades ! Confolavanos o voífo Profeta 
Ifaias com dizer que dais Coroas por cinzas; 
8c agora que trocaftes em cinza a Coroa que 
nos tinheis dado, quem nos poderá confolar 
na eftranheza defta mudança?Difleftes, que 
olharieis,8c verieiS; 8c parece que os afpecftos 
do olhar,ôc ver neffes dous DivinosPlanetas 
fe encontrarão tanto em nofla defgraça,que 
abenignidade do ver fe rendeoá violência 
do olhar ,matandonos o olhado a mefma vi­
da , que nos tinha dado a vifta. Podêra dar 
olhado ao noflb belliífimo Infante a fua 
mefma fermofura: poderalhe dar olhado a 
emulaçaõ> ôca enveja ; poderalhe dar olha­
do fobre tudo o extremo de noflb amor: ôc 

fe 
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fe também he efpecie de olhado o louvar 
muito o que muito agrada, Ôc fe eftima;tam-
bem lhe podèraõ dar olhado os noffos pane-
gyricos. Mas fendo o nafcimento, ôc o nafci­
do effeito do olhar,ôc ver dos olhos deDeos, 
contra cujo poder nenhum outro prevalece,-
fó os voflbs olhos, Senhor, como eu dizia, 
lhe podèraõ dar olhado. 

Os Romanos, como refere Plínio, adora-
vaõ a hum Deos chamado Fafcino, o qual 
fegundo a fignificaçaõ do feu nome tinha 
por officio, ou tutela guardar,8c defender do 
olhado: 3c a quem ? Coufa maravilhofalNão 
fó aos mininos, fenão também aos Empe­
rador es ; Fafamts bnp®"atorwm quoque, nonfo* 
lum infantium cufios, qui Deus inter facra ífr* 
mana a Veslaltbuscolttur. Saõ as palavras de 
Clinio. Everdadeiramente quefea fuperfti-, 
çaõ inventara efte Deos para a noflb caio , 
nem ella o podêra fazer, nem nòs defejar cõ 
máyor propriedade. Demaneira, que o cui­
dado daquelle Deos era guardar do olha­
do não fó os mininos, fenão também os Em-
peradores : Imperatorum quoque , non Jolum 

infan-
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infantium cuslos : porque entenderão os Ro­
manos , que tamfugeitos eftavaõ ao mal de 
molhado os Emperadores pela grãdeza de fua 
Mageftade; como os 'mininospela fraqueza 
de fua idade. Agora não poflb deixar de 
confeflara minha culpa. Eu fui o que meti 
jiefte fegundo perigo o noflb Principe ,• tam­
bém nifto fatal; pois quando celebrávamos 
o feu nafcimento como minino,eu lhe acref 
centei o titulo,8c pronoftico de Emperador; 
•com que dei nova , ôc mayor matéria ap 
olhado, que lhe tirou a vida. Mas fe aflim o 
feu nafcimento já cumprido,como o feu Im­
pério que eftava por cumprir >eu o fundei nas 
palavras,ôc promeflàs de Deos; como podia 
-eu temer que os olhos do mefmo Deos ,que 
lhe deraõ a vida>lhe ouveffemde dar o olha-
<io, pois fó quem lhe deu o fer, lho podia ti­
rar ? A força defta razaõ me obrigou, ou ar^ 
rebatou no principio a cuidar que também 
os olhos de Deos podem dar olliadov >Mas 
depois que diffipadas humpouco asribvens 
da dor, 3c datrifteza,mederâõlugaí a ma­
yor luz^ nefte cafô Cqi^todóh^éájâMÚos) 
to-.L defcobri 
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defcobri outro que nem eu imaginava , nem 
íe podia imaginar facilmente. Equal he ? 
Que não foy olhado de Deos o que tirou a 
vida ao noffo Principe , mas que foy Deos o 
que lhe tirou a vida, para que lhe não déf-
fem olhado. 

Ouvi agora humfegredoda Sabedoria, 
ÔC mifericordia Divina, que não fó nos pode 
confolar , mas alegrar na confideraçaõ de­
fta perda, pela qual não faõ de menor obri­
gação as fegundas graças, que devemos dar 
aDeos,doquelheforaõdevidas as primei­
ras. Falia a Sabedoria Divina de hum fugeito 
fingular, não fó innocente, mas jufto,Ôc diz 
quelhecortouDeos o& fios da vida muito 
ante tempo, levando-o para fy arrebatada-

sapitt mente: %aptus efi. E porque, ou para que ? 
Ambas as coufas diz o Texto. Porque o ar­
mava Deos muito: PlacensDeofaStus,esldtle-

12 Bus : ôc para o livrar de que lhe déífèm 
olhado : Fafcinatio, enim' nugacttMu obfcurat 
bona. Pois Senhor meu, he bom remédio ef­
te para livrar do olhado ? Para livrar do 
olhado hüa-floi:, cortala antes que os máos 

olhos 

4 . IO. 
Ibid. 
1 1 . 
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olhos a murchem ? Para livrar do olhado 
hüa vida, que ainda não fabe o que he viver, 
fepultala para que os máos olhos a não ve-
jaõ ? Se vòs matais efla mefma vida,que mais 
lhe havia de fazer o olhado ? Muito mais. 
Tudo aquillo que fe encerra nos fecretos da 
prefciencia Divina,os quaes fó vem os olhos 
de Deos, 8c não podem alcançar os huma­
nos. Oh quantas lagrimas choraõ erradamen­
te os olhos dos homens, porque não vem os 
futuros/ A quantos faltou a fortuna, porque 
lhes fobejou a vidalE a quantos fez immor­
taes em poucos dias a vida,porq fe lhes anti-
cipou a morte ! Fafcinatio nugacitatis obfcurat 
bona. O olhado he hum eclipíe de todo o té-
po , 8c hum veneno de todos os bens, que os 
eícurece, 8c mata; 8c porque fó pode efca-

Jjar defte eclipfe , ainda que feja o mefmo 
Sol, quem for Eftrelía do firmamento ; por 
iflb Deos fe anticipou a pòr no Ceo o inno­
cente feu mimofo, a quem quiz livrar do o-
lha d o : Propter hoc properavit educere illum de me- f'd' 
dio miquitatum. 

De forte que quando Deos fe apreffa a ti» 
T rar 
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rar defte mundo os que delle faõ bem viftos, 
náo he porque os feus olhos lhe dem olha­
do, mas porque vem, 8c prevem o olhado de 
que os quer livrar E efta foy a razaõ de nòs 
não efperada,nem imaginada, porque a Pro­
videncia Divina nos deu, 8c levou dentro em 
tam poucos dias o deíejado de noffos olhos, 
ôc o prometido dos feus. Eftes faõ os íegun-
dos effeitos do olhar,ôc ver de Deos,que náo 
desfazem , mas aperfeiçoaõ os primeiros. 
Quiz que o noflo Infante nafceffe a efta vi­
da , para que foffe viver á outra , não morto 
propriarnente,mas trasladado. Aífim odiz , 
8c celebra o mefmo Texto : Placens Deo fa-
chis esl dileclus * &- vivcns inter pec cator es tnvif-
Utusefi. O vulgo cego chamou morte a efte 
fucceífo , 8c como tal o chorou , porque 

Uni. não o entendeo ; Populi autem videntes , &• 
1 'r non intelligentes , nec ponentes in pracordas ta-

lia. P ore m S u a s M a ge ft ade s, q u e no feg u n-
do effeito não defconhecèraõ os mefmos 
olhos ,8c a mefma mifericordia do primeiro, 
fendo os mais empenhados no defejo da vi­
da, & no fentimento da morte do feu Primo­

gênito^ 

u,d. 
10. 
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geníto , a entenderão, 3c quizeraó que nòs 
entendeffemos tam differentemente,que El-
Rey , que Deos guarde, prohibio os lutos,8c 
a Rainha noffa Senhora defejou quefe con-
tinuaffemas feftas. Aífim havia de fer, 8c ju-
ftiflimamente, feas primeiras fe fizeraõ ao 
dia de feu nafcimento; façaõ-fe as fegundas, 
3c mayores ao dia da fua traslaçaõ: Vivens 
translatus esl. 

§. II. 

DEfendidos aflim os olhos de Deos, ou 
defagravados da queixa ,q lhesimpu 

tava a noffa dor;fegue-fe o principal intento 
do prefente difcurfo, que he concordar a fe-
gunda nova da morte do Principe que eftá 
no Ceo, com a primeira do feu nafcimento, 
8c fuftentar a verdade de tudo o q preguei, 
3c prometi no Panegyrico do mefmo nafci­
mento , fem embargo de termos já morto o 
mefmo nafcido. Ninguém chamará a efta 
emprefa difficultofa 3 porque todos, 8ccom 
razaõateraõpor impoflivel. Dividi aquelle 

Tij Sermaõ 



14& Palavra do Pregador 

Sermaõ em duas partes : húa em que defem-
penhei a palavra de Deos, 3c outra em q em­
penhei a minha : 3c a ambos eftes empenhos 
cortou o comprimento, 8c a efperãça a mor­
te O empenho da palavra de Deos era , que 
na prole atenuada da décima fexta geração 
dos noffos Reys havia elle de olhar * 8c ver, 
ifto he , lhe havia de dar hum filho varaõ : 
mas como o deu, 8c levou tam arrebatada-
mente; para nos o mefmo foy dalo, como fe 
o não dera ; 3c para elle o mefmo foy fer, co-

Job mo íenão fora : Fuifjcm , quafi non effem , de 
utero transiatus ad tumulum. O empenho da 
minha palavra foy, que aquelle mefmo Prín­
cipe, que entaõ feftejavamos nafcido, não fó 
havia de fer Rey, fenão Emperador, 8c não 
Emperador de qualquer Império particular, 
fenão de toda a Monarchia do mundo. E 
quem não chegou a poffuir, 3c encher os fe­
te pès de terra, que a todos concede na mor­
te a natureza , porque fenão eftendia a tanto 
a fua eftatura,- como ha , ou pode dominar 
depois de morto, não fó algüa parte , ainda 
menor, da mefma terra , quanto mais toda? 

Porque 

IO. I 9 
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Porque eftou vendo que o affumpto mais 
merece rizo , que attençaõ, fó peço que nãò 
feja condenado antes de fer ouvido. 

Vio S.Joaõ no Apocalypfe húa mulher 
veftida do Sol,8c coroada de doze Eftrellas, 
com a Lua debaixo dos pès: 3c diz que efta 
mulher pario hum filho varaõ, o qual havia 
de dominar todas as gentes do mundo: 
d^VIulier amicta Sole, &- Luna fub pedibus ejus, A^C. 
C?- tn capite ejus corona Stellarum duodecim : &-17"l' 
peperit filium mafculum , qui rellurus erat om­
nes gentes in virga férrea. Neftas duas clau-
fulas ultimas temos odefempenho da pala­
vra de Deos, ôc também o da minha. O def-
empenho da palavra de Deos, que era o par­
to de hum filho varaõ : Peperit filium maf­
culum : 8c o defempenho da minha , que era 
o Império univerfal defte mefmo filho fobre 
todo o mundo : Qui rellurus erat omnes gen­
tes. 

Ifto he o que diz o Texto por palavras ex-
preffas. E a figura maravilhofa, que vio S.1 

Joaõ no Ceo , fignificava mais algüa couíà ? 
Sim: duas. A primeira, que efte filho varaõ 

nafcido 
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nafcido para Emperador univerfal, havia de 
fer Principe Chriftaô , 3c filho da Igreja Ca­
tholica. Aflim o entendem literalmente to­
dos os Expofitores do Texto : ôc que por if­
fo a mefma mulher, a quem fe attribue o par­
to , eftava veftida do Sol, ôc coroada de do­
ze Eftrellas.Veftida do Sol, que he Chrifto, 
ivntcla Sole; porque a divifa , 8c caraéter pró­
prio da Igreja,ôc ReligiaõChriftãa he o bau-
tifmo,ôc todos os que fe bautizaõ , fe veftem 

(ff_ de Chrifto , como diz Saõ Paulo: Quicumque 
tn Chrislo baptttati eftis, Chnslum tnduijlis. E co­
roada de doze Eftrellas , que fignificaõ os 
doze Apoftolos : Et in capite ejus coronaSteU 
larum duodecim ; porque a mefma Igreja não 
fó he, Ôc fe intitula Catholica, fenão também 
Apoftolica. 

A fegunda coufa que fignificava a mefma 
figura, he a circunftancia do tempo , em que 
havia de nafcer á Igreja aquelle filho varaõ, 
ôc dominadordo mundo. Eftaqueftaõjá a 
excitei, 3c refolvi no ultimo difcurfo do Ser­
maõ paffado, onde moftrei com o Profeta 
Daniel,que a exaltação dolmperio univerfal 

ha 
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ha de concorrer no mefmo tempo coma 
ruina do Imperiodo Turco; porque quando 
efte cahir, entaõ aquelle fe ha de levantar. E 
porque não quero cançar a memória dos 
que me ou viraõ, nem repetir o j i dito , diga-
nos David em poucas palavras, o que pro­
fetizouDaniel em muitas. Dominabtíur ama- pfalm-
ri ufque ad maré, & d flumine ufque ad termino*l ' ' 
orbis UrraruwL Falia David defte mefmo im­
pério, C que he o de Chrifto) 8c diz, que do­
minará de mar amar atè os últimos fins de 
toda a redondeza da terra. Mas quando ? 
Dome mferatur Luna. Qua ndo fo r ti rad a d O' Md. 7. 
mundo a Lua. A Lua hade durar atè o fim 
do mundo: Erunt figna in Sole ,&- Luna:- que L*c-
Lua he logo efta , que ha de íer tirada do 
mundo naquelle tempo l He a Lua que os-
Mahometanos adoraõ,8c trazem em fuás bã-
deiras.. AíEm ©declara o mefmo Texto na 
raiz He bre a :- Donec auferantur fervi Luna * 
Atè que fejaõ tirados do mundo os que fer­
vem à. Lua. E ifto he o que fignifica no nafci­
mento doPrincipe dominador do mundo a 
Lua debaixo dos pès da Igreja: Et Luna fub 
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pedibus ejus. Os Pregadores quando expli-
caõ efte lugar do Apocalypfe , dizem que a 
mulher figura da Igreja eftava coroada de 
Eftrellas , veftida do Sol, 3c calçada da Lua. 
Elegante modo de fallar, mas impróprio, 3c 
não ajuftadoao Texto. O Texto não quer 
dizer calçada , fenão calcada. Não quer di­
zer que a Lua ha de calçara mulher, fenão q 
a mulher ha de calcara Lua , metendo a de­
baixo dos pès : Luna fub pedibus ejus. E efta 
taõ notável, ÔC não imaginada circunftancia 
he a que com admiração do mundo concor­
reo nefte mefmo anno, em que nafceo o nof­
fo Principe,como bem moftra a experiência 
prefente na torrente continuada de tantas , 
ôc tamgloriofas vitorias, com que a Igreja,8c 
as Cruzes Chriftans vaõ metendo debaixo 
dos pès as Luas Othomanas. 

De maneira que refumindo toda eftavi-
íàõ do Apocalypfe, ( no qual quiz Deos que 
S.Joaõ viífe,8c hiftoriaffe todos os fucceflbs 
da fua Igreja, principalmente os mayores^ 
dizomelmoS. Joaõ como Profeta , como 
Apoftolo, 3c como Eúangelifta, que a Igreja 

pariria 
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páriôavÔCílhe nafceria hum filho vàra'õ :fP&-

perit filium nmfculum\ : 8c que eftef&lm ha­
via de fer Emperador de todo o imundo *i; 
-Qukmíhírus erat omneslgmtes: 8c que eftefnaí-
cimentofuccederia quando a mefma Igreja 
meteífe: debaixo dos pès aLiia,& osquea 
fèrverm, que fco, os Turcos •.:vEt,Lunafubpé*-
têàmjejuM. Pode ha^er propriedade5mais pró­
pria, 8c mais ajuftadacom o noffo çafoPNão.' 
E não he ifto pontualmente o que eü pre­
guei l Sim. Vejo porém,que os mefmos que 
me ouviráíõ^eftáo refp©ndendo todos, que 
verdadeiramente,8c com grande fundamem-
to poderamos efperar hüa tal felicidade, fe 
Deos nos não cortara o fio aeffâ mefma ef­
perança, levando tam arrebatadamente pa­
ra fy o mefmo filho varaõ, que já nos tinha 
dado. Aflim o confeffo eu também :3c não 
pode haver inftancia mais forte, nem mais 
evidente. Mas agora he que triunfa o famo-
fiffimo Texto. Vede as palavras , queacref 
centa o meímo Saõ Joaõ. Peperit filium maf^< 
cui um , qui reUurusèrat omnes gentes : <&• rap-
tus esl filius ejus ad Deum , &- ad thronum 

V ejus. 

oc. 
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ejus. Pario o filho varaõ , que havia de im­
perar fobre todas as gentes, ôc Deos fubita-
mente o levou para ly,8c ao feu throno. Pois 
feDeos levou, ôc arrebatou fubitamentepa­
ra o Ceo effe filho varaõ tanto c\ nafceo, co­
mo he efle mefmo filho varaõ o que havia de 
fer Emperador do mundo, ôc reynar fobre 
todas as gentesíLlaverá agora quem refpon-
da.não digo a mim, fenáo a S. Joaõ Euange* 
lifta? 

O doutiílimo R ibera da noffa Compa-
nhia,porconfiffaõde Efpanha, ôc do mundo 
o mayor Efcriturario delia, comentando ef­
te lugar do Apocalypfe,reconhecenelle,que 
ha de haver hum Principe Chriãaõ, que feja 
Emperador de todo o mundo, mas nãofinala 
tempo,naçaõ, nem peffoa. O Bifpo que de­
pois foy de Elvas,Miniftro dEIRey D.Joaõ 
o IV.emRoma,não duvidou allegarefte mef 
mo Texto ao Summo Pontífice Innocencio 
X.em prova de que aos Reys de Portugal 
pertence a primogenitura dos Reynos , ôc o 
Império univerfal do mundo. Mas a duvida , 
ou implicação de haver de morrer,ôc ir para 

o Üeo 



Empenhada, &*defendida. 155 
o C e o e m n a í c e n d o o mefmo filhoqvsraõ.que 
houveífé de dominar effe mefmo Impér io , 
ninglüem a desfez atè hoje. Qued i r emos lo -
go a o T e x t o de S.Joaõ, 3c ao fucceffo do nof­
fo Príncipe? 

í fc- • :.§. III. < * , ': 

M A1 me atrevera eu a defatar efte nò 
mais que Gordiano, fe a foluçaõ não 

eftiveraexpreffa na Efcritura fagrada* Mas 
porque he da Efcritura,tambem não duvido 
aflkmar que he a verdadeira. Equal he*oti 
pôde fer a foluçaõ,, ou razaõ que concorde o 
haver de fer hum minino Emperador de to* 
do o mundo>com morrer,8c o levar Deps pa* 
ra o Ceo tanto que nafceo ? A razaõ clara, Ôc' 
manifefta he; porque a poffe defte Império^ 
com fer temporal, ôeda terra , não fe havia 
de tomar na terra, fenão no Ceo. E coma 
não fe havia de tomar na terra,fenão no Ceo, 
ôc o tempo determinado por Deos era che­
gado,não fó foy conveniente,fenão neceffa-
-rio,8c forçofo,que o minino,que nafceo para 

V ij primeiro 
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primeiro poffuidor defte Império, o meímo 
Deos o levaffe logo para oCeo,ondelhedé£-
fe a poffe,ôc ertveftidura delíé. Arazaãjna© 
fe pódenegar, que he tarrí.cabal, ôc adeqoa^-
da, quanto, 8c mais do que fe podia defejar: 
mas como, ou donde fe ha de provar, que a 
poffe defte Império imbferfal não fe havia de 
tomar na terra, fenão no Ceo í Vai aprova 
admirável > 3c conforme com tudo o mais. 
J í vimos no Sermaõ paffado como fe mo­
ftrou Dèos ao Profeta Daniel em hum thro­
no dejgrande mageftade, donde deu o Im­
pério univerfal de todas as gentes a hum 
chamado quafi filho do homem : Quafi filius 
hominis veniebat , &* tíd àntiquum dierttm per-
venit >•& dedit ei pote si atem , <&• honor em , &* 
Regnum, &• omnes populi, Tribus, &- língua ipfi 

firviemx E quem he o quafi filho do homem? 
Tamrbemifto diflemos. O filho do homem 
ke Chrifto; o-quafi filho do homem , he o 
quafi Chrifto , ou Vice*Chrifto. Erbfum­
ma, que aflim conH>Chrifto,emvquaneofu-
prema Senhor no efpiritual /fez hum Vice-
Chrifto com o poder UfhVétfftl da ígreJ2,que 

he 
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he o Summo Pontífice; aflim em quanto fu­
premo Senhor no temporal ,ha de fazer ou-
cro Vice-Chrifto xom o poder univerfal do 
mundo , que he o Emperador de que falía­
mos. Eefte fegundo quaíi filho do homem, 
efte fegundo quafi Chrifto, ou Vice-Chri-
ftocom o Império temporal do univerfo ., 
onde tomou , ou havia de tomar a poffe def-
fe Império ? He certo que não na terra, fe­
não no Ceo. O mefmo Texto o diz expreffa-
mente : Et ecce cum nubibus Cali ("notem-fe 
muito as palavras ) &- ecce cum nubibus Cali 
quafi filius hominis veniebat , & ufque ad anti-
quum dierum pervenit, &- in confpeclu ejus obtule* 
runt eum, &-dedit eipotefiatem ,&* honor em x& 
Regnum, Úr* omnes populi, Tribus >&• lingua ipfi 

fervient. E vi , diz o Profeta , que vinha ar* 
rebatado.das nuvens do Ceo o quaíi filho 
do homem, ôc que chegava atè o throno de 
Deos, onde lho offereciaõ, 8c prefentavaõ, 
Ôc que o mefmo Deos lhe dava. o poder , a 
honra, 8c o Rey no univerfal, para que todas 
as naçõ^vmdás as lingüas,-8c eodas as gen­
tes Iheobed^ceflem, 8c o íer viflem. De íbrté 
'\i<v que 
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que fendo o quafi filius hominis o Vigário de 
Chrifto, 8c o Vice Chrifto na terra, 8c fendo 
o Império em que fe lhe deraõ as vezes do 
mefmo Chrifto, o Império temporal,8c uni­
verfal do mundo ; o lugar em que recebeo a 
poffe defte fupremo poder, foy nomeada­
mente o Ceo , onde o ieváraõ, 8c arrebata­
rão as nuvens: Ecce cum nubibus Cali vemebat. 
E o lugar do Ceo , onde Deos lhe deu a mef­
ma poffe, foy ante o trono de fua meíma Ma­
geftade onde o prefentáraõ:>£r in confpeãu ejus 
obtulerunt eum. 

E fe alguém perguntar a razaõ defta razaõ, 
ôc a conveniência, ou propriedade porque 
íèndo efte Império da terra,a pofle delle náo 
quiz Deos que fe tomafle na terra, fenão no 
Ceo : a verdadeira razaõ Deos a fabe , que 
aflim o moftrou ao Profeta; mas a que nbs 
muito verifimilmente podemos conjeóhurar, 
he; porque aífim como ao primeiro Vigário 
de Chrifto no efpiritual fe deu apoffe das 
chaves do Ceo na terra ,porq Chrifto então 
eftava na terra;aííim foy conveniente que ao 
fegundo Vigancdo meímoÇhrifto no tem­

poral 
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poral fe déffe a poffe do Império da terra no 
Ceo , porque Chrifto agora eftá no Ceo. 
£xemplo.Quando os Vice-Reys, Ôc Gover­
nadores daõ omenagem dos Rey nos, 8c Pro-» 
vincias que fe lhes encomendaõ, não fe faz 
efta folemnidade nos mefmosReynos,8cPro-
vincias onde elles haõ de reprefentar a Pef-
foa,ôc exercitar os poderes do Rey,fenão no 
lugar onde eftá o mefmo Rey;ou feja na Cor­
te , ou fora delia. A Corte de Chrifto he o 
Ceo;8c porque Chrifto eftava nefte mundo, 
ôc fora da fua Corte quando- o primeiro Vi-
ce-Chrifto lhe deu a omenagem do primei­
ro Império univerfal, que he o da fua Igreja; 
por iífo ainda que as chaves defte Império 
foflem do Ceo, a omenagem dellas não lha 
deu no Ceo, fenão na terra, porque Chrifto 
eftava na terra: logo da mefma maneira ef-
tando Chrifto hoje, como eftá,na Corte do 
Ceo , quando o fegundo Vice Chrifto lhe 
ouve de dar a omenagem do fegundo Impé­
rio, que he o do mundo, ainda que efte Im-
perio,ôc as chaves,011 Cetro delle feja da ter­
ra, não lhe devia dará omenagem delle na 

tetra, 
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terra, fenáo no Ceo , porque Chrifto eftá no 
Ceo. E efta foy a razaõ , ôc novo myfterio no 
noffo Principe, tanto de morrer logo depois 
de nafcido, como de não nafcer morto,aque 
efteve muy arrifcado. 

Ao fegundo dia do feu nafcimento, para 
que eu, pofto que de tam longe, conoorrefle 
também à celebridade da acçaõ de graças, 
o Reverendiflimo Padre Leopoldo Juefl\ 
Confeffor de S.Mageftade, me enviou hum 
refumo das circunftancias. particulares de q 
cá não podia haver noticia,entre as quaes faõ 
as duas, que agora direi. Em dezano vede ja­
neiro ao fahir da Capella depois de ouvir 
duas Miflàs, como S.Mageftade coftuma, 
tropeçando nos apparatos de inverno, de q 
citava cuberto o pavimento , faltou pouco 
que não cahilfe de coftas , 3c cõ todo o pezo 
do corpo,fe duas Damas, que a acompanha-
vaõ, não tomaffem, Ôc íuftentaffem a queda 
nos braços. Em vinte 3c oito deAbril,indo S. 
Mageftade em liteyra, efcorregou, 8c cahio 
hum dos machos , 3c com o aballo, ôc fufto 
que fe deixa ver, tendo o feto já animado os 

mezes 
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mez:esbaftantes para; fentirofracaço,8c não; 
tendo o vigor,8cforçaé nec^ffarias, em cám? 
pofiçaõ tam de vidro , para o refiftir. Em 
dezoito de Agofto eftando já tam próximo 
ao parto , fobre veyo de noite a SuaMage-
ftade hum parocifmo de febre veliemeütifli* 
mo, a que fe feguíraõ opreffoens, 3c ancias 
do coração, 3c duftfesfimptornas è que puze­
raõ em grandes te mores de aborto os Mé­
dicos , como também os haviaõ tido nos a o 
cidentes paffados. Só a Rainha,que Deos 
guardou,8c guarde,como havemos mifter,fe 
portou em todos com talfocego,valor,8c 
conftancia,como fe não foflem coufa de cui­
dado, dizendo fempre muito confiada,8c fe-
guramente, que o feu Santo (he o nome com 
que fignifica a S.Francifco Xavier) aflim co» 
mo lhe dera aquelle filho, aflim lho havia de 
livrar de todo perigo. o r. v o r> 

Efta foy a primeira circunftancia, hüa, fe-
güda, ôc terceira vez notada no difcurfo/dos 
nove mezes.Mas como todo o poflivel fe de­
ve temer, para mayor cautela , em matéria^ 
importa mais que a vida , freqüentemente 

X fazia 
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fazia Sua Mageftade efta oraçaõ: Que fe oa-
veffe de perigar a vida do filho, ou da mãy , 
lhe aceitaffe Deos,ôc tiraffea fua, com tan­
to que elle não perdeffe a eterna , morrendo 
fem a graça do bautifmo. Julguem outros 
qual foffe mais fobre a natureza nefte facrifi­
cio fe a Fé,ôc a Chriftandade, ou o amor. Eu 
digo, que nem Deos podia faltar á piedade 
de tal petição, nem o Santo a confiança de 
lhe folicitar o defpacho.Mas acrefcento,que 
nem a nova indulgência de Deos, nem a re­
petida diligencia doSantoera neceffariaffen-
do o filho qual era, ôc para o que nafcia. Por­
que ? Porque fendo elle o deftinado para o 
Império univerfal , ôc havendo de tomara 
poffe do mefmo Império no Ceo, claro eftá 
que nao podia morrer fem bautifmo. Iffo 
quer dizer no noffo Texto nafcer o filho va­
raõ , não como filho de outra mãy, fenão da 
Igreja; porque todo o homem antes do bau­
tifmo nafce filho de Eva,ôc da natureza, ôc fó 
<Lep©is doòautifmo nafce filho da Igreja, ôc 
da graça: 3c por iífo foy logo arrebatado ao 
C « Ü : "Raptus ád Deum, ò*M thronum ejus. 

Con-
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-.". ÍCbnftando pois não por difcurfos , ou 
conjecturas, fenão por Textos expreffos da 
fagrada Efcritura , que a poffe do Império 
univerfal do mundo fenão havia de tomar na 
terra, fenão no Ceo, nenhüa implicação ,ou 
contrariedade tem, antes fe vè clara, Ôc ma-
nifeftamente, que não podia fucceder dou­
tra maneira, fenão que o mefmo filho varaõ, 
que nafcia para Emperador do mundo, foffe 
logo levado ao Ceo ,a tomar a poffe do Im-
perio,para queDeos o tinha deftinado.E ifto 
be -o que expreffamente vio S;jbaõ, ÔC oque 
nbs vemoscumprido no nafcimento,ôc arre­
batada morte do noffo Principe, Peperit filium 
mafculum ; eylo aqui nafcido filho varaõ : 
Qui reclurus erat omnes gentes ; eylo aqui naf­
cido para Emperador douniverfo : Et raptus 
eH ad Deum , &- ad thronum ejus ; eylo aqui 
depois de nafcido, fubitamente arrebatado 
ao Ceo , para receber de Deos a poffe do Im­
pério. Onde muito fe devem notar aquellas 
palavras, ad Deum,&- ad thronum ejus. Não 
diz , ad thronum fuum * que foffe arrebatado 
ao Ceo para o feu trono, que havia, Ôc ha de 

Xij gozar 
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gozar comobemaventuradp, fenâb ad thro­
num ejus* ao trono de Deos* porque hia apre-
fentarfe ao trono deDeos,onde havia de re­
cebera poffe,8c ihveftidnra do Império, co-

D.W. mo expreffamente diz. Daniel: Donec throm 
pofiúfunt, &- antiquus dierumfedit: & dedit eipo-
tcslatan, e>honorem, & ^Regnum: &• omnespo­
puli , Tribus, &• língua'apfffervient. 

9 

§, IV. 
> 1 

. r . 1 '. > •. 1 '• 1 < •• ' r ;• I'J i '; L í i í i J r ;' •" 

A Sfentadp^ôreftabelecidocom tam cer­
tos, ôc autênticos fundamentos, que o 

primeiro poffu^dor do Império univeríâl ha-
*via de hir tomar a poffe delle ao Ceo, como 
foy com effeito o noffo Principe; faibamos 
agora depois da poffe tomada no Ceo,quem 
ha de fer o que governe, adminiftre, ôc exer­
cite o mefmo Império na terra. Porventura 
o mefmo Principe y que aflim como tam de-
preffa fe defpedio dè nòs:, aífim haja de tor­
nar outra vez aeftetnündo/NãccElle tomou 
a poffe delle,ôco irmaõ q ha de nafcer depois 
delle,he o que ha de lograr aprimogenitura, 

ôco 
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ÔC o que ha de fucceder no Império* Deforte 
que o mefmo Império ha de fer commum de 
.ambos os irmãos;do primeiro,ôc morto,que 
foy tomar a poffe delle ao Ceo:8c do fegun­
do yôc vivo, que o ha de adminiftrar na ter-
ra.Confeffo,que parece coufa nova,8c admi­
rável formar de dous irmãos hum fó herdei­
ro , ôc que feja o primeiro irmaõ o que to­
me a poffe, ôc o fegundo, cj ha de vir depois, 
opoffuidor. Mas para mim,ainda que feja 
maravilha, não he novidade; porque aflim o 
coftuma Deos nos Reynos que elle fez, ÔC 
de que elle he o Rey, quaes foraõ unicamen­
te nefte naüdo, primeiro o Reyno de juda,& 
depois o de Portugal. Defcreve S. Matheus 
a defcendencia de Juda,ôc fallando não fó 
do primeiro , fenão também do fegundo fi­
lho, diz affim : fudas autem genuit Phares, M.mh 
& Zaram : Judas gerou a Farés, 8c a Zara. L5 ' 
O eftylo do Eúangelifta em todo oCatalogo 
da genealogia de Chriftohe paffar doPay ao 
Primogênitos, fem fazer mençaõ do filho fe­
gundo, ainda que ambos foffem nafcidos de 
hum fó parto, como Jacob, ôc Efati: Ifaac au* Ihil*\ 

tem 
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tem genuit facob. Pois íe nefta geração, & 
em todas as outras fó fe nomea o filho pri­
meiro, 3c o fegundo fe paffa em filencio, com 
que razaõ ,ou myfterio na defcendencia de 
Juda,Pay,ôc fundador do Tribu Real,não fó 
diz o Eúangelifta que gerou a Farés , íenão 
também aZara : fadas autem genuit Phares * 
&-Zaram ? Na hiftoria maravilhofa do naf­
cimento deftes dous mininos temos a razaõ, 
ôc o myfterio. Foi o cafo: que ao tempo de 
nafcer, hum delles lançou fora o braço, no 
qual atou a Parteira hum fio de purpnra, di­
zendo , Efte ha de fer o Primogênito : Isle 
egredietur prior. Mas que fez o mefmo mini-
no,que he o que fe chamou Zara? Recolheo 
outra vez o braço, ôc dando lugar ao i rmaõ, 
que era o fegundo, 8c fe chamou Farés, efte 
foy o que herdou a primogenitura. Em effei-
to,queZara fahindo diante fó,tomou a pofle 
da purpura , 3c Farés,que naíceo depois,foy 
o que a veftio, 3c a logrou. 

Efte foy o cafo maravilhofo com cj Deos 
lançou os primeiros fundamentos a fuccef-
faõ doReyno de Juda,de que elle era o Rey; 

ôctal 
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ÔC tal he o que temos prefente, ou começado 
nos fundamentos também primeiros do Im­
pério de Portugal, de que o mefmo Deos he 
«o. Emperador ; Imperium mihi. O Principe 
nafcido,8c que logo fe retirou paraoCeo,foy 
comoZara , que fó tomou a poffe da pur­
pura , 8c recolheo o braço: o Principe que 
ha de nafcer, fera como Farés, que fuccedeo 
no lugar, que lhe deixou o irmaõ, 3c logra­
rá a mefma poffe , 8c fe veftirá da mageftade 
da purpura , 8c eftenderá o braço a empu­
nhar o Cetro. Os mefmos nomes de hum, 3c 
outro declaraõ o nafcimento do primeiro,8c 
a parte que ha via de ter o fegundo nefta di-
viíaõ do Império ; porque Zara quer dizer, 
oriensjO que nafce, ôc Farés^rui/ío ,0 que divi­
de. E como ambos os irmãos (tam cortes, o 
primeiro,como venturofo o fegundo)repar-
tíraõ entre fy eftes dous primeiros aófcos da 
primogenitura,3c morgadoReal,hum torna­
ndo a poffe,ôc outro fuccedendolhe nella;por 
iflb S.Matheus aífim como nas outras gera-
çoens nomeou hum fó defcendente, ôc hum 
fó filho, do mefmo modo ;nefta com novidar 
i 4 viC 
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de fingular nomeou dous :para que ? Para 
relervar cada hum a parte do direito que ti­
nha á fucceífaõ do Cecro , fazendo de dous 
irmãos hum fó filho , de dous filhos hum fó 
defcendente , 3c de dous defcendentes hum. 
fó herdeiro. Vo/utt Eúangelifta honor em illis 
quodammodopartiri, ita Pbares ingenealogia Chri-
sli cnumerans , ut Zaram non pemtus excluderet , 

jedfuum illi quod habere vtdebaturjus, quo unopo-
terãt modo declarando refervare : diffe depois 
dos outros Interpretes com mayor pro­
priedade , 3c elegância o doutiflimo Maldo-
nado. 

Efte he pois o eftado em que de prefente 
nos achamos entre os dous irmãos,o nafcido, 
Ôc o que ha de nafcer Bem aflim como entre 
Zara,ôc Farés ao tempo, em que Zara coma 
purpura já na maõ retirou o braço. Não fe 
vio cafo, nem fineza femelhante, fe bem fe 
confidera. Tendo já começado a nafcer Za­
ra , retirou outra vez o braço para tornar a 
defnacer, ôc com efte retiro ceder ao nafci­
mento do irmaõ fegundo a prerogativa de 
primeiro. Verdadeiramente que nafcer, ôc 

morrer 
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morrer logo <, como1 aeônfceceo ao noffo 
Prracipè,he nafcer,8cdefnafcer:8c fe de dous 
irmãos o primeiro defnafcido , para que o 
fdg&nÇto 'nafceffe, fez ò Eúangelifta hum fó 
primogênito, muifò maís admira vel caio he, 
ótíferá o dos noffos dous Príncipes, o já paf* 
fádòldefta vrdà,8c tífuturo; porque hum cõ 
à^ófféda purpura no ;Ceo, 8c outro com o 
Cetro na terra, formarão ambos hum Em-
pèradòf nuncavifto:, nem imaginado,co'm> 
p^ftííd^ctous ,hum vivo,8c outro morto. 
Diffe, nunca vifto, nem imaginado; porque 
fora de Pòrtugalnunca fe v io , nem imagi­
nou tal coufa; mas em Portugal fim. Ouça-
mos agora hüa antigüidade antiquiflima do 
noffo Reyno,ôctamnotavel,como antiga. 

Depois da morte d'ElRey Lufo,de quem 
os Portugüezes fe chamarão Luíitanos, fo­
raõ1 taes as faudades com que o chorarão, 8c 
a eftimaçaõ que fizeraõ daquella perda, cj fe 
refolvèraõ todos , pois tinhaõ perdido tâl 
Rey , de não admitir jamais outro. Chegou 
nefte tempo a Efpanha Baccho, celebrando 
com jogos,8c feitas, 3c com as lanças laurea-

Y das 
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das de parra os feus famofos triunfos : 8c co­
mo pMlaflè o Guadiana,£c entraffe em Por­
tugal, contentou-fe tanto da tetra,8c da gen­
te , que defejou fazer Rey delia hum filho 
que tinha chamado Lyfias. Sabendo porem 
ohrmeprefupofto em que os Portugüezes 
eftavaõ de não aceitar outro Rey depois de 
Lufo; que faria Baccho ? As outras naçoens 
voltalhes Baccho o juizo corri o licor a que 
deu pnome:porém aos PortugüezesCdei-
xem-mo dizer aflim ) com que vos parece 
que os podia embriagar, fenão comasfau-
dades de hum Rey minto amado,3c morto ? 
Dillèlhes, que agradecido Lufo ao amor, 3c 
fidelidade dos Portugüezes, tara firme que 
nem a morte o podêra enfraquecer, fercfol-
vèra a paffar a fua alma, 3c a introduzir em 
cutro corpo, para tornar a viver entre elles, 
3c os governar, 3c que o fugeito que animar 
va,& em que vivia a alma de Lufo,era aquel­
le feu filho , por iffo também chamado Ly-
íias. Que não crera o amor, quando fe lhe 

'•Cet promete o que defeja muito ! Omnia credita 
Crèraõ os Portugüezes, 8c com efte engano, 

acei-
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ace?tírãopbr Rey a Lyfias , 8c aflim como 
dantes em memória de Lufotomáraõ o no­
me de Lufitanos, aflim dalli por diante, não 
mudando,mas continuando a mefma memó­
ria de Lyfias, fe chamarão também Lyfiades, 
Ôc a Lufitania Lyfia. Em fim que os Portu­
güezes naquelle tempo , fegundo a fua opi­
nião, eraõ governados por hum Principe cõ-
pofto de dous, hum vivo, 3c outro morto: o 
morto, cuja alma vivia em Lyfias, 8c o vivo, 
cujo corpo fomente morrera em Lufo. 

Todos fabemos q aos triunfos de Baccho 
pay de Lyfias na índia fuccedèraõ , 3c exce­
derão na mefma índia as vitorias dos Portu­
güezes. Não fera logo temeridade çrer,que 
a mefma Providencia Divina, que tinha de­
ftinado fundar o feu Império no mefmoRey-
no de Lufo , 3c Lyfias, nefte cafo de Portu­
gal , que fuccedeo mil Ôc quinhentos annos 
antes da vinda de Chrifto, já entaõ quízef­
fe hiftoriar, ou pintar hüa excellente figura 
do que havia de fucceder em outros dous 
Príncipes do mefmo Reyno mais de mil 3c 
feifcentos annos depois ? Nemo fingimento 

Yij de 
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de Baccho,8c o engano dosPortuguezes defr 
faz? ou enfraquece de algü modo a proprie­
d a d e ^ verdade do figurado; porque he cer­
to que em muitas figuras do direito Senhor 
do mefmo Reyno de Portugal, Chrifto, ain­
da queintervieraõ enganos,comonabençaõ 
de Jacob,nas promeffas de Labaõ,8c na ven­
da de Jofeph,nem por iffo deixou de fer ver­
dadeira depois a fignificaçaõ das mefmas fi-
guras.Já vimos pois como a alma do primei­
ro Principe, que Deos nos deu,tomou a pof­
fe do feu Império no Ceo : 8c fe o fegundo 
queefperamosnosha de dar o mefmo Deos, 
for o poffuidor do mefmo Império na terra , 
como também lhe eftá prometido ; quem 
nãovè , que affim como o engano da alma de 
Lufo fefez verdadeiro na alma do primeiro 
irmaõ, aflim a fortuna, 8c reynado de Lyfias 
fe verificará no fegundo,compondo-fe no tal 
cafo, 8c inteirando-fe de ambos hum prodi-
giofo Emperador/hummorto, 8c outro vi­
vo ; mas hum no poder, hum no Cetro, 3c 
hum na maõ que o ha de governar. Tal foy a 
irmandade, 8c Império de Moyfes, 8c Araõ, 

em 
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em que de dous irmãos fe comfhinhàíhom 
fó, 8c não dous Emperadores ; hum no po-
derjpQrque Moyfes ,8c Araõ ambos manda* 
yàõ çjcpmjiéa^voz: hâm no Cetro, porque 
a vara, que era o Cetro, hüa vez fe chamava 
de Araõ * qutra de Moyféfc 1 hum finalmente 
n a maõ> p orqueifejidia Moyfés,ôc Araõ dous 
Príncipes ,4 maõ com que obravaõ,como 
diz Da vid,* era hüa fó maõ.: In manu éMoyfi, 

'» / » r- * > f 
-J }.. A i --/ :. 

& §Aarò®.-
Refta fomente para ultimo, 3c admirável 

compleméto do noffo cafo, quieno primeiro 
irmaõ foffe. a maõ do morto, $c n o fegundo 
que a meneaffe foffem os impulfos do vivo. 
Mas também ifto nos prometem as eíperan-
ças de Portugal em outro fucceifo fatal do 
mefmo Reyno.Hüa das mayorescircunftan-
cias de fatalidade, com que na batalha d'£l-
Rey D.Sebaftiaó em Afnca fe perdeo oRey, 
ôc o Reyno, foy, que na mefma batalha mor­
rerão tres Reys:Molei Mahomet, Rey de 
Marroí;os,Molei Abdemelech, que lhe tinha 
Aifurpado o Reyno , 3c EIRey D. Sebaftiáo , 
q lho hia reftituir. Eftes dous últimos foraõ 

vencidos» 

Pfalm. 
76.21» 
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venéidos, & mortos; masvencidos;, &'mof-
tospelo primeiro também já morto. E deq 
modo ?cMorto de huma bala Molei Abde-
melech, fem cpie o feu exercito o foubeffe;, 
foy metido affim morto em hüa liteyra , 8c 
com elle hum dosfeus Capitaens, o qual lhe 
meúeava á maõ morta, &rcòm voz viva dava 
de dentro as ordens :3c defte modo fepro-
feguio fem alteração a batalha , ôc fe confe-
guio a eftupenda vitoria, fendo os fataes in­
ftrumentos delia a maõ de hum morto, 3c o 
mando de hum vivo. .c-.: <.\.-./:C 
; Bufquemos agora a proporção que tem, 
ou pode ter efta fatalidade de Portugal com 
a felicidade do mefmo Reyno, cj lhe eípera-
mos. E não fe aggravaráõ os árcanos da pro­
videncia de nos lhe inveftigarmos , ou me­
dirmos as proporçoens; pois ella na permif-
faõda fatalidade paffada, 3c na promeffa da 
felicidade futura obferva tal proporção , Ôc 
correfpondencia,que a fatalidade foy permi­
tida no décimo fexto Rey, 8c a felicidade ef­
tá prometida á decimafexta geração.Suppo-
fto pois,como deixamos taõ largaméte pro-
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yê$9j^ú<ãm$tâi®iiniverfàl do^tíndo íe 
ha de^intròdkfcfttielle coma ukímaíuína, 
£c deftfuiçaó do Império Othomano,parece 
que^ele:g^ntecon^ra!pofiça'p,quea Sabedo­
r i a ^ PrpyèíkjieiaDJtvina: cojtumaobíçrvar 
narhetoricadeíuas obras , quando nellasfe 
quer-ofte.ftfafxnrais maravilho íàppaxece^digo, 
que eftipedindo,;0;u prometendo, que affim 
como as armas Mahometanas com hüa mão 
morta meneada porhumvimdeftruíraõna-
.qweljajata)jbatalha o Rey , 3c. o Reyno díe 
Portugal ;aiEm o mefmo Rey,ôc Reyno,para 
íefàzer^ii^perm ;, comãmaõdoprimeiro 
Principe, 8c *nortó, que tomou a poffe ,- ôc 
com a voz,ôç impulfos do fegundo, 3c vivo, 
que ll̂ e-ha de fuçceder,fejaõa deftruiçaõ, 8c 
ruina do p oder, 8c exércitos Othomanos. 

Ste he o modo fatal,Ôc maravilhofo, pe­
lo qual .nos iioffos dous Príncipes ( o já 

nafcido,8c morto,ôc o que ha denafcer,8c vi­
ver} de dous irmãos, à femelhança de Zara, 

& Farés» 
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8c Farés ,fe ha decompor hurfl f& herdeiro ,-
ôc de hum morto , ôchum vivo k femelhança 
de Lufo,8c Lyfias fe ha de formar hum íó 
Rey, ôc Emperador. E fe a aíguefttlhe pare­
cer qué toda efta fabrica tam extraordinária 
mais parece humaidéa fingida fó no defejo, 
que eíperança fegura, ôc bem fundada; pois 
toda depende principalmente donafeimeto 
do fegundo irmaõ , que he contingente, 3í 
i incerto (fromojáfe experimentou no fegürí-
do parto do primeiro matrimônio tam defe­
jado,ôcefperado,que nunca veyo a luz)digo 
que quando eu não tiveffe outro9 motivos, 
que grandemente me confirmaflem neftâ ef­
perança ;baftava fó aquelle aóto tam heróico 
no amor natural,ôc paterno comque Siiai 
Mageftades , affim como íè alegrarão com o 
nafcimento do filho, quando Deos lho deu, 
affim lhe deraõ graças, ôc fe conformarão 
com fua Divina vontade, quando lho tirou. 
Baftava , torno a dizer, para que a fòberana 
liberalidade do mefmoSenhor,depbis de lhe 
tirar o primeiro, não haja de faltar em lhe 
dar o fegundo.Caindo a cafa de Job , matou-

lhe 



a i . 

Empenhada , & defendida. 177 
lhe os filhos: fendo certo ás aveças, baftar 
que lhe morreffem os filhos,para que cahiffe 
a caía. E que fizeraõ Deos, ôc Job nefte no­
tável fucceffo ? Job deu graças a Deos , di­
zendo , Deos os deu , Deos os levou: Domi- ?°y 1. 
nus dedit * Dominus abflulit ;fit nomen Domini be-
nediclum: ÔC Deos pagou-íe tanto defte aóto 
tam conforme com a fua Divina vontade , 
que aflim como lhe tinha dado, 3c levado os 
primeiros filhos, affim lhe deu os fegundos; 
Havendo porém tanta diffèrença entre hüs, 
ôc outros; que affim como os primeiros per­
derão a vida entre os trabalhos da primeira 
fortuna de job,aflim os fegundos a logra­
rão, ôc eftendèraõ por muitos annos entre as 
felicidades da fegunda. 

Mas deixado efte motivo, fortiflirno em 
qualquer outro coração menor que o de 
Deos , ainda fe reforça a minha efperança 
em tres razoens, hüa provável, outra quaíi 
certa,ôc a terceira infallivel. A provável fun­
dada no exemplo do noffoTexto:a quaíi cer­
ta fundada nos primores de S. Francifeo Xa­
vier : a infallivel fundada na palavra, ôc pro-

Z me íía 
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meffa Divina.Quanto ao exemplo do Texto, 
t Ac- quando Anna orando, diffe a Deos : Si refpi* 

ciens videris, Se olhando virdes; pedio hum 
fó filho varaõ , Sexum virilem : 8c fe Deos 
ouvindo fua oraçaõ, lhe não deu hum fó fi­
lho , fenão depois delle muitos; porque não 
teremos nós a mefma confiança , principal­
mente tendo por fiadora a promeffa do me£ 
mo Deos, em que pelas mefmas palavras de 
Anua nos deu, 3c empenhou a fua,de que 
olhando veria ? Entre o ver olhando, ou fem 
olhar,ha húa muito grande diffèrença. O ver 
he acçaõ do fentido, o olhar he attençaõ do 
cuidado, 8c ifto he o que Chrifto prometeo 
á prole atenuada : In ipfa attenuata ipfe refpi-_ 
ciet ,&-videbit. Depois da morte do Princi­
pe , que Deos nos deu,8c levou , tam atenua­
da ficou a prole, como dantes eftava: quan­
do odeu , poz nella os olhos^de lua miferi­
cordia : Pofuit in te , &- infemine tuo óculos miferi-
cordiafua; 3c quando o levou, ainda que lhe 
tirou o filho, não tirou delia os olhos ; por­
que notai acontecimento , fe os olhos de 
Deos deixaffe de olhar,fuccederia a defaten-

çaõ, 
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çaõ,8c defcuido ao cuidado,8c attençaõ pro­
metida. De forte, que tendo-fe cumprido o 
videbit no nafcimento do primeiro filho,fem-
pre fica o refpiciens para fe não defcuidar do 
fegundo. 

Quando Anna pedio o filho varaõ a Deos, 
fez hum voto muito notável. & foi, que fe 
Deos lhe déffe o filho , ella o empreftaria a 
Deos. Efta foi a forma do voto húa, 3c ou­
tra v e z repet ida : Idcirco ego commodavi eum ^ 
Domino cunBis diebus * quibus fuerit commoda-zS-
tus Domino. Quem he o que emprefta os fi­
lhos neftes cafos, não faõ os pays a Deos,fe­
não Deos aos pays.Bem fe vio no noffoPrin-
cipe, dado verdadeiramente por emprefti-
mo, ôc por empreftimo de tam poucos dias, 
que mal paffadas duas femanas, no Io tornou 
Deos a tomar, ôc recolher para fy.Mas o que 
eu nefte empreftimo de Anna reparo,8c põ-
dero muito, he o gênero, ou efpecie do mef­
mo empreftimo.O contrato do empreftimo, 
pofto que a noffa lingua o não diftingue , dí-
vide-fe em duas efpecies , hüa quefe chama 
commodato, 3c outra mutuo: no empreftimo de 

Z ij comnio-

d. 
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commodato fois obrigado a tornar aquillo mef­
mo que recebeftes:empreftáraõ-vos huma 
efpada, haveis de tornar a mefma efpada: no 
contrato de mutuo, não fois obrigado a tor­
nar , ou pagar o mefmo , fenão outro tanto : 
empreftáraõ-vos dez arrobas de affucar,não 
haveis de tornar o mefmo affucar, fenão ou­
tro tanto pezo.Vamos agora ao mefmo con-
tratro entre Anna,Ôc Deos.Da parte de Anna 
foy empreftimo de commodato: Commodavt eum 
Domino; porém da parte de Deos,depois que 
lhe aceitou,ôc tomou o filho para fy,foy em­
preftimo de mutuo ; porque por hum filho 

i.Rcg. empreftado lhe deu outro , ôc outros : Donec 
slenlispeperit plurimos. E como a liberalidade 
Divina he tam pontual na paga, ou reftitui-
çaõ deites empreftimos ; havendonos em­
preftado Deos,ôc tomado outra vez,ôc leva­
do para fy o primeiro Principe; affim como 
nos deu , ôc levou o mefmo por commodato, 
não podemos duvidar que nos dará outro 
por mutuo. 

Efta he a razaõ,pofto que tam provada, a 
que fó dei nome de provável. A que chamei, 

Ôc cha-

X.f. 
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ôc chamo quaíi certa ,he fundada na obriga­
ção, ôc primores de S.Francifco Xavier, que 
comparados, ficaráõ melhor conhecidos. E-
lifeu Primogênito de Elias, como Xavier de 
S. Ignacio (* Patriarchas ambos de fogo) 
agradecido a húa matrona muito fua devota 
chamada pela pátria Sunamites, diffe defta 
maneira a Giezí, criado cj era do mefmo Pro­
feta. Temos tantas obrigaçoens, como fa­
bes , a efta Sunamitis; com que lhe pagare-
mos?Perguntalhe fe tem algum requerimen­
to com EIRey, ou quer algum Privilegio do 
General das Armas para fua cafa, ôc dizelhe, 
que eu lhe alcançarei logo tudo o que qui­
zer. Grande confiança por certo de hum ho* 
mem veftido de pelles,que tam feguraménte 
prometeffe as mercês, ôc favores do Rey, ôc 
dos feus mayores Miniftros / Mas era Elifeu 
Pregador do mefmo Rey, ôc affim coftuma-
vaõ os Reys daquelle tempo eftimar, ôc de­
ferir aos feus Pregadores. Atè de Herodes 
dizem os Euangeliftas, que fem o Bautifta 
lhe pedir nada, fazia muitas coufas fó por fe­
rem dictames feus: zdudito eo multa factebat. M*** 

J - , 6. 20. 
Mas 
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Mas tornando ao criado , refpondeo Giezí , 
que não era neceflario faber de Sunamitis o 
que queria,porque era cazada, ôc não tinha 
filho, 3c ifto he o que fobre tudo devia defe­
jar. Entaõ a chamou Elifeu, 3c lhe prometeo 
hum filho;o que ella,ainda depois de prome­
tido não podia acabar de crer, 3c aflim lhe 
diffe com palavras cheyas de confiafiça : O-

4 Rea. lhai, varaõ de Deos , não me enganeis: S\f>li, 
*•l6- vir Dei, noli mentirianci/latua.Cumvrio-íe po­

rém (/como não podia faltar ) a palavra do 
Profeta, teve Sunamitis o filho prometido, 
ôcno tempo finalado; mas duroulhe poucos 
dias efte gofto, porque morreo o minino. E 
que faria a mãy, que tanto o tinha defejado. 
fer,8c o logrou taõ pouco? Vai-fe bufcar a E-
lifeu,que eftava aufente, lança-fe a feus pès, 

Jl"L d i z e n d o c o m 1 a g r i m a s : t^funquid non dixi ti­
bi , ne tlludas me •' E bem, varaõ de Deos, não 
vos diffe , 8c proceftei eu , que me não enga-
naffeís? Se da voffa parte não houve engano , 
pois me déftes o filho q me prometeftes ; eu 
me acho muitoenganada,porque melhor me 
fora não o haver tido , para o perder tam de-

preffa. 
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preífa. Diffe a mulher, 3c o Profeta não ref-
pondeo palavra. Entregou a Giezí o feu ba-
culo, 3c mandoulhe que foffe muito deprefla 
a cafa de Sunamitis, 3c que o puzeffe fobre o 
minino morto, para que o refufcitaffe ; mas 
como a morte eftava obftinada a não fè ren­
der a outro lenho que o da Cruz , o baculo > 
ôc quem o tinha levado , tornarão fem effeî  
to, Entaõ conheceo Elifeu quam bem fun­
dada era a defconfiança de Sunamitis •, quan­
do lhe diffe : 3\fylimentiri ancillatua ; pois 
dar hum filho a hüa mãy para o não lograr, 
era como defmentir o que tinha prometido, 
ôc roubar o que tinha dado ;ôc paraacodir 
o Profeta pela verdade da fua palavra, não fó 
orou fortiflimamente a Deos, mas ajuntou á 
oraçaõ todos os meyos naturaes > com que o 
cadáver frío,tornando a receber calor, fe po­
dia difpor outra vez para fe lhe introduzir a 
alma. Em fim refufcitou o minino, ôc Elifeu 
acabou de defempenhar a fua promeffa , ôc 
dar de verdade à mãy o filho, que lhe tinha 
dado, porque lho deu outra vez. 

Se eu agora eíperaffe que S. Francifeo Xa­
vier 
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vier nos refufcitaffe o noffo Infante, náo feria 
efperança extraordinária , fenão muito vul­
gar nos feus poderes. Elifeu refufcitou hum 
morto em vida, ôc depois da morte outro: 
Xavier refufcitou em vida vinte mortos, 8c 
depois da morte quarenta 3c feis: ( alem dos 
que fenão fabem ) ôc fendo feffenta ÔC feis 
eftes refufcitados,teria o noflo Principe o fe-
timo lugar, ainda depois dos feffenta. Entre 
eftes foraõ os mininos que refufcitou perto 
de trinta, ôc alguns que os pays tinhaõ alcan­
çado por fua interceffaõ , com que o Santo 
lhos deu duas vezes. Mas eu não quero que 
Xavier nos alcance a refurreiçaõ do mefmo 
Príncipe, fenão o nafcimento de outro, por­
que efte he, como vimos, o modo mais pró­
prio,ôc najcural do olhar, ôc ver dos olhos de 
Deos. 

E certo que para alcançar Xavier do mef­
mo Deos húa fegunda vida, não feriaõ necef-
farios tantos extremos de acçoens extraor­
dinárias , como as que ajuntou Elifeu á fua 
oraçaõ ; porque fe húa relíquia de Elifeu 
(qual era o feu baculo) não pode communi-

car 
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car fegundo fer ao filho deSunamitis,haftou 
Jiüa relíquia de Xavier para influir o pri­
meiro ao Primogênito de Sua Mageftade. O 
mayor thefouro que veyo da índia a Portu, 
gal, depois do braço de Saõ Francifeo Xa­
vier, que eftá em Roma,foy hum Barrete do 
mefmoSanto,com que defprezadas as outras 
riquezas do Oriente, veyo mais rico que to­
dos o ultimo Vifo-Rey Foy pois o cafo, que 
em vinte ôc hum de Novembro de 1687. dia 
da Aprefentaçaõ daVirgem Maria,pondo na 
cabeça a Rainha noffa Senhora efte Barrete, 
fubitamente lhe correrão dos olhos copio-
fâs lagrimas, 8c fe lhe inflamou, ôc mudou o 
rofto de tal forte, que o feu Confeffor, que 
eftava prefente, ficou admirado.Inquirindo 
depois a caufa, lhe revelou Sua Mageftade* 
que defde aquelle ponto ficou tam certifica­
da de que o Santo lhe havia de alcançar de 
Deos o filho que por fua interceffaõ efpera-
va,que nunca mais lhe viera ao penfamento 
podelo duvidar. As palavras do mefmo Pa­
dre Confeffor faõ .* Ut nihil amplius hafitaret de 
impetrando quodpetebat : ôc o effeito foy o que 

Aa fe 
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le vio aos nove mezes feguintes. 

Que diremos agora ao baculo de Elifeu 
comparando Relíquia com Reliquia.?Não he 
o meu intento dizer que faõ mais poderofos 
para com Deos os barretes, que os baculos. 
Sendo porém tal a profiffaõ de S. Francifeo 
Xavier, que fazem nella voto os barretes de 
não aceitar os baculos; não feria maravilha 
fer efte voto tam grato a Deos , que no con­
curfo de huns,ôc outros fejaõ menos mila-
grofos os baculos, que os barretes. E como 
ao primor,ôc agradecimento de S. Francifeo 
Xavier lhe não falta o poder, antes lhe feja 
tam fácil qualificalo com as obrasmão fendo 
elle menos obrigado aos Reys de Portugal, 
do que Elifeu aos de Ifraebpara os quaes of-
fereciavalias: Ôc fendo tanto mayores , que 
os de Sunamitis,os obfequios com que a de­
vaçaõ da Rainha noffa Senhora tem empe­
nhado o mefmo Santo, não fó em Portugal 
na fua Imagem , fenão em feu corpo na ín­
dia j bem fe conclue, que fe Elifeu alcançou 
a fegunda vida ao filho de Sunamitis, ôc o fa­
ria com igual, ôc mayor obrigação, fe fora fi­

lho 
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lho do Rey; aflim não faltará o primor , ôc 
agradecimento de Xavier em alcançar a Suas 
Mageftades o fegundo filho, já me arrepen­
do de ter chamado a efta razaõ de confiança 
quaíi certa , poiso mefmo Santo certificou 
delia a Rainha noffa Senhora fem quafi, fe­
não com toda a certeza. 

Só refta a ultima razaõ, ou argumento, a 
que chamei infallivel, ôc he fundado na pro-
meffa, ôc palavra Divina. Quando Chrifto 
Senhor noffo apareceo a EIRey Dom Af­
fonfo, as primeiras palavras com que^deu 
principio ao que determinava fundar na­
quelle dia, foraõ : Ego adificator Regnorum> &• 
Imperiorumfum: Que elle he o edificador dos 
Reynos,8c dos Impérios; 3c fobre efte proe-
mio, paffando á promeffa , pronunciou a fe­
gunda propofiçaõ , dizendo , que no mefmo 
Rey, 3c nafua defcendencia queria eftabele-
cer o feu Império: Volo enimin te, (?• infemine 
tuo Imperium mihiJlabtlire. Efta ultima palavra 
he de grandiflimo pezo, 3c pede igual pon­
deração. Suppofto q no proemio tinha dito 
o fupremo Senhor, que elle he o edificador 

Aaij dos 
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dos Reynos, 8c dos Impenos,parecé que ha­
via de dizer, que em Dom Affonfo ,8chafua 
defcendencia queria edificar o feu Império; 
pois porque não diffe , adificare * edificar, fe­
não Habiltrc ,eftabelccer ? Porque de edifi­
car a eftabelecer vay grande diffèrença : o ^ 
fe edifica, pode-fe arruinarão que fe eftabele^ 
te,não pode deixar de permanecer Em quã-
to Efaú foy á caça, fingindo jacob que era 
Etaú com as aftucias que fabemos, alcançou 
de feu pay Ifaac a bençaõ,8c o morgado, que 
pertencia ao mefmo Efaú, 8c a quem o pay o 
queria dar. Veyo em fim Efaii poucas horas 
depois, conheceo Ifaac o engano, ôc com tu­
do não o desfez: omiffaõ eftupenda em hum 
homem jufto,ôc fanto ! Pois fe Efaú era o 
primogenito,Ôc a Efaú pertencia a bençaõ,ôc 
o morgado, 3c o mefmo Efaú defcobrio o 
engano, ôc o allegou de fua juftiça; porque 
não desfez Ifaac, nem annuliou a doaçaõ fei­
ra contra fua própria vontade ? O mefmo 

Ccncj. Ifaac o diííè : Frumento,&* vino flabihvi eum, 
-&- tibi poslhac*fili mi y ultra quidfaciam ( Não 
diffe que tinha dado a bençaõ,8co morgado 

a Jacob, 

2 ~ o _ 
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a Jacob, fenão que o tinha eftabelecido nel­
le ,slabilivieum ; 3c como a doaçaõ eftava ef-
tabelecida,declarou que já não era poflivel 
fazer outra coufa ? Et tibi pojl hac ultra quÜfá-
üiamhSe a hençaõxfora fó dada a jacob * pó* 
deralha tirar ifaac; mas como a jacob eftava 
dava i, ôc em jacob eftabelj&eida, já não .p o* 
dia fer tirada, fenão permanecer no mefmo 
Jacob. Tal he aehergía, ôc1 força daquelle 
fiabiltre no noffo cafo. Se p Império de Chri-
úoíora fó edificado na defcendencia de D• 
Affonfo, morto o primeiro defcendente da 
geração atenuada,poderia cahir coma fua 
morte, 8c arruinar-íe nelle o edifício: porém 
comoio-mefmo edificador dos Reynos , fe 
dos Impérios prometeo, que havia de efta-
belecerofeunaimefmà defcendencia:Inte. 
&• infemine tmImperium mihi si abiltre;,3. ffim co­
mo deu o primeiro filho para a poffe noCeo, 
affim eftá obrigado .adar o fegundo para o 
eftabeleciméntonáterra, rr c- ,r, 

5. VI. 
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ôc trezentos,não pode chegar ao de feteceri? 
tos,em que oPrincipe nafcido fó teria onze 
annos , idade ainda de nenhum modo fuíüv 
ciente para as batalhas, 3c virorias, quener 
ceflariamente haõ de preceder á total ruina, 
8c extinção de hüa tam dilatada, 8c formidá­
vel potência. Finalmente a experiência dos 
fucceflbs feliciflimos das Armas Catholicas 
neftes annos , 3c a conquifta de Cidades tam 
capitães, com o rendimento de Fortalezas, 
quefemprefe oonferváraõna reputação de 
inexpugnáveis, ôc com a rota de tantos, ôc 
tam innumeraveis exércitos, ôc mortandade 
de tanta infinidade de Bárbaros, parece que 
eftaõ prometendo a breve, 3c total deftrui-
çaõ do Império do Turco,Ôc que os prazos, 
que a Providencia tem finalado ao caftigo da 
Chriftandade na fiia duração , com paflos 
não apreffados fó,mas precipitados fevaõ 
chegandoaofim,porque adefifefeslinant tem-

y-.l<;-pora. 

E fe eftas dificuldades concorriaõ com 
tanta evidécia na vida do Principe, cujo naf­
cimento feftejavamos;quãto mais depois da 

nova 
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nova de fua morte, com que fe amortecerão 
também as efperanças, quando fenão fepul-
taffemde todo. E ainda depois de eu provar 
que o levou Deos por forçoíà confequericiá 
ao Ceo , onde neceffariamente fe havia de 
tomar a poffe do Império univerfal prome-] 
tido:havendo de fucceder à poffe tomada no 
Ceo outro filho fegundo, que receba odo^ 
minio, ôc oexercite.na terra :,onde eftá efte 
fegundo Principe?Não fó efperadof como 
hoje he ) fenão ainda depois de nafcido, poi* 
mais que os olhos Divinos feapreffemano 
Iodar, lempre concorrem nelle as mefmas 
difficuldades, pois fenão podem concordar 
os muitos annos que ha mifter para a fufficiõ-
cia do dominio, com. os poucos que promet­
te o Império, que ha de fer dominado. 

Eu não poflb negar, que a foluçaõ defte 
argumento ,8c a concórdia das contrariedar-
des,que nelle fe reprefentaõ,me puzeraõ; em 
grande cuidado. Nefta fufpenfaõ eftive, atè 
que o mefmo olhar,ôc ver dos olhos Divinos, 
me abríraõ também os meus, ôc fubindo cõ 
a vifta,quando eu defcia com ella,me moftra -

Bb raõ 
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§. VI. 

PAreceme (fe me não engano) que o dif­
curfo defta Apologia tem baftantemen-

te confolado as noffas faudades, affegurado 
as noffas efperanças, ôc defendido a verdade 
das minhas promeffas muito a pezar da mor­
te , ôc a prazer do morto. Só reftaõ , ou po­
dem reftar os efcrupulos de algüa increduli­
dade noífa, Ôc muitas dos eftranhos , a que 
devo fatisfazer. E creyo que não faltarei em 
dar jufta fatisfaçaõ a huns, ôc a outros, fe cer­
rados os olhos a todo o affeíto particular, 
abrirem os ouvidos livres ao que ditar , fe 
provar a razaõ. 

Ainda eu não tinha acabado de pregar, 
quando já fe queixavaõ alguns ouvintes de 
que eu dilataffe as felicidades que prometia, 
para quando podeffe fer oAuthor dellas hum 
minino, de quem entaõ fe recebiaõ as novas 
de fer nafcido : havendo de efperar as dila-
çoens da fua infância, os vagares da fua pue-
ricia, ôc adolefcencia, ôc os prazos outra vez 

dobra-
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dobrados da idade de mancebo atè de varaõ; 
pois efte mefmo nome pedido em hüas Ef-
crituras, ôc repetido em outras, nãofó figni­
ficava o fexo,fenão também o juizo, o valor, 
a experiência, ôc todas as outras qualidades, 
de que fe compõem hum Heroe perfeito, ôc 
mais para conquiftar , ôc fuftentar o pezo 
da Monarchia do mundo. Confeffo , que 
a ninguém tocava mais de perto efta quei-
xa,que aos meus annos,pois todos os velhos 
nos podíamos deípedir de'.ver aquella felici­
dade em noffos dias. E a efta razaõ, ou defef-
peraçaõ podiaõ ajuntar os doutos as Efcri-
turas, porque no Capitulo fetimo,tantas ve­
zes allegado de Dafíielife diz que ao Impé­
rio Othománo tinha Deos prometido, Tem-
pus,&- têmpora, &-dimidiumtemporis: nas quaes 
palavras,i^w^ fignifica hum feculo , tem*-
porá, dom feculo^, £>• dimidium temporis,parte 
de outro feculo , que vem a fazer trezentos 
Ôc çincoenta annos, ôc meyo precifamente, 
ou alguns mais, dentro porém no quarto fe­
culo. Donde fe fegue, q havendo começado 
aquelle ímperio no anno de Chrifto de mil 

ôctre-
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ftros eftrangeiros na admiração com que f<3 
vemrefpondidosde repente ás propoftas c| 
elles trazem muy eftudadas,fem mais cõful-
ras,nem confelho, que a profunda penetra­
ção de todas as materias,cujas refoluções na 
certeza dos próprios termos de cada húa, ôc 
eftylo altiloco,Ôc verdadeiramente real, tan­
to perfuadem o que dizem , quanto emmu-
decem aquém as ouve. Finalmente a Fè pa­
ra húa guerra contra Infiéis, ôc apiedadepa-
ra a recuperação da Terra Santa/Equemhe 
o Rey daquelle povo,a quem o mefmo Chri­
fto chamou , Iide purum, &* pietate dtlellum ? 
3c o Principe Catholico.quecom o cuidado, 
com as leys,com os difpendios da fazenda,8c 
fobre tudo com a eleição de Miniftros , os 
mais idôneos, Ôc provados no zelo da con-
verfaõ das almas, tanto como EIRey D.Pe­
dro fe empenhe , 8c defvele na propagação 
da Fè , ôc na piedade, culto , 3c aumento do 
ferviço, 8c gloria Divina, exhortando por fy 
mefmo aos feus Enviados com eípinto , 8c 
motivos mais de Apoftolo, que recomenda-
çoensde Rey? 

Affim 
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Aflim que para fubftituir defde logo,8c en+ 

trar á poffe do Primogênito morto , não he 
neceflario efperar pelo irmaõ fegundo,co­
mo fucceflor,fenão recorrer ao Pay como 
herdeiro do filho.E verdadeiramente, que fe 
confiderarmos ao filho tomando a poffe nd 
Ceo,ôC ao Pay conquiftandolhe os fubditos, 
3c o Império na terra; ninguém haverá, que 
não reconheça nefte Império temporal de 
Chrifto hüa excellente analogia, ôc corref-
pondencia do feu Império efpiritual.Morreo 
Chrifto, fubio ao Ceo,8c depois que o Filho 
efteve no Ceo, que fez o Pay?0 mefmo Pay 
fallando com elle, o diffe: Sede a dextris meis,pfitm: 
donec ponam inimicos tuos fcabellum pedum tuo*- °9'J 

rum : Deixai-vos eftar no Ceo, Filho meu, 
que eu tomo por minha conta fugeitar , ÔC 
meter debaixo dos voflbs pès todos voflbs 
inimigos. Os inimigos do Filho eraõ todas 
aquellas gentes , que o não adoravaõ por 
fé,nemreconheciaõ por obediência , das 
quaes elle fó tinha tomado a poífe :Poslula d 
me, & dabo tibi hareditatem tuam * O* poflefsio-
nem tuam términos terra : mas effas mefmas 

rentes, 
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raõ o modo fácil, ôc natural com que a poffe 
tomada no Ceo fe pode logo logo verificar 
na terra. E que modo he , ou pode fer efte ? 
Não fendo o fegundo irmaõ, como fuccef 
for do primeiro, o chamado para a introduc-
çaõdolmperiojfenãoo pay vivo,como her­
deiro do filho morto. Não he herdeiro na­
tural do Principe Dom Joaõ , que Deos nos 
deu, 8c levou, EIRey D Pedro noffoSenhor 
feu Pay vivo,8c que muitos annos vivaPSim. 
Pois efte he logo logo o Principe fatal, em 
cujas prerogativas, 8c atributos reaes não fó 
ficaõ defvanecidas todas ellas difEculdades, 
mas fobre toda a imaginação fatisfeitas,ÔC 
cheyas as medidas de quanto nefte prometi­
do Heroe pode fingir o defejo,Ôc pedir a im­
portância da empreza. Que fe pode defejar 
no conquiftador do Turco,8c dominador do 
mundo ? Idade/ E que idade como a de qua­
renta annos cabaes,a própria , ÔC confúmada 
de varaõ perfeito? Forças ? E que braços, 3c 
pulfos tam fortes , 3c robuftos como os que 
efperando no corro a fúria dos brutos mais 
bravos,com as mãos nuas, 3c defarmadas lhe 

põem 
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poemas duras cervices, Ôc as agudas pontas 
aos pès. Valor? E que animo mais intrépido, 
mais fenhor dos perigos, ôc mais defpreza-
dor dos temores, q o feu; não fó quando co­
nhecido, mas disfarçado; nem fó na luz do 
dia,mas no mais efcuro da noite,onde os ho* 
mens todos íaõ da mefma cor , nem diftin^ 
guem * ou valem aos Reys os filvocondutos 
da Mageftade ? Guerreiro ? E que efpirito 
mais filho de Marte, que aquelle que de ida­
de de tres annos oacalentavaÕ paraofono 
com a fua efpada, ôc nunca podèraõ acabar 
com elle que dormiffe fenão com ella ao la­
do : criado entre o eftrondo das caixas, ôc 
das trombetas,ôccrefcido entre os repiques, 
ôc vivas das vitorias?Experiencia ? Não fó a 
das obfervações de toda a vida, mas de vin­
te 8c hum annos de governo,em tantos acci­
dentes profperos,8c adverfos, que faõ os que 
melhor enfinaõ , fendo mais difficultofo na 
paz repartir os prêmios entre os foldados 
vécedores,q vencer com elles os inimigos na 
guerra. Juizo, 3c comprehenfaõ dos negó­
cios ? Dígaõ-no os Embaixadores, 8c Mini-

Bb ij ftros 
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ftros eftrangeiros na admiração com que fa 
vemrefpondidosde repente ás propoftas q 
elles trazem muy eftudadas,fem mais cõful-
tasmem confelho, que a profunda penetra­
ção de todas as materias,cujas refoluções na 
certeza dos próprios termos de cada húa , 3c 
eftyloaltiloco,8c verdadeiramente real, tan­
to perfuadem o que dizem , quanto emmu-
decem a quem as ouve. Finalmente a Fè pa­
ra húa guerra contra Infiéis, ôc a piedadepa-
ra a recuperação da Terra Santa fE quem he 
o Rey daquelle povo,a quem o mefmo Chri­
fto chamou , Fidepurum, &- pietate ddellum ? 
ôc o Príncipe Catholico.quecom o cuidado, 
com as leys,com os difpendios da fazenda,8c 
fobre tudo com a eleição de Miniftros , os 
mais idôneos, 8c provados nozelodacon-
verfaõ das almas, tanto como EIRey D. Pe­
dro fe empenhe , 8c defvele na propagação 
da Fè , 8c na piedade, culto , 3c aumento do 
ferviço, ôc gloria Divina, exhortando por fy 
mefmo aos feus Enviados com eípinto , 8c 
motivos mais de Apoftolo, que recomenda-
çoensde Rey? 

Aífim 
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Aflim que para fubftituir defde logo,8c en* 

trará poffe do Primogênito morto ,não he 
neceflario efperar pelo irmaõ fegundo,co­
mo fucceflor,fenão recorrer ao Pay como 
herdeiro do filho.E verdadeiramente, que fe 
confiderarmos ao filho tomando a poffe no: 
Ceo,ôc ao Pay conquiftandolhe os íubditos, 
3c o Império na terra; ninguém haverá, que 
não reconheça nefte Império temporal de 
Chrifto hüa excellente analogia, 3c corref-
pondencia do feu Império efpiritual.Morreo 
Chrifto, fubio aoCeo,8c depois que o Filho 
efteve no Ceo, que fez o Pay?0 mefmo Pay 
fallando com elle, o diffe: Sede d dextris meisypfeim: 
donec ponam inimicos tuos fcabellum pedum tuo-* °9' 
rum : Deixai-vos eftar no Ceo, Filho meu, 
que eu tomo por minha conta fugeitar , ôc 
meter debaixo dos voflbs pès todos voflbs 
inimigos. Os inimigos do Filho eraõ todas 
aquellas gentes , que o não adoravaõ por 
fé,nemreconheciaõ por obediência , das 
quaes elle fó tinha tomado a poífe: Poslula a 
me ,&-dabo tibi hareditatem tuam * &- poffefsio-
nem tuam términos terra : mas effas mefmas 

gentes, 
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gentes , rebeldes , contumazes, 3c inimigas 
ainda negavaõ ao mefmo Filho a fugeiçaõ , 
3c obediência devida , não querendo acei­
tar o jugo de fua Ley, pofto que jugo leve, 
3c fuave, unidos feus Reys , 3c Príncipes na 
fuadefobediencia ,8c rebeldia,como diz o 
mefmo Profeta : aAsi it erunt Reges terra , O-
Príncipes convencrunt tn unum adverfus Domi­
num , ey- adverfus Chnslum ejus : Dirumpa-
mus vincula eorum , 6^ projiciamus a nobis ju­
gum ipforum. Nefte eftado porem o Pay , af­
fim como tinha tomado por fua conta a con­
quifta do Império do Filho, aflim o fez com 
maravilhofa erricacia,fugeitando a todcsef­
fes Reys, 8c Príncipes rebeldes, 3c obrigan-
do-os, 8c trazendo-os com hüa não força­
da , mas v oluntaria violência, a que vieffem 
reconhecer, 8c beijar o pè na terra ao Vigá­
rio do mefmo Filho , como elle mefmo dif­
fe :3\(jmovcnit adme, nifi Pater meus traxertt 
eum. E fe a Providencia Divina,que fempre 
fe parece comfigo mefma em todas fuás ac­
çoens, eftabelecendo a poffe do Filho com a 
conquifta do Pay, poz as coroas do mundo 

aos 
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aos pès do feu primeiro Vigário; porque não 
guardará o mefmo eftylo comofegundo,fu-
geitando também o Império ao filho pela 
conquifta de feu Pay ? refultando nefta fer­
mofa architeólura com igual proporção, fe 
graça, não fó a correfpondencia da obra em 
hum, 8c outro Império, fenão também a cõ-
fonancia do nome em hum , 8c outro Pe* 
dro. 

Quando Nabucodonofor vio aquella Ef­
tatua dos quatro metaes, em que eraõ repre-
fentados os quatro Impérios do mundo, vio 
também , que húa pedra arrancada de hum 
monte, fem mãos, dando nos pès da Eftatua, 
a derrubava, 8c convertia os metaes em cin­
zas , 8c ella crefeia a tanta grandeza , que en­
chia toda a terra : Lápis autem qui percufferat DaK. 
flatuam , fahlus efi mons magnus , &• replevit3"^' 
univerfam terram. Que efta pedra foffe , ou 
reprefentaffe a Chrifto, nenhum Expofitor 
Catholico o duvida: mas em que tempo ai-
cançaffe Chrifto,ou haja de alcançar efta vi­
toria, em que derrube todos os Impérios do 
mundo, 3c o feu fe eftenda, 8c encha o mef­

mo 
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mo mundo , he húa difficuldade tam efcura, 
8c implicada com a experiência , q depois de 
ter atormentado a todos os Cõmentadores, 
nenhum fe aquieta na expofiçaõ alheya,nem 
ainda na própria. Huns tem para fy,que a 
profecia fe ha de cumprir na íegunda vinda 
de Chrifto; mas entaõ já não ha de haver 
mundo,ao qual fe haja de eftender,8c encher 
a pedra. Outros querem que já fe renha cum­
prido na primeira vinda de Chrifto ; mas os 
pès de ferro, 8c barro , com cujo golpe a pe­
dra derrubou a Eftatua, fignificavaõ a ulti­
ma fraqueza do Império Romano, o qual no 
nafcimento de Chrifto , Ôc no edióto de Au-
gufto Cefar fe declarou por fenhor univerfal 

Luc- do mundo : Exiit edtãum d Cafore stAugu* 
slo , ut defcrtberetur umverfus orbis. E he cer­
to , que no tempo , 8c vida de Chrifto,de ne­
nhum modo cahio, 8c fe desfez o Império 
Romano, antes crefceo a fua mayor grande­
za. Pois fe efta profecia fenãocumprio no 
primeiro advento de Chrifto , nem fe pode 
cumprir no fegundo; quando fe ha de veri­
ficar que a pedra,que fignificava, 8c reprefen­

tava 
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tava a Chrifto, ha de derrubar, 8c desfazer a 
eftatua de todos os outros Impérios, 8c cref­
cer , 3c dominar o feu em todo o univerfo: 
tReplevit univer fiam ter ram ? A foluçaõ ver­
dadeira defta grande duvidahe ,que efta ul­
tima, '3c total vitoria não a havia, nem ha de 
alcançar Chrifto nefte mundo por fua pró­
pria Pefloa, nem a primeira vez que veyo 1, 
nem a fegunda que ha deviria elle ;r fenão 
pela peffoa do feu Vigário no ultimo, 3c raa-
iyoríaumenloídâílgrejá^iqué: por)iflb íe cha-
.̂ ma Catholica!,quando todo o mundo,8c feus 
Impérios profeffarem a Fè, Sc obediência do 
.mefmo Chrifto. Efoy pedra, ôc não rayo,ou 
outro inftrumento, a que derrubaffe a Efta­
tua , porqueríãofó Chrifto era pedra ,Petra \.o. 
autem erat Chrislus; fenão também o feu Viga*ícv 

rio he pedra :TuesPetrus,ú^jmpkrêmicpetram M«uh 

adificabo Ecclefiam meam. ^c •:. •'c: •> - >-J ..• 
E porque aquelles Impérios não fó em 

quanto gentiiicos,ôcidolatr^sieppunhããao 
Impçrio eípiritual deChrifto,feââo^ambeína 
em quanto políticos ao temporal, oqualno 
mefmo tempo hadetèr fegundo Vigário, 

3 Cc como 
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como vimos ; fe efte fegundo Vigário fe 
chamaffe Pedro,entaõ feria ainda mayor a 
propriedade da pedra , não fó pela propor­
ção do Império, fènão pela confonancia do 
nome. Mas fe o Texto exclue efta fegunda 
pedra, maravilhófamente allude a ella.Diz o 
Texto , que aquella pedra , que derrubou a 
Eftatua , fe arrancou do monte, 3c fez o ti-

D.m. TO fem mãos : Lapts abfctffus de monte fine 
2 ~A' manibus: 3c affim foy; porque o Império es­

piritual de ChriftDL*ífim?çdiiio fe começou 
a conquifta* fem armas, affim ha de creíceT, 
8c confeguir a fua ultima, 8c confúmada grá-
deza fem ellas. Porém o Império temporal, 
que primeiro ha de fugeitar a potência do 
Turco , 8c depois a contumacia de todos os 
outros inimigos do nome Chriftaô , 3c por 
'fim não violenta , mas voluntariamente ha 
de render o refto do mundo , não pôde fer 
fine manibus, fenão com mãos, 8c muito for­
tes. David.qmer dizer, tn&wfortís» o forte de 
inffáasi.TÔCjéftafegimda^dra hade fer como 
adapedradeDavid. A outra pedra deu nos 
pèisdaEftatua^eitaliade.dar na cabeça do 
'-• : •;"" Gigante; 
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Gigante 5 porque as eftatuas mortas tem os 
aliceffes nos pès, as vivas ria cabeça. Tudo o 
que fe opõem ao Império efpiritual de Chrir 
fto, he morto, porque Carece da vida fobre­
natural ; nias tudo o que fe opõem ao tem­
poral, he vivo, 8c muito vivo,porque vive na 
ambição, na foberbâ,8c nacobiça,quefaõ as 
tres potências da alma $0 mundo. Para Da*. 
vid vencer efteGigante ha de defparar a fun­
da, ôc cortar com a efpada: 8c fe Chrifto aí­
fim como a mandou emtoinhar ahumPe? 
dro,a mandar defembainhar % outro, eu fico 
que ninguém lhe aperte os punhos com me-
lho res mãos, ainda que o partido contrario 
feja tam defigual,cdmo a hum fó Pedro toda 
a cohorte Romana. 

§. VII: ' 1 

Om eftas ultimas palavras acabo de fa+ 
._J tisfazer a primeira duvida,8c tenho en* 

trado na fegunda, que não-he fó do^.poucds 
que fenão atrevem a efperar, mas dos mui­
tos , ou de todos os que zombaõ de crer. 

Ccij Dizem 
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Dizem qive-feha de haver no mundo hum 
Império univerfal,outras Coroas tem o mef­
mo mundo, cujo âmbito feja mais capaz de­
fta grandeza, que a de Portugal.E certo q eu 
fou tam amigo da verdade, 8c tam fem pai­
xaõ , nem lifonja, que também me perfuadí-
ra,ôcdiffera o mefmo por parte de muitas 
outras nações, ôc Reynos Catholicos , fenão 
tivera hüa fó razaõ em contrario. Que que­
rem , ou podem querer os opofitores defta 
Monarchia, que eu lhe conceda ? Mayor an­
tigüidade ? mayor grandeza ? mayor poder ? 
mayor política? mayor arte militar ?may o-
ies exércitos,ôc tudo o que pode fazer hum, 
ou muitos Eftados mayores ? Tudo iffo con­
cedo fem difputa , nem controvertia. Mas 
haverá algum Reyno ,ou naçaõ,que tenha 
feis palavras da boca de Chrifto , que digaõ, 
Volo in te , es-in femine tuo Imperium mihi fiabi-
lire: Eu quero eftabelecer em ti , ôc na tua 
defcendencia o meu Império ? Se ha algum 
Reyno, ou Rey, ao qual, ou do qual diffeffe 
Chrifto femelhantes palavras,fundenellas a 
fua fé,as luas efperãças, 8c os feus defejos, 8c 

exclua 
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exclua a todos os outros. Mas fe efta prero-
gativa he fingular de Portugal; porq lhe haõ 
de querer tirar o que Deos lhe prometeo, 3c 
porque haõ de querer outra prova, ou fegu-
rança de haver de fer, que a mefma promef­
fa ? Quando os Profetas prometiaõ outras 
coufas mais difficultofasjcom que provavaõ 
a certeza infallivel de haverem de fucceder ? 
Quia os Dominilocutum eft. Porque affim o àiC-ifii. 
fe Deos por fua fagrada boca. E fe elle com a 
mefma boca , 3c na mefma Cruz, com que 
diffe as outras fete palavras,diffe também ef­
tas feis^que importa que o defdiga,ou negue 
todo omundo ? Ifto bafteporrepoftaaos 
que cortaõ o veftido ás fuás efperanças pe­
las medidas da mayor grandeza , ou do feu 
conceito, ou do feu corpo. 

E quanto a fer menor o corpo de Portu­
gal , 3c a primeira vitoria por onde fe ha de 
introduzir o Império fer a do grande poder 
do Turco, que no mefmo Texto fagrado fe 
chama porantonomafia a Potência :Vtaufe-r>an 
raturPotentia, &-dtfpereat ufque in finem ; não 
carece verdadeiramente de admiração, vifta 

ama-
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amateria com olhos humanos, que de hum 
Reyno tam pequeno como Portugal, 8c tam 
diflipado,8c diminuto hoje nas fuás Conqui­
ftas,poffaõ fair baftantes forças para effeitos 
tam grandes, 3c eftupendos í E pofto que eu 
me podêra acolher a fagrado , 8c refponder 
com o exemplo de David, o menor entre to­
dos feus irmãos, 8c por iffo mefmo efcolhi­
do porDeos paraderrubaroGiganteGolias, 
8c humilhar a arrogância, 8c potência dos Fi­
lifteos i fó me contento com a metáfora da­
quella hiftoria, 3c não quero delia o exem­
plo. E fe me perguntaõ porque ? Porque me 
lembro do que outros parece fe efquecem:8c 
porque de cafa temos outro exemplo mayor, 
ôc melhor para confirmar a efperança defte 
grande futuro na experiência do paffado. 
Não era por certo menos Golias o Oceano 
armado de tempeftades ,8c horrores: nem 
menor Gigante o Oriente eftendido em tan­
tos , 3c tam poderofos Impérios : 8c com tu­
do para domar a braveza de hum, 8c conqui-
ftar a potência do outro , nem Deos efcolheo 
entre os Reynos outro Reyno,que o dePor* 

tugal; 
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tu gal mem entre as nações outra naçaõ, que 
osPortuguezes. Elles foraõ para pizar o or­
gulho do Oceano nunca arado de outras 
quilhas os Argonautas : 8c elles (affim pou­
cos) os que para deixar muito atraz as Con­
quiftas de Baccho,3c Alexandre no Oriente, 
os Capitães,ôc foldados. Mas porque o mef­
mo Deos tomou por fua conta refponder a 
efta mefma objecçaõ de fer o Reyno de Por­
tugal tam pequeno,ouçamos o que diz por 
boca de ECiras. 

Conta Efdras no Capitulo onze, 3c doze 
do feu quarto livro, que vio levantar-fe do 
mar hüa Águia, a qual tinha tres cabeças, 
ôc doze azas ; Vidi, &• ecce afcendebat de mari 4 ^ . 
stAquila , tui erant duodecim ala pennarum , &-
capita tria. Efta Águia fem outra interpreta* 
çao demoftra claramente fer o Império Ro­
mano, que fempre teve por infignia , ôc por 
Armas a Águia. E fe olharmos para o que foy 
antigamente, ôc hoje refta do mefmo Impé­
rio, manifeftamente vemos que eftá dividi­
do em tres cabeças,hüa em Roma , que he o 
Pontiüee,outra emConftantinopla,que he o 
->, Turco, 

IX. I , 
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Turco,& a terceira em Viena de Auftria.que 
he o Emperador de Alemanha. Mas deixa­
da qualquer outra interpretação , vamos á 
do mefmo Deos. ^Aquilam quam vidifii afccn-
dcntcm de mari, hoc efi Regnum , quod vifumest 
invifioneDanieli fratri tuo : Efta Águia que 
vifte , diz Deos fallando com Efdras, he a-
quelle mefmo Império, que foy revelado a 
Daniel teu irmaõ. E porque a Daniel foraõ 
revelados quatro Impérios em quatro feras-, 
logo declarou o Divino Oraculo,que fallava 
do quarto Imperio,que he o Romano , figni­
ficado na quarta fera, que tinha os dentes de 
ferro, ôc era a mais forte, ôc mais terrível de 
todas: Ecce dies vement, &- exurget Regnum fu­
per terram, &* erit ttmor acrior omnium Rçgnorum, 
quafuerunt ante eum. 

As doze azas da Águia reprefenta vaõ o 
poder, ôc grandeza do mefmo Império Ro­
mano eftendido, ôc dilatado por todo o mu­
do atè entaõ conhecido: ôc as pennas das a-
zas faõ os Reynos,ÔC nações fugeitas, ôc do-
minadas,de q fe compunha a grandeza,ÔC ve-
ftia a mageftade do mefmo Império. Deftas 

pen-
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pennas vio o Profeta muitos encontros,8c 
batalhas,que tiveraõ entreíy,& contra a 
mefma Águia com vários fucceflbs, cuja hi­
ftoria he mui intrincada, 3c confufa, 3c não 
ferve a noffo propofito. O que fó fe deve ad­
vertir para intelligeneia doTexto,Ôc de mui­
tos outros daEfcritura fagrada,he,que o cor­
po da Águia,em que fe continuou ojmperio 
Romano, não he o de Roma, nem o de Ale­
manha, fenão o de Conftantinopla, 3c do 
Turco. E ifto pela grãdeza fem comparação 
muito mayor das terras, Províncias, 3c gen­
tes que dominou, ôc domina na Europa , na~ 
Afia,ôc na África,fugeitas dantes aos Roma­
nos. Nefte mefmo fentido fallou o Profeta 
Daniel, porque referindo a extinção do cor* 
nuparvulum (que he, como vimos , o Impé­
rio do Turco) expreffamente diz , que en­
taõ morreo, ôc acabou a quarta fera, que re­
prefentava o Império Romano : dAfpiciebam Da». 
propter vocem fermanum * quos cor nu tllud lo-7'11' 
quebatur f &- vidi quoniam interfeBa effet be-

flia , &• periffet corpus ejus. E diz nomeada­
mente corpus ejuí j porque no Império do 

Dd Turco 
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Turco fe continuou o corpo dolmperioRo-
mano,que em Daniel era .a quarta fera,comô 
cm Efdras he a Águia de tres cabeças. 

Ifto pofto, vamos ao noffo ponto. Diz o 
mefmo Efdras, que contra efta Águia fe le­
vantou hum Leaõ, o qual com voz humana, 
8c cm nome de Deos começou a lhe fallar 

4 cr- defta maneira-*: 3\(onne. tu es qm ftqkj'afli de 
•*'quatuor ammalibus , quafeceram regmare tnfa-

ctdo meo f ifc. Não es tu o que fó reftafte dos 
quatro animaes, que eu fiz reynar no meu 
mundo .'CAqui fe confirma outra vez íèr o 
Império do Turco aquelle em que fe conti­
nuou o Romano.^Não estu(fcontinúaJ)oc} 
ffempre reynafte com dolo, 3c julgafte cõtra 
a verdade, 8c amafte a mentira /Não es tu o 
qaedebellafteos muros, ôcconquiftafte as 
Cidades, 8c deftruifteas cafas,8croubafte,8c 
defpojafte os pobres do fruto dos feus tra-
balhos/Nãoes o queatribulafte, 8c affligifte 
os innocences , 8c tyranizafte os q te tinha ò 
offendido ,3c fobre tudo o que diílefte inju­
rias , afronras, 3c blasfêmias contra o Altifli­
mo ? Sabe pois, que as tuas foberbas, 3c mal-

dades 



Empenhada, Qf defendida. i it 
dades fubíraõ atè o feu divino confpeéto, ôc 
por ellas te tem condenado a que tu,ôAguia, 
nãc* apareças mais no mundo , nem as tuas 
azas horríveis, nem as tuas pennas peffimas, 
nem as-tuas cabeças malignas , nem as tuas 
unhas carniceiras , nemo teu corpo todo 
vaõ. Affim acabou de dizer o Leaõ executor 
defta juftiça, ôc logo vio Efdras,que a cabe­
ça , que fó reftava no corpo dá Águia, ôc to­
do o mefmocorpo(como também tinha vi­
fto Daniel}foy queimado, 8c convertido em 
cinzas com horror, ôc affombro de toda a 
terra: Et vidi, &* quodjuperaverat caput, '&• om- *,Fh 
ne corpus aAquila incendelfatur, ó>'- expafuefcebat 3-
Urra vai dè. 

já temos deftruido totalmente o Turco, 
ôc deftruído por meyo de hum Leaõ efco­
lhido por Deos para em feu nome fer o fa­
mofo executor defta juftiça, ôcobràdor glo­
riofo de tam eftupenda façanha. Só reftafa­
ber quem feja, ou haja de fer efte Leaõ. Sè 
he repréfentado em Leaõ, Ôc fè chama Leaõ 
Rey dos animaes; claro eftá que ha de fer 
Rey : mãs de que Reyno, ou de que naçaõ ? 

Ddij Por 
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Por ventura de algum dos mayoresReynos, 
ou de algüa naçaõ das mais populofas/ Não, 
fenão de hum Reyno muito pequeno, ( que 
era a noffa objecçaõ ) ôc de hüa naçaõ não 
de muito numero de homens , fenão de pou­
cos. Ouçamos agora o Texto, que he admi­
ra veL* Ôc as palavras náo faõ menos que do 
mefmo Deos, interpretando a Efdras o que 

4 EPL lhe tinha moftrado em vifaõ .* Quoniam vi-
AX*9disTi duas fub alares trajtcientes fuper caput, quod 

efi in dextera parte * b*tc efi interpretai 10: Hifunt 
quosconfervavit ^Alttfsimus in finem fuum, Reg-
num exile * & turbatioms pie num. Vifte duas 
pennas debaixo das azas da Águia , as 
quaes fe levantarão , ôc paffáraõ por cima 
da cabeça , que ella tinha da parte direita ? 
Pois eftes faõ os que confervou, ôc guardou 
D eos para o feu fim, fendo hum Reyno pe­
queno, atenuado, ôc cheyo de perturbação. 
A cabeça da Aguia,quc eftava da parte direi­
ta , Caputjquoiesl m dextera parta, he Conftan­
tinopla , cabeça do Império do Turco, ou fe 
confidere defde Roma, que foy o principio 
do Império Romano, ou íe confidere defde 

Jeruíàlem, 
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Jerufalerè , que foy o lugar donde Efdras 
vio, ôc efcreveo a vifaõ : porque vifta Con­
ftantinopla defde Roma, eftá á parte direita 
de Roma , ôc vifta defde Jerufalem, eftá á 
parte direita de Jerufalem. Sobre efta cabe­
ça pois que fó reftava no corpo da Águia, & 
era Conftantinopla,vio Efdras,que fe le-
vantavaõ duas pennas das que ella tinha de* 
baixo das azas, ôc que paffavaõ, ou paffea-
vaõ por cima da dita cabeça, como pizan* 
do-a , ôc metendo-a debaixo dos pès: Qup-
niarn vidiíh duasfubalares trajtcientes fuper caput> 
quod efi tn dextera parte. E o qu e D e o s lhe de-
çlarou foy , que aquellas duas pennas eraõ 
as duas partes dequeconftava hum Reyno 
muito pequeno, ôc atenuado, Rçgnum exile, 
cujos homens porém tinha Deos refervado, 
ôc confervado para o feu fim : Hi funt quos 
confervavit aA/tifsimus in finem fuum. E qual 
era efte fim de Deos ? Era que o Rey do mef­
mo Reyno pequeno, reprefentado no Leaõ, 
deftruiffe a cabeça, ôc corpo da mefma A-
guia , ôc com a preífa, ôc violência de hum 
fortiffimo vento derrubaffè aquelle foberbo 

Império, 
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império , & libertaffe o mundo de fua ty-
rannia : Sicut vhdiflÜ, &- Leonewrngieiitem , 
& loquentem ad <iAqmlam> ey arguentem eam* 
ú^.injtéèitias ipfks. Hicefiventus quem ferva* 
v\t<±Akif\imus DT jvwm-sd eos : flatuet enim eos, 
in judicio vivos : & erit, ckm. arguerit eos, cor* 
ripiet eos : nam refiduimi.populwn tnenm• Ubera­
ba, .. -:,.} 

Em fumma, que o mefmo Deos tomou 
por íap. conta faxisfazer, & desfazer a objec-
çatí\qoefcpbcha.oppbna Portugal / d e fer 
hum Reyno. pequeno* ôtatermadorôc por if­
fo defigual a húa emptfefataõ grande, ou taõ 
immenfa. Ederalmaheiradefenio Deos efte 
ponto, que o fer Reyna pequeno, niofó não 
he impedimènto,rnas hecondiçaõ neceffaria 
para alcançar a vitoria do Turco; como pe­
lo contrario o íer Rey no grande, não fó não 
feria difpofiçaõ,au con veaiencia para a mef 
ma vitonaffenão excluííva delia; porque ha­
vendo de fer o Reyno vencedor, Reyno pe­
queno , Regnum exile «Te foífè: grande , ott 
dos grandes,a fua mefma grandeza o excluía 
claramente de fer o vencedor. E-finalmente, 

que 
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qme,; èi:^fcy|ici affitnpequ ènoi profetizado, 
&deftmadõpofcDeos paráf tâm alto fim, fe­
ja Portugal,8c não outro, as mefmas circun^-
^af ick^ 8s áinaes çcruéjacabamosde ponde-
imiIò:liéirioftra6,í-ÍC*:\ orííu ÍCC • . r^n 
; «PrirrieirameiitdreprefetitouDèoséfteRey^ 
nopequenoein duas fubalares dâÁguia,if-
tohe; em duas pennas' deiíaixo de fuás azas;. 
E porque hãwiefm húa fó< 1 ou embmafsi de: 
duas ? Porque já diflemos que as pennas dè 
que ferve#ia, ôtiânha debdixò de ̂ a s azas1 a 
Aguia,oü Império Romana era© o^Reyiaos 
que elle dominava; ôc okoffb Reyrio, como 
fe vè no^efcudo de fua$ Arinas^ hè compoíb© 
dejdousjRsyrâosv0 de^Portugal, ôc o dos Al-
garvds; ^Nem?c«bfta: ("note^íe muito efta ad^ 
vertencia, ôc propriedade do Texto : ) nem 
obfta ífire o meímo Portugal domine ou tros 
muitm i&eynos, 3c nações na África, Afia, 
8c America,como da Ethiopia, índia, 8c Bra-
fil; porque as taes naçoens,8c Reynos con̂ -
quiftados pelos' Portugüezes, em nenhum 
tempo eftiveraõ fugeitós ao Império Roma-
no^nem foraõ fubakrê^da Ág^iâ,fenão fó,é^ 

única-
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unicamente osdousde Portugal ,8c Algar-
ves, quando os Romanos dominarão toda 
Efpanha. 

Também não podemos negar, que Por­
tugal hoje náo fó he pequeno, 3c debilita­
do , fenão cheyo de perturbação : Regnum 
exile , e> turbattonis plcnum ; porque toda a 
grandeza, 8c opulencia que o fazia humdos 
mais poderofos do mundo,aii>vafaõ de qua­
fi todas as nações de Europa, aflim no mar, 
como na terra,fe lha não tem tiradoem mui­
tas partes, lha tem perturbado em todas. E 
alem defte gênero de perturbação externa, 
não menos fe verifica o Texto em outra mais 
interior, ôc mais natural dos Portugüezes, 
os quaes, como diz o Provérbio Caftelhano, 
não fó faõ poucos , fenão mal avindos : pou­
cos , Regnum exile; mal avindos, &- turbatto­
nis plenum. Aflim fe vio tantas vezes em to­
das as guerras, cj Portugal teve contra Chri­
ftãos , como nas de Caftella, nas quaes per­
turbados, ôc paffados de hüa parte para a ou­
tra Caftelhanos , ôc Portugüezes; quaíi tan­
tos Portugüezes pelejavaõ por Caftella con­

tra 
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tra Portugal, como Caftelhanos por Portu­
gal contra Caftella. Porém quando as guer­
ras eraõ contra inimigos da Fè, ôc Mahome-
tanos,todosos Portugüezes feachavaõ fem­
pre tam unidos, como fe foraõ hum fó ho­
mem. E ifto he o que ponderou o mefmo 
Deos, quando depois de dizer, Regnum exile, 
&- turbationis plenum; acrefcentou > que fem 
embargo de*fte pouco numero, Ôc defta mui­
ta perturbação, elles eraõ os que Deos tinha 
guardado , ôc confervadopara os feus fins: 
Hifuntquosconfervavit Altifsimus in finem fuum. 
Deixo outras perturbaçoens ,que em hum 
tempo, ôc mundo tam perturbado como o 
prefente, fe podem também introduzir em 
Portugal, para que depois deffa témpeftade 
fe figa a bonança, ôc por maravilha fingular 
do Altiífimo, apareça o mefmo Reyno de­
pois de tam pequeno o mayor , ÔC o mais 
quieto, ôc fereniflimo depois de tam pertur­
bado : Regnum exile, &* turbationis plenum^ 

Ee §.VIII. 
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§. VIII. 

SAtisfeitas affim asduas objecçoens,ou 
iefcrupulõs yque de algum modo podiaõ 

abalar nos entendimentos ,8c difcurfos hu-
rrAanos a-firmeza do noffo : porque não pa­
reça fónoffo,ou meu,nçm aos naturaes,nem 
aos eftranhos, em graça unicamente dos que 
fe não cançáraõ de ler o que atègora tenho 
d i to , o quero eftabelecer com reftemunhos 
alheyos,8c fem fufpeita. E eftes de quem^De 
todos aquelles Authcres, 3c authoridades , 
que a podem dar com fundamenros aos fuc­
ceflbs futuros. Ouviremos pois primeiro os 
Hiftoricos,logo os Mathematicos,depois os 
Políticos» apoz eftes, & com mayor venera­
ção , os Santos, 8c Varo.ens allumiados por 
Deos ,8c por fim os mefinos Mahometanos: 
ôc veremos como todos concordão em que 
a vitoria finai do Impelia.do Turco ,. & o 
univerfal de todo o mundo eftá deftinado 
por Deos para Portugal. 

Começando pelos Hiftoriadores, em to­
dos 
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dos os que efcrevèraõ a Hiftoria dos noflos 
Reys defde feu principio, fenão pode deixai: 
de obfervar nos mefmos Reys hum inftinto, 
& inclinação natural, ou fobrenatural con­
tra todos os fequazes da Seyta de MafoMà. 
Vemosq a natureza defde a gèraçaõ, 8c naf­
cimento infundio aquella certa averfaõ, & 
antipatia era liüs animaes contra ou tro s> co* 
mo he nos q fervem á;caça da volateria con** 
tra as aves, ôc na da montaria contra as feras, 
8c atemos domefticôs;querv%iaõ, ôc limpaô 
a cafa,contra asifavandijas quèra infeftacV; Ôc 
rbubaõ.E tal he,& foy fempre deííie o nafci^ 
mento de Portugal emiReyno y a antipatia 
dos'feus;Reys/8c^0tes'de^taremíeftetityb^ 
dos que Deos hia preparando para ;o ferem/; 
porque já entaõ tinha femeado ,8c infundír 
do neileselfta natural*awdàõ • 8ç fõbfleofóatúi 
r a e s efpirito sco nt racMo aro s, 8a r£mo!m,wíò 
como de homens contrahome^s,, mas como 
de -Chrift ão§ r3c profeflbres dal Fè, 3c dbey 
Divina contra a canMha brutáldos infames 
íeguidoresda^«piS/ôc bksfetóa cegueira 
Mahometana. 

Ee ij Foy 
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Foy concebido o Reyno de Portugal, an­

tes de o fer, no Conde Dom Henrique, 8c ci­
tando ainda em embrião , já eftava animado 
com os efpiritos da conquifta de Jerufalem, 
para onde Henrique caminhava defde Fran­
ça, ôc para onde foy de Portugal por General 
dofoccorro , que EIRey Dom Affonfo de 
Leaõ feu fogro mandou ao Papa Vrbano Se­
gundo,pelo qual foy eleyto em hum dos do­
ze Capitaens, em que fe repartio o pezo de 
todas as armas Catholicas. Nafceo o mefmo 
Reyno nos Cãpos de Ourique entre os bra­
ços armados dEIRey D. Affonfo o Primei­
ro , ôc alli com tantos impulfos dos mefmos 
efpiritos, como fe vio na prodigioíâ vitoria 
cõtra os immenfos exércitos dos cincoReys 
Mouros. Tornou Miramolim a inundar o 
Reyno cõ quatrocentos mil cavallos, ôc qui-
nhétos mil Infantes contra EIReyD.Sancho 
Primeiro , que também foraõ desbaratados, 
repartindofe a vitoria entre a efpadadeDeos, 
ôc a de Sancho: o qualnao contente de ter 
vencido a Mafoma em Portugal, o mandou 
vencer fora do Reyno pelo feu Meftre de 

A vís 
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Avísna batalha de Alarcos. Contra D. Affõ-
fo Segundo fe aquarteláraõ em Elvas cõ nu-
merofos exércitos os dous Reys Mouros de 
^Sevilha,3c Jaen; porém com os efpiritos do 
primeiro Affonfo , que viviaõ no valerofo 
neto, elle não fó venceo em batalha campal 
aos dous Reys Mouros; mas entrando com 
as armas vencedoras por fuás próprias ter-
ras,poz a ferro, ôc a fogo toda Andaluzia. 

EIRey Dom Sancho Segundo, pofto qué 
infamado de pouco cuidadofo,nao fe defcui-
dou daquella obrigação , que nos Reys Por* 
tuguezes parece mayor ainda que a de cui­
dar dos vaffallos, ôc fez tal guerra aos Mou­
ros, que recuperou de fua tyrannia o Reyno 
dos Algarves. Tornarão fobre elle as armas 
da Mourama,ôc logo viraõ fobre fy a EIRey 
Dom Affonfo Terceiro,que nãofó as defalo-
jou dalli,8c das relíquias que ainda conferva-
vaõ em alguns lugares de Portugal, mas os 
foy conquiftando nas fuás fronteiras,em que 
lhe ganhou Villas,8cCaftellos. EIRey Dom 
Diniz , pofto que occupado em pacificar as 
outras Coroas de Efpanha,8c também a fua, 

ajudou 
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•ajudou poderofamente a EIRey Dom Fer­
nando de Caftella na intentada conquifta 
contra os Mouros de Granada. Em foccorro 
deftes paflbu EIRey de Marrocos cõ as for­
ças de toda África, reynandojá em Portugal 
D. Affonfo Quarto , o qual em peffoa mar* 
chou logo a Sevilha , onde duvidando-fe da 
batalha pela multidão immenfa dos bárba­
ros, elle fó a aconfelhou ,ÔC foy o primeiro q 
a venceo.Em EIRey Dom Pedro , 3c D. Fer­
nando parece cj eftiveraõ.hum pouco ador­
mecidos eftes efpiritos , pbr não haver já 
Mouros que conquiftar ao perto; mas refuf-
citáraõ tam ardentes, 8c generofos em El-
<Rey D. Joaõ o Primeiro,queindo-osbufi. 
car a Afnca, lhe tirou das mãos em hum dia, 
8c fugeitou á fua Coroa a famofa Cidade de 

-Ceuta. Suftentou-a poderofamente EIRey 
Dom Duarte , 8c logo EIRey Dom Affonfo 
Quinto , chamado o Atricano , tendo já to­
mado Alcacer aos Mouros, com mayor, 3c 
mais arrifcado empenho fe fez fenhor de 
Tangere. 

Profeguio as mefmas emprefas EIRey D. 

Joaõ 
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Joaõ o Segundo por mar, 8c por terra, ga­
nhando Praças interiores, 3c fundando For­
talezas , 3c pondo já os pès fobre o mar para 
paffar a África em peffoa, baftou a fama de­
fta refoluçaõ, para confeguir o fim delia. El-
Rey Dom Manoel conquiftou muitas Cida­
des Africanas, 3c fez tributarias outras, mas 
com os olhos em Jerufalem, 3c na extinção 
total da Seyta Mahometana : reprefentou 
por feus Embaixadores aos Summos Pontí­
fices , que fe fizefle a guerra ao Turco junta­
mente por ambos os mares,8c que elle toma* 
ria á fua conta toda a do mar Roxo, ôc para 
a do Mediterrâneo concorreria com trinta 
Galeoens. Dom Joaõ o Terceiro ajudou a 
guerra de Tunes com a peffoa de feu irmaõ 
o Infante Dom Luis,ôc competente Arma­
da : 3c pofto que não continuou a conquifta 
da Mourama vifinha, foy para mais eftender, 
8c apertar a remota. EIRey Dom Sebaftiáo, 
folicitado do Papa Pio>Quintoque cazaffe 
em França,prometeo quejaceitariaio cafa-
mento/eElReyChriftianiflimo lhedéífe por 
dote entrarcom elle em Liga contra, ©Tur* 

•> c o : 
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eo : 8c finalmente fó, 3c fem fucceflor fe em­
barcou para África, onde provou com a vi­
da, quanto mayor era o feu zelo de conqui-
ftaraquelles inimigos daFè ,que todos os 
outros refpeitos. 

Nefta morte fe fepultáraõ com o Reyno as 
emprefas Africanas: mas affim como o Rey­
no refufcitou nareftituiçaõ d'ElReyD.Joaõ 
o Quarto,affim nelle renafcèraõ também os 
mefmos efpiritos: porque no meyo de tan­
tas guerras poupava, 3c hia fazendo thefou-
r o , para ter ( como communicou a hum feu 
confidente ) com que fabricar Armada , 8c 
paffar contra o Turco. Com eftes gloriofos 
intentos atraveffados nopeito acabou a vida 
aquelle memorável Rey, dos quaes porém 
deixou por herdeiro ao Principe, hoje Rey 
D.Pedro Segúdo aoffo Senhor,q Deos guar-
detam ardentemente inclinado a efta guer­
ra fagrada , como já fe tem começado a ver 
no foccorro, que mandou contra o fitio de 
Oran , 8c nas duplicadas Armadas a íitiar a 
barra de Argel,8c correr, 3c infeftar aquellas 
coftas, para cj os feus marinheiros, 3c folda­

dos 



Empenhada, & defendida. 11 y 
dos tam práticos do Oceano as reconheçaõ, 
ôcfondem , ôc as proas de feus Galeoens fe 
enfinem a entrar as portas, 3c cortar as on­
das do Mediterrâneo, atè o tempo medita­
do de chegar ao cabo delle, ôc aparecer for­
midável lá com fua real prefença. A meíma 
offereceo Sua Mageftade para a prefente 
guerra do Turco ao fantiffimo,8c valeroíifli-
mo Promotor delia Innocencio Vndecimo 
noflb Senhor, fendo o feu foccorro , pofto 
que defiguali grandeza do feu animo, o pri­
meiro, 8c mais prompto, que apareceo em 
Roma. 

Affim que efte natural,8c hereditário efpi­
rito dos Reys Portugüezes, taõ fingular en­
tre todos os Príncipes Chriftãos,8c taõ con­
ftantemente continuado por mais de qui-
nhétos annos em tantas batalhas contra Ma-
hometanos, 8c tam favorecido do Ceo em 
tantas vitorias,he hum manifefto final de fe­
rem elles os deftinados por Deos para últi­
mos vingadores das injurias de fua Igreja, 3c 
que para fempre tirem do mundo, ôc acabem 
efte mayor perfeguidor, ôc tyranno da Chri-

Ff ftandade. 
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iiandade. Donde llieveyo a Moyfes aquella 
averfaõ natural contra os Egypcios , com 4 
não fó depois de homem vingava nelles cõ 
a morte as injurias que faziaõ aos Hebreos, 
mas minino ainda , 8c innocente metia de­
baixo dos pès a Coroa de Faraó ; fenão por­
que já Deos hia lavrando nelle o cutello do 
Egypto, ôc a ruina fatal daquelle impio Rey, 
8c do feu Império? E porque foy Samfaõ taõ 
contrario dos Filifteos ,ôc Gedeaõ dos Ma-
dianitas, fenão porque aos cabellos de hum, 
ôc aos fios da efpada do outro tinha Deos 
vinculado o caftigo daquellas duas grandes 
nações tam poderofas, como barbaras ? E fi­
nalmente entre os doze Exploradores dos 
doze Tribus, porque fó Jofuè com Caleb 
foy o que perfuadio , 8c facilitou a guerra, 3c 
conquifta das terras de Canaan,que faõ as 
mefmas, que hoje domina , 8c poffue o Tur­
co , 8c nellas os fagrados Lugares da noífa 
Redempçaõ; fenão porque elle as havia de 
fhgeítar com tam milagrofas vitorias, 8c re-
parrir aos feus exércitos, que eraõ os Catho-
licos daquelle tempo ? Com razaõ podemos 

logo 
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logo inferir pelos Cânones, ôc regras uni-
verfaes da juftiça, ôc Providencia Divina, q 
os Portugüezes, 8c os feus Reys haõde fer 
os Moyfes, os Gedeoes, os Samfões,Ôc final­
mente os jofués da potência, ôc tyrannia do 
Turco, ôc os libertadores gloriofos da Ter­
ra, ôc Caía Santa, c ; : n -

§. IX. 

As Hiftorias, ôc Hiftoriadores pafíè-
mos aos Mathematicos,ôc ás Eftrellas.' 

Aquella Eftrelía nova, q nafceo no anno de 
feifcentos 8c quatro, no mefmo lugar onde 
morreo , 3c deíàpareceo o Cometa: do anno 
de quinhentos li oitentajá vimos como foy 
hum final do Ceo, que apontava para EIRey 
Dom joaõ primogênito de Bragança, o qual 
nafceo no mefmo anno de feifcentos ôc qua­
tro,para fucceder no lugar a EIRey D. Hen­
rique morto no anno de quinjientos ôc oitê-
ta.Efta foy a fignificaçaõ da peffoa, Ôc como 
nella fe havia de reftaurar o Reyno, ôc tor­
nar a Cqroa aos ReysPortuguezes,o que tuT 

Ffij do 
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do vimos cumprido no anno fatal de feifcerí-
tos ôc quarenta. E fignificava mais alguma 
coufa a mefma Eftrelía nova?Duas coufas,8c 
duas novidades as mayores que nunca vio, 
ôc ha muitos annos efpera ver o mundo. A 
primeira , que na Chriftandade fe levantaria 
húa nova Monarchia , que dominaria, 3c fe­
ria fenhora de todo o univerfo. A fegunda, 
que efta Monarchia, ôc o feu Monarcha feria 
o que deftruiffe,ôc extinguiffea Seyta,8c Im­
pério Mahbmetano. Aflim o diz expreffa-
mente o já allegado Keplero, Mathematico 
famofo defte feculo, q com a mefma Eftrel­
ía diante dos olhos obfervando todos os 
movimentos feus, 3c dos outros aftros,com-
poz delia hum eruditiflimo Livro : no qual 
decendo à declaração, ôc juizo de feus effei­
tos , ou influídos, ou fignificados,o primei­
ro he efte. 

*j\orvam ex hoc tempore Rempublicam adolef-
cere , cujus Império generali regna hodie valdè 
tumultuantia fubigantur olim : ut ita mundus 
nimium inquietas * &> ferox aliquandiu fub hu­
jus zSMonarcha tutela conquiefcat. Quer di­

zer: 
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-zer: Que defde o anno de feifcentos Ôc qua­
tro , em que aquella Eftrelía apareceo no 
Ceo, começava a nafcer, ôc fe levantar na 
terra húa nova Republica, a qual crefcendo 
com a idade viria a formar a feu tempo hum 
Império univerfal, debaixo de cuja obediên­
cia todos os Reynos do mundo, que ao pre­
fente tumultuavaõ ferozmente em guerras, 
deporíaõ as armas, ôc elle feria o jugo que 0$ 
amançaffe, ôc o freyo que os contiveffe em 
paz. He o que antigamente fe diffe com ma­
yor lifonja que verdade, que o Império de 
Roma,em quanto dominou o mundo , foy a 
anchora do gênero humano. E em prova de­
fta univerfal fugeiçaõ obfervou o mefmo 
Author , que em quanto fe não efcondeo á 
vifta aquelle,prodigiofo final, todos os Pla­
netas fevieraõ por debaixo delle,como re-
conhecendo-fe inferiores, ôc fugeitos a no­
va Mageftade doutro poder mais alto,ôc fu­
premo íòbre todos. Bem affim como o tinha 
já dito Daniel fallando do mefmo Império 
fem metáfora : Et omnes Reges fervient et }&-®Mi7. 
obedient* 

O 
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O fegundo juizo , ou fignificaçaõ da mef­

ma Eftrelía , he o que fe contém nas pala­
vras feguintes : Ctrcunferunturpafsimvaticinia 
xi5A<fabometanorum , cx quibus multi evincere vo-
lunt hoc cffetempus , quo fit interitura eorum re-
ligto. Quibus placebit Deum hoc ipfum indicare 
*volwffe incenfa nova Stella in Sagittarto* qua efi 
triplicttas folts , 6> z5\Iartis, cum Sol, &• fu-
piter Chrislianisfavere dicatur ab zAslrologis [quo­
rum conceptibus Deus uti ponitur) zfTidars vero 
Turcts. Et qui dem Stella magts cum fove concor-
davit in latttudinis plaga, z^Vfars vero fuit tn ma-
:xima latitudine (tAuslrali, qua hac vice ejfepotmt, 
deprejjustgitur Hincvicloria Religionts Chrtfiia-
nafupra Turcicam aslrologicc concluditur Vem a 
dizer em fuma,que fegundo os vaticinios 
que fe Íem a refpeito da Seyta Mahometana, 
he juizo,& parecer de muitos,que o tempo , 
3c ultimo período de fua duração fe vem 
chegando. E como Deos, q por muitos mo­
dos coftuma revelar os feus fecretos, o pode 
também fazer ufando com certeza das mef­
mas regras dos Mathematicos,pofto que in­
certas : confiderado o fitio em que a Eftrelía 

nova 
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novafe achava comoSol,8c Júpiter, que ei* 
les dizem favorecer aos Chriftãos; 8c com 
Marte , quetambem dizem favorecer aos 
.Turcos,fe conclue,8c convence aftrologica-
mente a vitoria total da Religião Chnftãa 
contra a Seyta Mahometana:Hwc vtãoria Re-
ligionis C hrifti anafupra Turcicam aslrologicè con*-
cluditw.E&a. he a interpretação com que Ke-
«plero concordou os aftros com os vaticí-
nios, ôc o feu juizo com o de muitos: infe^ 
rindo feftiva,8c difcretamente, que acendeo 
Deos aquella nova tocha no figno de Sâgitta* 
rio,como pondo luminárias o Ceo pela mef­
ma vitoria. Senão quizermos dizer maisfo-
lida, 8cpropriamente,que aquelle fogo efta­
va já.ameaçando, 8c fignificando a fogueira 
em que ha de fer queimado Mafoma; como 
dizem em próprios termos Daniel,8c Efdras. 
E quanto a aparecer a Eftrelía finaladamen-
te no figno de Sagittario, ôc na parte do mef­
mo figno, que diftingue a figura do Serpen-
tario;já deixamos dito, que affim como o Sa­
gittario aftrologicamente domina fobre Ef­
panha, aflim o Serpentario dentro da mefma 

Efpanha 
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Eípanha íinala a Portugal, por fer a Serpen­
te o timbre de fuás Armas , 3c as fuás Armas 
as Chagas de Chrifto , a cujo poder , 8c vir­
tude atribuem a vitoria, 3c triunfo de Mafo­
ma osmefmos vaticinios. 

Só faltou ao juizo defte infigneMathema-
tico nomear a peífoa , que havia de fero glo­
riofo inftrumento de liüa, 8c outra felicida­
de.Mas efta individuaçaõ,que não era tam fá­
cil de ler,ou foletrar nos caracteres do Ceo, 
fuprio pouco depois delle outro profeflor 
da mefma fciencia na nofla terra,bem conhe­
cido nella, 3c mais nas eftranhas pelo nome 
de Bocarro. Além do livro intitulado,Fx* 
tus Afirologicus,nz lingua Latina, efcreveo ou­
tro mais breve na Portugueza,com titulo 
de Anaccphaleofes dazSMonarcbia Lu fit ana , a 
qual também promete feguramente, que fe­
ra univerfal em todo o mundo, 3c também 
com vitoria do Turco, 8c total extinção do 
Mahometifmo. Vindo pois á individuaçaõ 
da peffoa, diz que a reftauraçaõ da dita Mo­
narchia Lufitana eftava refervada para a Ca­
f a ^ fangue Real de Bragança,como defcen­

dente 
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dente d'ElRey Dom joaõ o Primeiro : po­
rém que a peffoa do Reftaurador não feria o 
Duque Dom Theodofio, que naquelle tem­
po era o fenhor da Cafa, fenão o feu Primo­
gênito > Dom joaõ,Duque de Barcellos: dif­
fèrença , ôc diftinção q entaõ foy muito no-
tada,8c depois muito mais notável. A narra­
ção he Poética, 8c elegante. Defcreve o Té-
plo da Honra;8c nelle affentado o DuqueD. 
Theodofio fobre o globo da fortuna: intro­
duz húa Ninfa,aqual lhe offerece hum ef­
cudo de bronze, obra dè Vulcana, gravado 
com as Quinas de Portugal, que elle não 
quer aceitar: 8c logopaffando do Pay ao Fi­
lho , como de Eneas a Júlio Afcanio , em cu­
ja cabeça hüa chama de fogo, que lhe não 
queimava os cabellos, foy pronoftico do fu­
turo Império , profegue aflim: 

z5\ías a ZSQnfados Aftros incitada 
(íÃpenas adiante hum pè movia 
Com o Quinante Efcudo fobracada 
Para dallo a quem folhe competia : 
Quando vio junto ao Duquefublimada, 

Gg Cujo 
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Cv.jü abellofem queimarfie ardia, 
Inwjem ,corufcando acafa toda, 
Doutro modogyrar da forte a roda. 

Troou logo o grão fove aparte efquerda * 
Aos Lujos aballou de toda aparte, 
Da Regia, &• Ducal Cafa o fangue, que herda * 
O fa^ffe ouve hua vo%f)ptedo[o zfÀdarte: 
fEsle reslaurarà do Reyno a perda 
Levantando por fy novo Eflandarte, 
Sendo mayor que os Pays fem vaõ receyo, 
çjlfiíim (^Achiliesfoy, mais quePelleo. 

A ytyifa alvoroçada lhe aprefenta 
O Reyno em feu efcudo debuxado. 
O foberano Principe ofuslenta 
Em feu braço fatal de pendurado: 
Ccffarfezjogo a nnfiera tormenta* 
E da Pátria fiel o adverfofado , 
Amor he tudo já, tudo he bonança, 
Com esl a dos Lufos única efperança. 

Alvorotafe o Templo * &• num infiante 
1 heat roje formou d zSWagefiade , 

Qu ue 
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Que para tanto bem criou Tonante, 
Aplaude todo o Povo a liberdade: 
aí\Aandoume logo a RQnfa que ao diante 
Publique o que alli vi, dttofa idade * 
E eufelice também ( ò cafo eftranho) 
Servi de Precurfor de hum bem tamanho. 

Eu o vi, Lu fit anos, nao me engano, 
fá temos o zZVfonarcba defcuberto, 
Alviçaras me dai do foberano 
Piem que aqui vos defcubrofirme, &* certa. 
Eis refiaurado o Re)no Lufitano * 
O tempo fe accelera breve * & perto. 

Por eftes verfos efcritos no anno de 1616. 
efteve prezo emLisboaBocarro,8c fe lhe im-
pedio a impreffaõ.Mas elle paífando-fe aRo-
ma, lá os imprimio, 3c no anno feguinte os 
mandou a Portugal, com tam conftante affe-
veraçaõ,8c venturofo fucceffo, q dalli a vin­
te 3c quatro annos, que foy o de 1640. offe-
recendo a Nobreza (que era a Ninfa^) o mef­
mo Efcudo ao Duque Dom Joaõ, prometen­
do de o acclamar, ôc reftituir á Coroa, elle a 

Gg ij aceitou: 
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aceitou : £c não o Pay , fenão o Filho foy o 
feliciífimoReftaurador da MonarchiaLufi-
tana. Atèaquias Eftrellas. 

5. X. 

D OCeodefçamosà terra, 8: das obfer-
vações dos Mathematicos às dos Po­

líticos , que as fazem demais perto. Muitos 
poderá ailegar,mas entretodos,8c por todos 
me contentarei com o juizo de hum , que cõ 
as vozes, 3c lentenças de todos profeffou fe­
lizmente fer meftre da política. Efte he Ju­
fto Lypfio, varaõ inconmaravel nas noticias 
do mundo antigo , 3c moderno, 3c nenhum 
mais diligente obfervador das declinações, 
Ôc aumentos dos Reynos, 8c Impérios,ôc das 
caufas porque huns felevantaõ , outros ca-
Jiem : huns dominaõ , outros fervem : huns 
crefcem , outros diminuem : huns nafcem, 
-outros morrem jôc quafi debaixo da fepul-
.tura alguns tal vez reíúfcitaõ. 

NoCapitulo dezaíèisdo primeiro livro 
daConftancia , depois demoftrar efte gran­

de 
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dè Author com hum largo, ôc eloquentifli-
mo difcurfo, que nenhüa coufa ha no mun-
.do, que tenha firmeza, ou foffe já, ou pare­
ça hoje grande , chegando á potência dos 
Turcos, ôc acabando com elles, diz affim : 
<üAdefieetiampelliti vos Scytha ( ob Turcas dico, 
qui ex illis ) &potenti manu paul if per habenas tem-
perate Afia , atque Europa. Sed ifii ipfi mox 
difcedite, &- fceptrum relinquite ilü ad Oceanum 
genti. Fallor enim ? anfolem nefcio , quem novi 
Imperii furgentem vídeo ab Occidente ? Entrai 
vós também nefte numero, b Scythas anti­
gamente veftidos de pelles, que hoje com 
o nome de Turcos dominais com poderofa 
maõ, 8c tendes nella as rédeas da Afia, 3c da 
Europa. Mas vbs effes mefmos cedo perde -
reis o lugar que tendes, 3c o largareis aquel­
la gente habitadora lá do Oceano. Por ven­
tura enganome eu ? ou eftou vendo que do 
Occidente nafce, 3c fe levanta o Sol de hum 
novo Império? 

Não nomeaLypfioneftas palavras a Por­
tugal, mas he certo,ôc evidente que falia 
delle.Bem vejo porèmjque não faltará quem 

diga, 
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diga,ou cuide quefalla em geral de Efpanha, 
que não fó em toda Europa , mas em todo o 
mundo he a mais occidental. Mas o contra­
rio fe convence de todas as mefmas pala­
vras. //// ad Occanum genti , fignifica húa fó 
naçaõ , ôc efla a ultima,a qual efteja toda 
metida, ôc rodeada do Oceano , como eftá 
Portugal : fendo que Efpanha he comporta 
de muitas naçoens, ôc por hum lado , ôc ó 
mais principal, com muitos Reynos,perten­
ce ao Mediterrâneo. Solem furgcntcm ab Occi­
dente , também demoftra o mefmo com a 
elegância da contrapofiçaõ, em nafcer, ôc fe 
levantar no Occafo o Sol , que fe levanta, ÔC 
nafce no Oriente. E qual he o Occidente, ou 
Occafo,em que o Sol fe efconde , Ôc fepulta, 
fenaõ as terras,3c mares de Portugal? A clau­
fula novi Imperii, exclue claramente a Efpa* 
nha , cujo Império não era novo,nem que de 
novo fe havia de levantar,principalmenteef-
tando unida toda ella na fugeiçaõde húa fó 
cabeça,que foy Filippe Segundo ,para cuja 
fortuna,como pondera o mefmo Lypfio, té-
do EIRey Dom Manoel vinte 3c dous her­

deiros 
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deiros que oexcluíaõ , foy necefTario que 
morreffem todos. Finalmente (para que o 
mefmo Author feja o interprete defte feu pê-
famento ) no quarto livro àe<£M.agmtudine 
Romana , capitulo ultimo , alludindo a efte 
Império univerfal,com que lida em tantas 
partes dos feus efcritos, 8c «indo a dizer que 
virá tempo,8c cafo,em que affim feja; o com­
panheiro (* com quem alli falia em dialogo ) 
lhe foy á maõ, dizendo : Per ignemfermones 
tui erunt, &- vide ne amburare : Repara Lyp-
fio, que eftas tuas palavras fe metem pelo fo­
go , olha não te queimes. Donde fe fegue 
manifeftamente, que o fogo, 8c perigo em q 
fe metia, era efperar, Ôc prometer outro Im­
pério détro em Efpanha,porq fendo elle vaf­
fallo feu,comoFlamégo natural dos Eftados 
Catholicos deFlandes, ficaria fufpeitofo, ôc 
indiciado de menos devoto, ôc affeóto ás fe­
licidades, ôc grandeza daquella Monarchia; 
o que de nenhum modo fe podia temer,fe el­
le lhe pronofticaffe os acrefcentamentos do 
Império univerfal: antes feria o mayor ob­
fequio , ôc lifonja, que podia fazer aos mef­

mos 
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mosReys. Em fumma , que em todos eftes 
lugares falia Lypfio do futuro Império uni­
verfal , que fe ha de levantar como hum no­
vo Sol na gente mais Occidental do Ocea­
no, ("que faõ os Portugüezes^) ôc que a efta 
gente fe ha de paffar o Cetro, ÔC fugeitar to­
da a potência do Turco. Torno a repetir 
como tam notáveis as mefmas palavras : 
Adesle et iam pellitt vos Scytha [ob Turcas dico, 
qui ex illis ) &• potenti manu paulifper habena s 
tcmperatè (tAfia , atque Europa. Sed isli ipfi 
mox difceditc , &- fceptrum relinquitc tlli ad 0-
ceanum gentt. Fallor enim ? an folem nefcio * 
quem novi Impem furgentem vídeo ab Occiden­
te7 

Efe alguém com razaõ perguntar de que 
princípios fe pode inferir politicamente,que 
efte Império univerfal, 8c ultimo fe haja de 
levantar nos últimos fins, ou rayas do Occi­
dente? Refpondo, que da experiência ávida 
pelas hiftorias,que faõ aquelle efpelho incul-
cado por Salamaõ,em que olhando para o 
paffado, fe antevem os futuros. E pofto que 
eftes depeudaõ dos decretos Divinos; pelos 

effei-



Empenhada , Q9 defendida. 241 
effeitos que os olhos vem dos mefmos de­
cretos,não fó conhece o difcurfo humano 
quaes elles foffem, mas infere quafi com cer­
teza , quaes hajaõ de fer. Affim o notou em 
outro lugar o mefmo Lypfio,advertindo (3c 
pedindo fe confidere) que o poder, ôc o do­
minio do mundo fempre veyo caminhando ," 
ou defcendo do Oriente para o Occidente: 
J\(eJcio quo Providentia decreto res, &• vigor ab 
Oriente, ( confldera ,fivoles) ad Occafum eunt. O 
primeiro Império do mundo, que foy o dos 
Aflyrios, ôc dominou toda a Afia, também 
foy o mais Oriental. Dalli paflbu aos Per-
fas mais Occidentaes que os Aflyrios: dalli 
aos Gregos mais Occidentaes que os Perfas: 
dalli aos Romanos mais Occidentaes que 
os Gregos;8c como já tem paffado pelos Ro­
manos, 3c vai levando feu curfo para o Occi­
dente , havendo de fer, como he de Fè, o ul­
timo Império, aonde pode ir parar, fenão nà 
gente mais Occidental de todas ? 

Mas porque o mefmo Author defta ad­
vertência confefla ignorar a razaõ delia, 3c a 
da Providencia Divina em hum tal decreto, 

Hh 3\(efcio 
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\f efeio quo Providentt a decreto , nãoferá te­
meridade, nem confideraçaõ fuperflua dizer 
eu a razaõ quefe me offerece : 8c he , que 
Deos, em quanto governador do mundo, fe 
conforma comfigo mefmo em quanto crea­
dor delle. A fabedoria com que Deos gover­
na o univerío , he a mefma com que o creou. 
Que muito logo,que no modo do governo , 
Ôc da creaçaõ fe pareça a mefma fabedoria,8c 
o mefmo Deos comfigorDeos creou o mun­
do em fete dias; 8c vemos que no governo 
do mefmo mundo, nas idades, nas vidas, nas 
doenças, nos dias críticos, 3c nos annos cli-
matericos , obferva fempre os períodos do 
mefmo feteno. Pois affim como Deos no go­
verno da natureza obferva a proporção dos 
tempos,affim he de crer,que no governo dos 
Impérios obferve a proporção dos movimé-
tos. O Sol,os Ceos,as Eftrellas,os mares,to-
dos fe movem perpetuamente do Oriente 
para o Occidente: 3c porque a roda, que os 
ignorantes chamaõ da fortuna , he própria , 
8c verdadeiramente da Providencia Divina, 
correndo fempre os movimentos naturaes 

do 
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do univerfo defde o Oriete ao Occafo,pede 
a proporção, 3c armonia do mefmo univer­
fo, que também corraõ do Oriente para o 
Occafoos movimentos políticos.Affim que 
não he totalmente violenta a força, que mu­
da, 8c desfaz os Impérios antigos, 8c cria, ôc 
levanta os novos; mas neffa mefma violen-
cia, ou força tem muito de natural, pois fe­
gue os movimentos, 3c pezo de toda a na-
tureza.No Oriente nafceo o primeiro Impé­
rio , no Occidente ha de parar o ultimo. O 
que eu logo podêra confirmar a Portugal cõ 
hum famofo Texto da Efcritura.mas porque 
faço conta de acabar com elle, bafta que fi­
que aqui citado. 

E certamente que não haverá juizo Polí­
tico alheyo de paixaõ, que medindo geome^ 
tricamente o mundo,8c fuás partes na fuppo-
fiçaõ, em que himos,de que Deos.haja de le­
vantar nelle Império univerfal,não reconhe­
ça nefte cabo , ou rofto do Occidente, affim 
lavado do Oceano, o fitio mais proporcio­
nado,8c capaz,que o fupremo Architeóto te­
nha deftinado para a fabrica de taõ alto edi-

Hh ij ficio. 
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ficio. Como o fangue nos corpos viventes, 
3c fenfitivos he o humor,ôc inftruméto prin­
cipal, fem o qual fenão podèraõ fuftentar, 
nem viver; aflim nefte vaftiffimo corpo do 
univerfo , em que a terra , ÔC os penhafcos 
faõ a carne, 8c os olfos, o mar, os portos, 3c 
os rios faõ o fangue , 3c as veas por onde nas 
mais remotas diftancias fe pode unir o cora­
ção com os membros,8c por meyo delle lhes 
comunicar a vida, 8c reparar as forças, com 
aquella diftribuiçaõ igual, 3c continua, fem 
a qual fenão pode confervar, 3c muito me­
nos fer hum. As Nãos grandes,8c poderofas 
faõ as pontes do Oceano; as embarcaçoens 
menores,as dos rios caudalofos , 3c navegá­
veis : com eftas fe unem as Províncias, com 
aquellas o mundo fenão divide em partes, 3c 
atè as mefmas Ilhas fe fazem continente. E 
que outro lugar ha no univerfo taõ accõmo-
dado a receber elle como de húa fó fonte to­
dos eftes benefícios vitaes mais breve, 8c fa-
t uruente que Portuga.l,íituado quafi na boca 
ÜV ;..4ecitc-.rr;meo , não longe das gargantas 
v',o B*!tico,ôc para o Atlantico,8cEthiopico, 

para 
Í. 
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para o Eritreo, 8c o Índico o mais vifinho? 
Alli fe defagua o Tejo, efperando entre dous 
Promontorios como com ps braços abertos, 
não os tributos de que o fuave jugo daquel­
le Império libertará todas as gentes , mas a 
voluntária obediência de todas, que alli fe 
conhecerão jútas, atè as da terra hoje incog-
nita,que entaõ perderá a injuria defte nome. 

Lava o celebradiflimo Tejo ,ou doura 
com as fuás correntes as ribeiras „ ôc faz ef­
pelho aos montes,ôc torres deLisboa aquel­
la antiquiffima Cidade ., que na prerogativa 
dos annos excede a todas as que os contaõ 
por feculos.Em feu nafcimento foy fundada 
por Elyfa,filho de Javan, ôc irmaõ deTuhal, 
ambos netos de Noè , donde começou a fer 
conhecida pelo nome de Elyfia : ôc depois 
taõ amplificada por Vlyffes,q não duvidou a 
Grega ambição de lhe dar, como obra pró­
pria, o nome de Vlyffippo. Tanto pelo-fun-
dador,como pelo amplificador lhe compete 
aLisboa aprecedenciade todas as metrópo­
les dos Impérios do mundòjporque em qua-
to Elyfea he duzentos 3c vinte & doas annos 

mais 
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mais antiga que Ninive,cabeça do primeiro 
Império , que foy o dos Aífyrios ; Ôc em 
quanto Vlyffipb , quatrocentos ôc vinte 3c 
cinco annos mais antiga que Roma , cabeça 
também do ultimo, em quanto o dominarão 
os Romanos. Ambas caminhandoao Occi­
dente trouxeraõ das ruínas de Troya as pe­
dras fundamentaes de fua grandeza;mas Ro­
mana defcendencia de Eneas,ou vencido, ou 
fugitivo, * Ôc Vlyffipo na peffoa do mefmo 
•Vlyffes não fóvencedor de Troya,mas o q 
a fugeitou a poder fer vencida com o defpo­
jo da imagem de Palas ,acujo agradecimen­
to edificou na mefma Lisboa o fumptuofo 
Tempío, qüehojefe vè mudado, ou conver­
tido no infigne Convento de Cheias. 

O C e õ , a terra ,0 mar, todos concorrem 
naquelle admirável fitio tanto para a grande­
za univerfal do Império, como para a con­
veniência também univerfal dos fubditos , 
pofto que tam diverfos. O Ceo na benigni-
dade dos ares os mais puros , ôc faudaveis; 
porque nenhum homem,de qualquer naçaõ, 
ou cor que feja,eftranhará a diffèrença do 

clima, 
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clima, para os do polo mais frio com calor 
temperado, Ôc para os da Zona mais arden­
te com moderada frefcura. A terra na ferti-
4Ifdadedos frutos, Ôc naamenidadedos mon­
tes, 8c valles,em todas as eftaçoens do an­
no fempre floridos; por onde delHe o nome 
de Elyfea fe chamarão Elyfios os feus cam­
pos , dando occaíiaõ ás fabulofas bemaven-
turanças, 3c paraifo dos Heroes famofos. O 
mar finalmente na monftruofa fecundidade 
defuas águas; porque naquella campina im-
menfa, que nem feca o Sol , nem regaõ as 
chuvas,affim como nos prados da terrapa^ 
ftaõ os rebanhos dos gados mayores, 3c me­
nores , affim alli fe criaõ fem paftor os marí­
timos em innumeravel multidaõ,8c varieda­
de , entrando pela barra da Cidade em quo-» 
tidianas frotas quafi vivos, tanto para a ne­
ceífidade dos pequenos, como para o regalo 
dos grandes : fendo também nefta fingular 
abundância Lisboa,não fó a mais bem pro-
vída, fenão a mais deliciofa do mundo. 

l.XI. 
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§. X I . 

SVbamos agora a outra atalaya mais ai* 
ta,da qual com lume mais claro defco-

bre Deos os futuros a quem he fervido,3c 
mais ordinariamente aos que melhor o fer­
vem. Defte numero foy infigne em hüa ,3c 
outra graça Frey Bartholomeu Salutivo , ou 
de Salucio,Religiofo da Ordem Serafica,taõ 
venerado em Roma, 3c toda Itália por fuás 
grandes virtudes, ôc zelo Apoíf olico, como 
pelas luzes do Ceo que refplandecem em 
hum pequeno volume , ôc grande livro de 
fuás prediçoens , reputadas commummente 
por profecias. O feu principal affumpto, faõ 
os caftigos da Chriftandade pelas armas, ôc 
tyrannias do Turco , como açoute de Deos; 
ôc no meyo de grandes, ôc laftimofas lamen-
taçoens, que fazem horror , arrebatado do 
mefmo efpirito , paffa fubitamente ao remé­
dio que vio vir de longe, como repentino, 
ôc não efperado , ôc rompe neftas pala­
vras. 

zfMd 
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^TvlÀfivolete odire una canfonà r 

Verrd de Lisbona 
Chiara, &* il/uslre Perfona, 

-." aAdorna deogm'opera buona, 
• Lacutfamarifona 

In tuttaparte elido • 
3\(jl mondo dágrangrido. 

Quer dizer, que para remédio daquelles 
males,8c oppreíToensdoTtirco ifá deLisbòa 
hüa clara, ôc illuftre Peffoa, adornada de t > 
dâs as boas obras , cuja fama foará por to­
das as partes domar,ôc da terra,#c dará gran­
de brado no m»undo;que he o próprio termo* 
©u fraze,com que fallaõ os noffos v^atici-
nios. '] 

Cantou eftas predições Saiu ti vo nà Igre­
ja de Ara Cadi de Roma diante dó Santifií* 
mo Sacramento no anno de 1606.3c fe tem 
provado com o* effeitos; dos quaes referirei 
fomente dous, por tocarem a Portugal : o 
primeiro he. 

li D tv ia 
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Divifafardla Hefpagtfa * 
Che adeffo é tanto magna. 

Neftas palavras pronofticou o que naquel­
le tempo, que era o de Felippe Terceiro , de 
nenhum modo fe podia imaginar: 3ç querem 
dizer,que a Efpanha, que entaõ era tam gra­
de, feria dividida,como verdadeiramente fe 
cumprio no anno de quarenta, dífeidindo-fe 
delia Portugal, Ôc perdendo aquella Monar­
chia em hüas, ôc outras índias ametade da 
fua grandeza, 3c dentro da mefma Efpanha 
hüa parte tam confideravel como eftes Rey% 
nos. 
. O fegundo effeito das mefinas predições*. 

pofto que em menor matéria , também to­
cante a Portugal, não he, nem foy em Roma 
Drenos admirável; porque diz aífiqa; /. i 
re, Para ,para, amaffa * amaffa, 

i Q tu-cheporta in capo unagranfiiaffa * fi z 
CoiUrodtt'dfegrid$aimfia.yamafiA-) su 
Dime, "Bernardo Santo, 
S' évero que si o che to canto. 

Que 
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c r^^eiem noffo vulgar vem a feri; ' 
Wara,para * mata, »wta, : -
Q\m ifuetraggúma cabeça hüa grande praça, < 
Gofttm ti fe gr ita, mata, matai \.ç .>.• c ; 
Diújeme,Bernardo Santo, 
&@h ver dade ifto que encanto. ^ ••'•. ;; 

f » •"- . ! . . , | ' f 

Foi o cafo, que fendo mandado a Roma D; 
Miguel de Porfugal 3ifpo deLamego, para 
dár obediência; aoPapaVrbano Oitavoerià 
nome d'ElRey Dom Joaõ o Quarto no prin-
cifri® do; feu rey nado, o Marquêk de los Ve-
leSjentaõ Embaixador dèGaftelían^ Curiaj 
afrontando fe de q nella paflèaffe hum Por­
tuguez com jiome d;e Embaixador de Portuf 
gaL^qüiaHmpedáryôc desfazer com maõ ac-* 
mada efte que tinha por aggravo. Para i(To 
encontrando-fe depropoftto com a Qarráça; 
d o Biíp o ,fahio da s fuás muita, géh te,di zédo: 
Mata, mata; ôc difparando muitas armas de 
fogo, em que houve de hüa, ôç outra parte 
mortos , ôc feridos ; masoBifpo,;qbefeponí 
tou com grande valor, ôc fegurança , não 
teve perigo. As circunftancias notáveis que 

liij tevê 
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teve efta prediçaõ„ foraõ tres'/ A primeira , 
antever que aquellePortuguez,contra quem 
differaõ,mata, mata, era Ecclefiaftico, Ôc BiC-
po , diftinguindo-o pela grande praça que 
trazia na cabeça; ifto he, pela grande Co-
roa,porque as dos outros Clérigos emRoma 
faõ do tamanho de hum toftaõ. A fegunda, 
qtte fallando em Italiano , ôc havendo de di­
zer , ferma,ferma5diffe, para>para, em lingua 
Çaftelhana , quaes eraõ os agrefforesndefta 
affaltada. A terceira, que náo fó aflinalou o 
dia defte cafo, fenão também o caminho que 
O Bifpo fazia, ôc o fim delle; porquê era dia 
de S.Bernardo, cujalgreja hia vifitar: ôc por 
iffo tomou a efte Santo por teftemunha da 
fua verdade. Donde fè colhe com evidencia, 
que fó por lume fobrenatural podia antever 
todo efte fucceffo , Ôc fuás circunftancias, 
quem as diffe tantos annos antes, quando o 
Rey, que mandou , ou havia de mandar o 
Embaixador, ainda não tinha dous. Nem he 
matéria digna de menor confideraçaõ , ôc 
confolaçaõ de Portugal,conhecer a fingular 
providencia com que Deos o aífifte , Ôc fa­

vorece 
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Yor eèe apidajemcoufas trójiúüldfeôc paítiar 
culares, ôc as revela a feus fervos: aos qujâel 
também eonfola com as noticias anteçeden-
tfèsKdo qúe, tèflsu determinado' dhrãr jielos: 
Portuguezes,& feus Príncipes em foccorro, 
ôc remédio efficaz das calamidadesique pa­
dece fu a Igreja rfendo a luz deftes futuros o 
manifefto, ôc certo motivo, pòrque\o mef? 
mo Salutivo com tantas demòftraçoeiis de 
júbilo* ôc alegria, d iz ,quedèí^b^áhade ir 
contra o Turco aquella notável PeflbáVque 
no mundo por mar , ôc terra dará grande 
brado. ,-i:c\\cf ..v.u^^v) --i 

A efta prediçaõ tam illuftre ajuntarei ago­
ra cmtrasduas tantòmais antigas nò têiá|>o, 
como menosdíftrantes no lugar /pois arribas 
quiz Deos que defde a mefma antigüidade 
ficaffem depofitadas não fó por memória, ôc 
tradição, mas por efcritura de feús próprios 
Authores hos archivos de Portugal. A pri­
meira he de S.Egídio,vulgarmente SaÕ Fréy 
Gil,da fagrada Ordem dos PregadoreSjConA 
fervada no Real Convétò deSanta Cruz.de 
Coimbra;na qual diftintos os vaticinios por 

números, 
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numeròs>diíiiero'numero tuatèíO íj£ dfcaemr 
defta maneirai < - ; > 3 

tíJ^LuJèamafarigtéteíorlmh nwgio, <//if nngeinifi 
c " < - # r , c> multipliciterpatkiur ,fedpropitius ti-
-;. ; ^Dctújfakts dJwtginquo veniety &- ÍH* 
o t.^rjpiftàjbufaratorátimtàu ~* ! r > 1 > " ; > 
I Í Í ÍAfvicadMlabitur. • nv// 
t^ ãmpefiuMüthomanuvftnetíi(> era >.\: , >** 

%1.r^jffatfánkfBlrvertettír.;ic \u 
v^íiÉh^tiDáreaUpetabituns. JO-I •»'. r,;:;/: ( ; 
17. Omnia mutabuntur. o. .\' 

t ( <pujo feiui^ccmais fkcthdo que ícoftomaã 
as Efcatuqas*!defte> gênero, Juê o que <fe fe* 
gacLii:;..; :i..; ?r i :'v 

i cffPorfàgaLàrfaodsjfangw Rçalgemerá pormuito 
tempo .,&• padecera pornwttosmodos. *5\4as Deos 
Cfalta~com o-mefmo Reyno )fe ferdpropkia :vird a 
falvaçaõ de longe, &• feras remido nao efperadamen* 
tÂporhum nao efperado. 

a Í A pri-
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? s*r. Í A priíneica parte defte vatíciáio^ferèumi-
•p? ian.a. fugeiçaõ de Portugal a Caftella, em 
-que gern^Q por efpaço de feffenta annos, & 
padeceo por tantos modos , que; não pode 
mais fofrer; No fim dos ditos feffenta ahhos, 
que fe cumprirão no de mil 3C feifcentos & 
quarenta , fe cumprio também a( fegunda 
parte do mefmo vatieinio, fendo Deos tam 
propicio a Portugal, qúe fe vio réftituido á 
fua Coroa, & liberdadeemhuinaíhora^ tam 
pacifica,ôc concordemente,cômo feD. Joaõ 
o Quarto íuccedèraa Dpm joaõ oTerceiro; 
& nota oTexto com admirável ad^ertendiai 
que feria o Reyno remido não efperádamen^ 
tepor hum não efpierado; porque o;efpera* 
doeraíElRey D©ífí Sébaftiaõ j ôc não dJDü^ 
que de Bragança, o qual, ôc o mefmo Rey* 
no eftava tam longe defte penfamentOiÇomo 
fè Villa-Viçofa eftiveffe no cabo do mundo r 
ôc ifto quer dizer com energia Pòrtugueza, 
S-álus a longínquo veniet. ^ ; r • \> .. \ 
• rSobre efte fundamento tam fidedigno 

portodasfuascircunftancias ,ôccomprime-
to de lia sjvprofegue o Sahto Portuguez as fe* 

v. .n licidades 
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licidades da fua pátria r 8c asconfèquencfas 
da Coroa remida, ôc reftau rada ^prometert-
dolhe as vitorias da África debellada, do Im­
pério Othomanocahido,de Bifancio (ope 
he ConftantinoplaJ)deftruida,da Cafa Santa 
recuperada ,ôc da Igreja coroada não fó de 
triunfos, mas de martyrios, que não podem 
faltar naquella conquifta^em fim a mudança 
de tudo: Omnia mutabuntwr. 

A outra prediçaõ tambení domeftica de 
Portugal i* pofto que de eftranha origem (fe 
aífim fe pode dizer ) de pay, ôc de mãy ,foy 
achada no antigo, ôc fempre religiofo Con­
vento de Alem quer, 8c efcrita ( como he 
tradição ) por feu fundador o Santo Frey 
Zacharias rdiícipulo dó Patriarca Saõ Fran­
cifeo ; o qual de Guimaraens,onde entaõ ef­
tava , o mandou edificar aquelle Convento: 
referindo-fe pois a dous oráculos mais anti­
gos , os declara por eftas palavras. 

Ifidorus * ò" Caffandra filia Priami Re* 
gis Troianorum concordati in unum dtxerunt : 
In. ultimis diebus in Hifpania maiort regnabit1 

Rex bis pie datus ; C3̂  regnabtt per foemitwn * 
cujus 
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cajus nomenjtnchüabitmper.lf Cjrracum * ó*ter-
minabitur per L •: &- diclrn Rçx ex* partibus O* 
rientalibusvemet,<& regnabit injuventute: ipfe ex* 
purgabtt fpurcitias Hifpaniarumfú^ quod ignis noh 
devordbit , gladius vaftabii : neg/tabit juper do-
mum <tAgar , &- obtinebit femfalem , &• fu­
per fanB um fepulcbrum jignum Crucifixipomtc.^ 
erit z5\4onarcha maximus. Atè aqui a traduc-r 
çaõ Latina tirada do Grego. A'Portugueza 
tirada do Latim diz ao pè da letra. Ifidoro, 
& Caflandra filjhalde Priamo, Rey dos Tro* 
yanos unidosnQmefmofentído , difleraõ; 
Nos últimos dias na Efpanha mayor reyna­
rá: hum Rey duas vezes piamcnfedado •: 3c 
reynará poxhúima mulher., cujo homeeo> 
meçará em 1,8c acabara em L : 8c o dito Rey 
virá das partes Qrientaes. Reynará na Tua 
mpcidade ?, Ôc alimpará a Efpanha.; dos vi­
cios immundõs, ôc o que não queimar o fo­
go , devaftárá a efpada. Reynará fobre a 
cafadeAgar , conquiftará Jerufalem, fixa­
ra a imagem do Crucificado fobre o fanto 
Sepulcro, ôc feráo mayor de todos os Moi­
nar cas. '. f:., ) v 

KK Saõ 
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Saõ tantos , Ôc tam particulares ,ou indi-

viduaes os myfterios deftas palavras , que fó 
comentadas fe podem bem entender; ôc af­
fim o farei claufula por claufula. 

Ifidoro, ôc Caffandra. Ifidoro foy Santo 
Iíidoro Arcebifpo de Sevilha , cujas profe­
cias faõ famofas em Efpanha, ôc o principal 
fugeito dellas o Rey que chama encubertò, 
Ôc diz que ha de dominar o mundo. Caf­
fandra filha de Priamo também foy igual­
mente famofa na certeza de feus vaticinios, 
como na fatalidade de não ferem cridos ; 
final nefte cafo,ôc uniaõ de Caffandra com 
Ifidoro: que as coufas que ambos prome­
tem , ou íàõ incriveis,ou quafi, pofto que fe­
jaõ certas. Diz que fe uníraõ, ôc concorda­
rão no que ambos aqui affirmaõ ; o que de 
nenhummodo deve fazer duvida, por Ifido­
ro fer Chriftaô, ôc Santo, ôc Caffandra Gen-
tia; porque também as Sibyllas ( entre as 
quaes alguns contaõ a mefma Caffandra) 
eraõ Gentias , & muitas muito mais anti­
gas que os Profetas; (como também Caf-
íãndra em comparação de Ifidoro,) ôc os 

feus 
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feus oráculos íaõ taõ concordes com os dos 
mefmos Profetas,como fe pode ver em San­
to Agoftinho, Laófcancio Firmiano , ôc ou­
tros DoutoresCatholicos. 
r * Difleraõ que nos últimos dias. Vitimas 
dias não quer dizer o fim do mundo , fe­
não depois de muitos annos. He o termo 
de que ufaõ as Efcrituras fallando da vinda, 
ôc myfterios de Chrifto, que ha mais de mil 
ôc feifcentos annos que veyo, ôc porque ain­
da faltavaõ muitos para vir, diziaõ que viria 
innovifsimisdiebus. 

Na Efpanha mayor.Efpanhadivide-feem 
tres EfpanhaSjTerraconenfê, Hifpalenfe, ôc 
Luíitana; ôc efta antigamente era mayor, ôc 
mais eftendida que hoje, como confta de to­
dos os Cofmografos, ôc Hiftoriadores. 
c Reynará hum Rey duas vezes piamente 

dado. Do que acima deixamos dito , apare* 
ce facilmente quem fera efte Rey dado duas 
vezes, porque já Deos no Io deu huma vez 
noqPrincipe que levou parao Ceo a tomar a 
poffe do Império, Ôc no Io dará outra vez , 
como efperamos, no que eftárefervado para 

KK ij o do-
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o dominio:8c hüa,Òc outra vez piamente da­
do , porque dado por orações. 

E reynará por huma mulher, cujo nome 
começará em 1, 8c acabará em.L. Claramen­
te he o nome de Ifabel , 3c não em outra 
lingua,fenão na Portugueza ,qual he o da 
Rainha noffa Senhora. E fe me perguntaõ a 
razaõ porque fe nomea a mãy, 3c não o pay; 
he porque foy , 8c fera duas vezes piamente 
dado , ambas pela piedade , devaçaõ , 8c 
oraçoens da mãy Podendo-fe dizer pro-
priiffimamente de Sua Mageftade,o que Saõ 
Joaõ Chryfoftomo diffe de Anna, thema, 
Ôc figura de toda a noífa hiftoria, Ôc efper 
rança : J\(equaquam aberrabit qui kanc multe* 
rem pueri fimul &- matràn , Õ* patrem aUel-
larit : quamquam enim &* vir adiiderit femen , 
hujus tamen deprecatto vim efficaciamque pra-
buit , effecitque ut Samuel aufptcioribus éxor-
diis nafceretur. De nenhum modo-errará 
( diz ornais eloqüente Dou tor da Igreja ) 
quem chamar a efta matrona, mãy , Ôc pay 
juntamente defte minino ; porque ainda 
que o pay concorreo para a geração do fi­

lho, 
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lho, a virtude, ôc efficacia da oraçaõ da mãy 
foy a que lho deu. 

O dito Rey virá das partes Orientaes.1 

Quem tal poderá entender antes de o mo-
ftrar o effeito ? Porque fe dado a primeira 
vez, veyo de Goa na relíquia, 3c barrete de 
S.Francifco Xavier,como já referimos; tam­
bém dado afegunda vez virá da mefma par­
te Oriental por interceffaõ do mefmoSanto, 
de cujo poder , 8c favor tam exprimentado 
o efperaõ as oraçoens , 3c novenas de Sua 
Mageftade. Nos dias em que tiveraõ prin­
cipio os nove mezes do primeiro parto, foy 
levada de S. Roque ao Paço a Imagem de 
$. Francifeo Xavier,com a qual fallando a 
Rainha noffa Senhora , lhe diffe com pala-
vrasmuito Portuguezas : Meu Santo,daime 
thum filho, fe Deos quizer, Quiz Deos , 3c 
não fó quiz que foffe dádiva fua , fenão do 
mefmoSanto. Torne ao theatro a noffa fi­
gura. Referindo oTexto fagrado comoDeos 
deu a Anna o filho que lhe pedira , diz : Vi- l-Re£-
jitavit Vominus <iAnnam ,&• concepit : que vi-
fitou Deos a Anna,8c cqncebeo. E nãohe 

' r-i\ iftO 
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ifto o mefmo, que fez a imagem de Xavier 
indo viíitar a fua Mageftade ao Paço ? Oh 
maravilha , Ôc favor mais que fingular!De 
forte que concebeo Anna , porque vifitou 
Deos a Anna ; 3c concebeo a Rainha de Por­
tugal, porque a imagem de Xavier vifitou a 
mefma Rainha. 

Reynará na fua mocidade. Bom defenga^ 
no , 8c bem neceffaria advertência para a 
imaginação vulgar dos que efperaõ o mef-
moRey prometido não fó velho,mas depois 
da idade mais que decrépita. 

Ellealimpará as Efpanhas dos vicios im-
mundos, ufando de fogo, 8c ferro. No que 
fe demoftra a juftiça verdadeiramente Real, 
3c forte defte grande Principe,fem os ref-
peitos , 8c diffimulaçoens que tanto a enfra*-
quecem : 3c que na expurgaçaõ dos vicios 
feguirá o Aforifmo de Hippocrates : Quod 
medxamentum non curat , ferrum curat : quod 

ferrum non curat * ignis curat : quod ignis non 
curat , immedtcabile cenfctur E note-fe que 
dizendo acima Efpanha , agora diz Efpa­
nhas: diffèrença que pofto fenão deva defe­

jar 
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jar como provável, fe infere não fer impof-
fivel. 

Finalmente, que reynará fobre a cafa de 
Agar (" que faõ os Agarenos, 8c Turcos) que 
conquiftará Jerufalem, 3c porá a imagem do 
Crucificado fobre oíànto Sepulcro,8c que 
fera o mayor Monarca do mundo. O que 
tudo vem a fer húa breve, ôc expreffa confir­
mação de quanto tem procurado provar o 
difcurfo defta Apologia. 

§. XII. 

PRometeo ella por ultimo complemen­
to ("pofto que não neceflario) que de­

pois dos Oráculos dos Santos , ouviríamos 
também as tradiçoens,ou inftintos dos mef­
mos Mahometanos, como faõ pronoftico da 
vitoria os medos dos inimigos. Affim foy: 
porque quando elles deviaõ eftar mais fo-
berbos com a mayor vitoria de Portugal,nos 
confta que não duvidavaõ confelíàr aos 
mefmos Portugüezes vencidos efta volta fa­
tal , ôc futura > com que as noffas armas não 

fó 



i6± Palavra do Predador 
fó haviaõ de fugeitar aquella pequena parte 
da África, mas todo o poder Mahometano, 
Francifeo de Menezes , 8c Jorge de Albu­
querque, que ficarão cativos em Berberia na 
perda dEIRey D. Sebaftiáo, contavaõ que 
hum Alcaide Mouro , em cujo poder eftive-
raõ ,lhesdiffera por muitas vezes, que nos 
feus Mofefos, ou livros de tradiçoens , efta­
va efcrito que em Portugal havia de nafcer 
húa cobra, a qual feria muito arrogante,ôc 
quereria tragar todo o mundo: ôc q depois 
de muito adelgaçada por vários acontecimé-
tos , tornaria a engroflar como a nuvem que 
toma agua, ôc conquiftaria a África, ôc feria 
fenhora damayorpartedomundo. 

Quatro coufas contém efta prediçaõ,ou 
húa, ôc a mefma com quatro circunftancias. 
A Cobra, ou Serpente, o adelgaçar-fe, otorr 
nar a engroflar , Ôc o dominar os Turcos. 
Nefte ultimo eftado fe vè pintada a Serpen­
te nas tabellas ,ou painéis celebres deGe-
orgio Jordaõ Veneto, tabeliã fexta , onde 
elle declara toda a pintura por eftas pala­
vras: Imperatorum Turcicorumcapitibus immtnet 

fer-
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ferpens fe fe in gyrum revolvem : fupra hos ve­
ro novi Imperatoris Chrifiiani confpiciuntur, qui, 
exttnãa Turcarum zfAdonarchta Confiantinopoli, 
denuo rerum potientur. Ifto he : que fobre as 
cabeças dos Emperadores Turcos eftá im> 
minente, ÔC fuperior a Serpente enrofcan-
do fe, ôc dando muitas voltas : ôc que do 
mefmo modo fe vem pintados fobre elles os 
novos Emperadores Chriftãos, os quaes,ex-
tinta a Monarchia Mahometana ,jtornaráõ 
de novo a dominar em Conftantinopla. E 
acrefcenta o mefmo Author, que no fepul-
chro do mefmo Conítantino, que fez impe­
rial a Cidade de Conftantinopla, ôc lhe deu 
o feu nome, fe achou o referidoem huma la>-
mina de prata/Onde o que mais fe deve ad­
mirar ,he, que affim eftivefle já efcrito,ou 
efculpido perto de trezentos annos antes de 
fahir ao mundo Mafoma. 

Vindo pois á cobra, ou Serpente primei­
ro adelgaçada , ôc depois engroffada, ôc ulti* 
mamente dominadora dos Turcos•••: a Ser­
pente, como fe vè nas fuás Armas, he Portu­
gal: o adelgaçar-fe, foy quando na décima 

LI fexta 
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fexta geração dos Reys Portugüezes fe ate­
nuou a prole :o tornar a engroffar, foy na 
reftituiçaõ dos mefmos Reysnaturaes áfua 
Coroa, que começou em EIRey Dom Joaõ 
o Quarto. E efta meíma Serpente, que os 
Turcos, ôc Mouros dizem foy tam arrogan­
te , que quiz dominar o mundo, tem elles 
por tradição , ôc coufa certa, que depois de 
engroffada os ha de conquiftar,não fó fe-
nhoreando toda a África, mas a mayor par­
te do mefmo mundo.E daqui nafceo que no 
fim do anno de 1640.8c princípios do feguin-
te,quando fe foube emBerberia a Acclama-
çaõ do novo Rey Portuguez, fe renovou de 
tal forte entre aquella gente a memória, ôc 
aprehenfaõ deftes feus fados, quejáasmãys 
começavaõ a chorar os filhos, ôc os velhos 
os netos, de que tirou teftemunhos autênti­
cos Ruy de Moura Telles, ôc os prefentou a 
SuaMageftade,quando veyo do governo de 
Mazagaõ. 

Donde manaffem eftas tradiçoens entre 
homens fem verdadeira Fè daquella eterna 
Sabedoria, q fó tem prefentes, ôc pode' ma-

nifeftar 
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nifeftar os futuros, nem elles o fabem com 
certeza. Mas o mefmo Deos,que dá inftinto 
á Garça para conhecer o Falcaõ que a ha de 
tomar,tambem o terá dado a eftes Bárbaros. 
Quando não digamos, que foffe revelação 
feita a algum dos grandes Santos cativos,ott 
livres, que entre elles vivèraõ, ôc padecerão* 
Podendo também fer que a Divina Pro vidé-
ciaconcorreffepara efte juizo por meyo da 
obfervaçaõ de feus Aftrologos, que na Ará­
bia principalmente foraõ infignes neftaartei 
Entre eftes fe acha oPronoftico de hum cha* 
mado Acan Burulei, que elle deixou efcrito 
no anno de 1200. em lingua Arabica,no qual 
depois de feprofeffar grande zelador daLey 
do feu falfo Profeta,lhe pronoftica o fim, di­
zendo expreffamente, que fera arruinada, 3c 
deftruida por hú Rey nafcido en los últimos 
fines dei Poniente, que he o mefmo que fe 
differa em Portugal.Efte Rey,diz, fera ei ca­
ftigo dei Pueblode Mahoma, 8c a cote dei 
Pueblo de Ifmael, ei qual con ei fabor de fu 
R eligion empeçará a perfeguir los Moros,ej 

chandolos de fus tierras;y haziendo grandes 
LI ij Arma» 
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Armadas contra ellos, y fera ei eftragoque 
en ellos hará tan grande , que fe tendrápor 
bienaventurada Ia efteril,viendo perecer los 
hijos de otras con diferentes muertes. La ef­
pada cortadora de Ia Morifma eftará em­
botada de fuerte, que no cortará en aquel 
tiempo. El Cetro defte Rey fera Ia vara de 
Júpiter, y Ia eípada de Marte: Jerufalem íàl-
drá de Ia cafa ,y poder de Ifmael,y entrará en 
ella ei Monte Calvário, 3c los Eftandartes 
dePoniente. 

Ifto diz , ôc outras muitas coufas do mef­
mo gênero oPronoftico daquelle Mouro, 
em que concorda com a opinião , ôc temor 
de todos.E eu com efta ultima demoftraçaõ, 
creyo cj tenho defeubertobaftantes funda-
métos tanto á curiofidade dos que o quizef 
fem feber, como á incredulidade dos que o 
duvidaffem: confirmando,como prometi, 3c 
fazendo certa,ou quando menos,provável, a 
contingência da minha conclufaõ , com a fé 
dos Hiftoricos,com o juizo dos Mathemati-
cos , com o difcurfo dos Políticos, com as 
profecias dos Santos,8c atè com as tradições 

dos 
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dos mefmos Mahometanos: concordes to­
dos em que a exaltação da Monarchia uni­
verfal do mundo, 3c extinção da potência 
do Turco a tem refervado a verdadeira for­
tuna, que he a Providencia Divina, para as 
vitorias,3ctriunfos de Portugal,3c para o 
eftabelecimento nelle do Império de Chri­
fto : In te, & infemine tuo Imperium mihi si abi? 
lire. 

§. XIII. 

E Para que fechemos efta Apologia com 
aquella mefma chave, debaixo da qual 

tem Deos encerrado os fegredos de fuás ma­
ravilhas , ôc efcritos os nomes fataes dos he­
róicos inftrumentos que deftinou para el­
las ; ouçamos o famofo Texto, que refervei 
para efte lugar, tam temerofo nos horrores 
com que começa, como alegre, ôc gloriofo 
nas felicidades com que acaba. Nos vatici-
nios de Portugal fe referem muitos ditos 
dos Profetas Canonicos, ôc entre todos fe 
nota particularmente;, ôc fe aponta hum fó 

Capitulo, 
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Capitulo, quehe o vinte ôc quatro de Ifaias, 
Efte Capitulo mandava recitar a Igreja na 
Efcritura corrente em dez de Dezembro de 
i<í88. dia da oitava de S.Francifco Xavier, 
para mim com notável encontro, porque a-
«Stualmente o eftava lendo, quando chegou, 
ôc fe ouvio na Bahia a alegre nova de que ti­
nha nafcido a SuasMageftades o filhoPrimo-
genito.E que diz o oráculo de Ifaias naquel­
le Capitulo? Na primeira, na fegunda, 8c em 
parte da terceira liçaõ cõ temerofiífima elo­
qüência defcreve, 8c amplifica as horrendas 
calamidades,3c gêneros de mortes, com que 
Deos quafi defpovoará o mundo em caftigo, 
ôc expiaçaõ de fuás maldades , que encarece 
com o nome dedoudices. Particularmente 
diz,que padecerá eftes grandesdetrimen-

ipu. tos a Cidade da vaidade : ^Attrtta efi Civitas 
%^10vanitatis Paraque vejaõ asmayores,8c mais 

foberbas Cidades do mundo , a qual dellas 
compete, ou pode competir mais propria­
mente a antonomafia defte fobrenome tam 
alheyo de toda a razaõ, 3c juizo. Em fum­
ma aifirma o Profeta, que feraõ poucos os 

homens, 
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homens, que ficaráõ vivos: Ideo infanient cui n*& 
tores ejus, &• reltnquentur homines pauci: 3c que 
eftes feraõ tam poucos, como depois de va­
rejado o olival, Ôc vindimada a vinha,faõ 
poucas as relíquias que efcapaõ de hüa , ÔC 
outra colheita: Quo modofipauca oliva * qua re-Ibi^ 
manferunt * excutiantur ex olea * &• racemi, cum 
fueritfintta vindemia. 

Oh Deos ! ó Sabedoria , ôc Omnipo­
tencia do Altiflimo , que differentes faõ os 
juizos humanos dos fegredos , ôc decretos 
Divinos ! Oppunha-fe contra o affumpto 
defta Apologia ferem poucos os Portugüe­
zes ; ôc agora diz o Profeta, que ainda haõ 
de fer menos aquelles para quem Deos tem 
refervado a mefma empreza. Note-fe mui­
to muito a confequencia do Texto. Porque 
depois de dizer, que os homens , que fica­
rem , feraõ poucos : Relinquentur homines 
pauci , ôc depois de declarar efte pouco nu­
mero com a comparação, ôc encarecimen­
to do olival varejado, ôc da vinha vindima­
da depois da colheita: Quo modo fipauca oli­
va * qua remanferunt * excutiantur ex olea , C>, 

racemi» 
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racemi , cum fuerit finita vindemia ; immedia-
tamente profegue,dizendo : Hi levabuntvo­
cê m fuam , atque laudabunt: cumglorificatusfue­
rit Dominus , htnnient de mari : propter hoc tn 
dollnms glonficate Dominum , tn tnfulis marts 
nomen Dei ifrael. lAfinibus terra laudes audivi­
mus ,gloriamjusli. Tudo ifto fendo tanto, diz* 
o Profeta que faraó aquelles, ou eftes pou­
cos , / / / . 

Hi, eftes poucos faõ os que em louvor , 
ôc honra de Deos levantaráõ a voz , Hileva-
bunt vocem fuam , atque laudabunt ; porque 
elles feraõ os foldados do Principe que irá 
de Lisboa dando grande brado em todas as 
partes do mundo. Hi * eftes poucos faõ os 
que,quando Deos for giorificado , rincharáõ 
do mar: Cum glorificatus fuerit Dominus , hin­
ment de man -* porque, como diz Santo Ifido­
r o , o futuro Emperador univerfal irá á fua 
conquifta em cavallos de madeira; entendé-
do por cavallos de madeira as Nãos da fua 
Armada : Clafsique immititt habenas : os rin-
chos dos quaes cavallos feraõ o eftrondo da 
arteiharja com que atroaráõ os mares, ôc co­

ftas 
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ftas de Levante. Hi', eftes poucos ferão os 
que glorificaráõ a Deos , ôc feu nome nas 
Ilhas do mar, não fó com as armas , fenão 
com a doutrina : Propter hoc in doBrinis glo-
rificate Dominum , in Infulis mans nomen Dei 
Ifrael ; porque as Ilhas do mar faõ as mui­
tas do Arcipelago de que eftá rodeada , 3c 
como murada a barra de Conftantinopla , 
para onde levará fua derrota a Armada 
Chriftãa , ôc a principal vitoria que alli al­
cançará , fera a da Fè, 8c doutrina, com que 
converterá a Chrifto os mefmos Turcos. 
Affim fevè pintada entre asTabellas acima 
referidas, na Tabeliã oitava : onde diz a de­
claração , que vencido o Emperador Turco 
pelo Emperador Catholico, Divina clemen-
tia fpiritus fui luce animumejus illuflrante * Chri-
slianam Religionem cum omnibus fuis ampleete-
tur. E finalmente Hi , eftes poucos feraõ 
manifeftamente os Portugüezes ; porque 
os inftrumentos defte louvor ,8c gloria do 
Jufto, que he Chrifto, (nam fó jufto na fe-
veridade dos caftigos , fenão na benigni-
dade das mifericordias) eftes, conclue o Pro-

Mm feta, 
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feta, iraõ, 8c fe ouviráõ defde os últimos 
fins da terra , que he Portugal: Afmbus terra 
laudesaudivimus -gloriam fusli. 

§. XIV. 

I Sto diz o famofo Texto de Ifaias , 8c efte 
fera o feliciflimo fim das noffas efperan-

ças,para que Deos nos habilitará com os an­
tecedentes caftigos, nos quaes pereceráõ os 
muitos que o mefmo Profeta chama dou-
dos , Infamcnt cultores ejus: 8c ficaráõ fó os 
poucos que tiverem juízo , 8c obrarem com 
juizo como homens , Relmquentur homines 
pauci. 

Se efte papel ouvera de paffar ás mãos dos 
mefmos Portugüezes,differalhes eu,que po­
ftos entre o perigo, 3c efperança, em que a-
ítnalmente nos põem efta profecia ,viffe,8c 
canílderaffe bem cada hum , fe lhe eftará 
melhor emendar as locuras , ÔC viver com os 
poucos, ou continuar nellas, ôc perecer com 
os muitos. Mas o intento defta Efcritura fe-
creta, fó foy prefentar nella á Rainha , que 

Deos 



Empenhada , & defendida. 17^ 
Deos guarde,noffa Senhora,pofto que rude­
mente ideada, a grandeza univerfal da Mo-
narchia,8c a fublimidade do novo trono Im­
perial, deftinado para o fegundo, 8c felicifli­
mo Principe fucceflor do primeiro , que ha 
de dar a Portugal Sua Mageftade. 

A razaõ defte mefmo fegredo me efcufa 
de dar fatisfaçaõ aos outros Reynos, 8c Na­
ções Catholicas (as quaes eu venero quan­
to devo) do exceífo, ou fingularidade defta 
minha efperança.Cada hum fabe mais de fua 
cafa,que das alheas. Efcrevi da minha Pátria 
como Portuguez fem lifonja, 3c ouvirei fem 
enveja quanto os outros efcreverem da fua. 
Digo com tudo, que quando o prefente dif­
curfo ouveffe de paffar dos olhos da Rainha 
nofla Senhora a outra mão menos Portu-
gueza ; debaixo das palavras Divinas tan­
tas vezes repetidas, Volo in te, &• tnfemine tuo 
Imperium mihi flabilire , leva efte papel com­
figo hum falvo conduto tam feguro , que 
ninguém lho poderá contrariar.Porque, co­
mo diffe com alta fentença Plinio fallando 
do Emperador Trajano (pofto que mal ap-

Mmij plicada 



176 Palavra do Pregador 
plicadaaelle ) nenhum juízo pode haver 
tam alheyo da razaõ, que não admitta,reco-
nheça,8c confeffe diffèrença entre hum Em­
perador feito por Deos , 8c os que fazem os 
homens : An fas erat nihil diffuc„ inter Impe-
ratorem* quem homines, &- quem Dufecifjent(. 

IN. 
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Locorum facrae Scripturae. 

Ex Libro Genefiç. 

Cap. í. 16. "T Ummre maius nt pr<eefíet diei: luminare 
_| A minusyUtpraefSet noBi.Pâg, 37. 

Cap. 2.18. büi mwíis ei adjulorium fumle féi.pag.^. 
20. Non invmiebat (imdis ejus. Ibid. 
2 4 Erunt duo in carne una. pag 3 6. 

Cap 6 ó. Tatlus dolore corais intrinfecus. p. 14. 
Cap.23 2 Ventt Abraham,ut plangeret , & flereteam. 

pag 10. 
nü.y.Ut det mihi (peluncam duphcem utfepeliam mor-

tuum meum. p 8. 
Cap. 2 7.37 Prvmento , & vino fiabilivi eum , &tibi 

poft hac , fili mi, ultra quid faciam ? /wg.i88.d>" 
M-

Cap.38.28. ljle egredietur prior p 166. 
Cap.44, 20. Ipfitmfolum habet materfua p 46. 
Cap.4,87. Eratque vernum tempus p.61, 
Cap. 49.10. Non auferetur fceptrum de Juda>& dux defe-

more ejus * donec vemat qui mittendus efi.p.S. 

te* 



i-j% Index locorum 

Ex Libro Numcrorum. 

Cap 2 o i \/f Orttta efi ibt Marta, & fepulta in eodem 
L V J L loco. 

2. Cumque tndigeret aqttk populus. 
í i . Cumque e leva (Sc t Moyfes mariumtperctt:m Z;T£Á 

bisfilicem, egrefiafunt aqua largtjsima. pag. i.cr 
pafsim. 

Ex Libro Deutcronomii. 

Cap. 17.15. f ^ \ UemDominus Deus tuus elegerit de nu • 
y J meroJratrum tuorv.m Aonpoterts alte-

riusgentis hominem regem Jactre , qui mnjitfrater 
tuus.p 4.8. 

Cap. 32.35- Adefie Jeftinant têmpora p. 19 2. 

Ex Libro Jofue. 

Cap. 10.12. O Olcontra Gaèaon ne movearis. & Lama 
J^ contra vallem Aialon.p. 3 6. 

Ex Libro Judicum. 

Cap.5.7. T \ Onecfurgeret Débora ,furgeret mater m 
XJ lfrael.p.19. 

Ex Libro 1. Regum. 

Cap. 1 • 11 • CJ ^ refpiciens videris ajfliftionem ramula tua. 
j ^ dedenjque ferva tua fexum virilem. p. 5 9. 

71.& *78-
a8. ldcirco ego commodavi eum 'Domino cunflis 

die-
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diebus} quibusfnerü commodatus Domino.p. 17 9. 

Cap.2.5 Í. owc fterilis peperit plvrimos. p.t, Ç.J2.& 180. 
10. Dominus judicabitfines teira,& dabit imftrwm 

RegiJ110 p. 134. 136. &feq. 
Cap. 8.5. Conjiitue nobis regem....ficut itmverfa habent na* 

times, p^y. 
7. Non te abjecerunt , fed me , ne regnem fuper eos. 

pag. 48. 
Cap. 10.2. Inventes duos vires juxtafepulchrnm Rachel. 

pag 66. 
Ca p. 2 <. 3 Erat que mfílier prudentiffima. p. 31. 

31 Aftw m i í/èi &w infingultum, & infcrupulum cor dis. 
lbid. 

Ex Libro 2.Regum. 

Ca p 3.3 2. X Evavit Rex David vocem fuam, & fie-
Xj4vitp.11. 

Ex Libro 3. Regüm. 

Cap.22. ic}.~\T Idi Dominum fe dentem fuper foliam 
V Juum}& omnem exercitum Cali ajitfierí* 

temei. pag. 134. 

Ex Libro 4 Regum. 

Cap.4.16. " ^ / T OU, vir Dei, noli mentiri ancilla tu ai 
l » p.iSi.&fèq. 

2 8. Nunquid non dixi tibi: Ne illudas me ? Ibid. 

Ex Libro Job. 
Çap. 1.21. % ~\ Ominusdedit\ Dominusabfiulit....fit no-* 

menDommibenedicJu.p.2^^.& 177-
Cap, 

http://Xj4vitp.11


2 g 0 Tndex locorum 
Cap.io.19. Fuifiem quafi non effcm , de utero tranüatus ad 

tumulum p.148. 
Cap. 14 \ • Breves dies hominis funt, numerus menfium ejus 

apudteejt.p. 140. 
Cap.i 7.11 • Cogitatwnes mea dfsipatafunt, ter quentes cor 

meum. p 2 4. 

Ex Libro Pfalmorum. 

Pfal. 2 8. T J Ofttfla àme:& dabo tibi hareditatem tuam 
J_ términos terra. p. 107. 

Pfal. 2.2. A íitterunt reges tetra, & príncipes eonvemrunt 
in unum adverjus Domi um , çj- adverfus Chri si um 
ejus. Dtrumpamus vincula eorum: c^ frojuiamus k 
nobis jugum ipforum p 198. 

Piai.6 7 Labor avi in gem au meo. p 61. 
Pfal. 16.8. Cufiodi me, ut pupillam oculi. p. 108. 
Piai 43. ̂ . T11 es ipfe Rex meus, & Deus meus: qui mandas 

falutes Jacob. p. 4$. 
Pfal.71.8. Domiuabitur a mari ufque ad maré : & kfiumi-

ne ufque ad términos o^bis terrarum p. 151. 
7. Donecauferatur Luna. Ibid. 

Piai.76.n. InmanuMuyft, & Aaron p. 173. 
Pfal. 8 f 16. Da imperium tuum puer o tuo: & falvum fac 

filium ancilla tua.p. 136. 
Pfal. 109.1. Sede à dextris tneis: Donec poriam inimicos tuos, 

fcabellum pedum tuorum.p. 197. 
Pfal. 118 98. Pruaentem me fectsli mandato tuo.p. 29. 

yy. Super omnes docentes me mtelkxt: quia tejltmonia 
tua meditaliomeaest. p. 30. 

100. Super feries mtellexi: quia mandata tuaquafivi. 
p.30. 

Ex 
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Ex Libro Eccleíiaííes. 

Câp.4 t^TET1 Uniculus triplex difficHerumpitur.p.<)i. 

Ex Libro Canticorum. 

Cap. 8 6. Tf? Ortisefiut mors dileclio p. $K> 

Ex Libro Sapiência. 

Cap.4.10. " O Aptus efi fflg. 144. 
11. j \ 'tlacensD<>ofacJusefidilect-ils.lbíd, 
12. bajcinatio enim nugacitatis obfcurat bona.Vo. 
14. Propter hoc properavit educere ülum de medio 
miquitatum: Populi autem videntes, & npnintelli* 
gentes, necponentes inpracordús talia.p. 146. 

Ex Libro EccleíiafticL 

Cap 30. 4. TL/€ Ortuus efi pater ejus , & quafi non efi 
LVjL mortuus ifimikm enim reliquitfibi pofi 

fe.p.4,3. 
Ex Libro Ifaise. » 

Cap. 1.2o. / ^ \ C7^ w Domini locutum eft. /?. 2 o?. 
Cap. 9. 6. y J Puer datas efi nobis, <& filius datus efi no* 

bis, cujus imperiumfuper humerum ejus.p. 110". 
Cap. 24 6. i ^ infanientcultores ejus, &relinquentur ho* 

mines pauci.p. 271. 
10. Attrita ejt civitas vanitatis. p. 270. 
13. GCuomodofipauca oliva, qua remanferunt, excu­

tiantur ex olea: & racemi ,chn fueritfinita vinde* 
mia.p.zii. 

Nn 14. Hi 



:8a Index locorum 
14- TH kvabunt vocemjuam, atque laudabunt: cum 

gkrtfícatusjuerit Dominus , hirmienl de mari.Pvop. 
15 ter hoc tndoclrinisgbrrficate Dominum : tn inju lis 
16. marts nomen Dom.ra Dei if ael Afiutbtis terralau~ 

des audivimus ,gloriamjush. p. 17 2. 
Cap. 2 Í . 1. Domir,e Deus meus es tu, & exaltabo te,Z> con-

fitebor tibi: quoniam fecisit miraLAia, cogitationes an. 
tiquasfideles. Aweu.p.jç. 

Cap.61.3. Ut dar cm eis corouampro cintrrc. p. 88. 

Ex Libro Jercmix. 

Cap.9.1. A"X Vis dabit capiti meo aquam ,çjoculis méis 
\ J j ontem lacrymarum r p 7. 

Threnorum. 

Cap.j.i T" "Tf" tsEreditasnofiraveifaefiadal.enos: do.-
X X mus nofira ad entramos, p.^i. 

Ex Daniele. 

Cap. 2.3 4. "T A pis abfcifius de monte fine.manibus paoi. 
3 5 I t La pis autem, quipei cufieratjí.itu:, m fia -

Bus est rnons magnus, & replevit univerfavi ta ram. 
P.*9$ & 201. 

Cap. 7. 3 Et quatuor beííiagrandes afieendebaut de mar 1. 
p i i y 

4. Prima qufifile*t-na.& atas habebataquila p 124. 
5 Et ecce befiia aHãfimilts ttrjo , & ti es ordiues erant in 

ore ejus, &m denttbus ejus. lb:d. 
6 £ í f c« *//<? ̂ / / paratis, & alas habebat quafiavis , 

qnaluorfuper fe,cr quatuor capita, lbid. 
~.Befiia quarta tartbilis, atque vurabúis , & for tis 

nimis, 
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nimis, dentes férreos habebat magnos.,..& cornua fep­
tem. Ibid. 

8. Cornu.. parvulum. p. 12 5. 
>ii.Afpiciebampropter vocem fermonnm grandium , quos 

cornu illud loquebatur: & vidt quoniam interfecJa ef­
fet befiia, &>per(fiet corpus ejus, & traditum efiet ad 
comburendum igni. p. 12 8. & 209, 

13. Ecce cum nubibus Cali quafi filius hominis veniebat, 
& ufque ad antiqüum dierum pervemv. ..Et dedit ei 

i^.potefiatem , & honor em , & regnum : & omnes po­
puli , & língua ipfifervient. pag. 12 9.131.132.156. 
&feq. 

2 <\. Sermones contra Excel fum loquetur, &.Janãos AU 
tijftmiconterei , &putabtt quodpojsit mutare tempo-

26.ra,& leges....Et judicium fedebit, ut auferaturpo* 
tentia , & conteratur, & difpereat ufque tn finem. 
pag.12%. 

25. Tempus,& temporay& dimidium temp -ris.p. 191. 
27. Regnum autem, &*poteftas , & magnitude regis qua 

efifubter omne Calum, detur populo fanftorum Al* 
ttfsimip.i2 9.&i2,i. 

Ex Zacharia. 

Cap.2.8- jf~\Uivostangit , tangitpupillam oculi mei. 
V/Mg-* 08. 

Cap. 6.3. Equi varii, érfortes.p.. 1.19. 
11. Sumesaurum, & argentum: & facies coronas , ejr 

pones in capite Jefu filii Jofedec. p.120. 
[3. EtJedebtt ,& dommabitur fuper foliofuo : & erit 

Sacerdos fuper folio fuo * & confilium pacis erit inter 
illos duos p.n o..&^feq> 

Nn 1} Ex 

1 
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ExMalachia. 

Cap. 3. i. T ? Cce ego mttto Angelum meum, & capara* 
jt 4bitvtam}&c.p.\Oj. 

N O V I T E S T A M E N T I . 

Ex Divo Mattharo. 

Cap. i .2 .T Saac autem genuit Jacob. p. i6f. 
3. X Judas autem genuit Phares, & Zaram. lbid. 

& fcq. 
Cap. 16. 18. Tu es Fetrus, &•fuper h.inc petram adficabo 

Ecclefiam meam p. 118. 
Cap. 2 4.3. Die nobis quando hac cr::nt p. 123. 

2 9. Et Luna non dabit lummjuum.p. 3 8. 
Cap. 2 8.18. Data efi mihi omnis potefias tn Calo, & ittter-

ra.p. 130. 

Ex Divo Marco. 

Cap. 1.1. 1 7 Cce ego mato Angelum meum, quiprapara* 
| \ bit viam tuam ante te.p.io^. 

Cap.6.2 o. Audtto eo multa faciebat. p.1%.1. 

Ex Divo Luca. 

Cap. 1.13. X ? Xandtta efi oratio tua: & UXT tua Ehfa-
X_4 beth panet tibifilium. p. 106. 

Oip.2.1. Exnt edtclum à Cajare Augufio, utdefmbcretur 
univer fus orbis. p. 20Q. 

Cap.21.25. EruntfignamSole,& Luna.p. 151. 

Ex 
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j ExDivoJoanne. 

•Cap. <5 44. " V T Emo venit admeyifi Pater meus traxe-
X^i riteumip.iyS, 

Cap. 11.4. lnfirmitas hac non eft ad mortem , fed pro gloria 
Dei, utglonficetur Filius Dei per eam. p. $ 4. 

Cap. 1934. Exivitfanguts, & aqua. p. 13. 

Ex Libro A&orum. 

Cap.9,1 $. "17" As eleãionis efi mihi isle,utportet nomen 
\ meum coramgentibus p.101. 

Cap. 13.2 2. lnveni virumfecundkm cor meum. p. 12. 

Ex Epiftola DiviPauli ad Romanos. 

Ca p. 11.3 4. dfi^\ Uís enim confíliarius ejus fuiP.p 3 3. 
25?. \*Jf Sine piznitentia enim funt donaDei.p.i^i. 

Ex Epiftola 1. ad Corinthios. 

Cap. 10.4. "Oi lbebant de conjequente eospetra p.4.. 
jff} Petra autem erat Chriftus. p. 201. 

Cap. 13.7. Omnia credit.p. 170. 

Ex 2. ad Corinthios. 

Cap. 6.10. /^V Uafi tristes,femper autem gaudentes. pi 

\Jj7-
Ex Epiftola ad Gaiatas. 

Cap. 3.27. £~\Utcumque in Chrifto baptizati efiis 9 
V J Chrifium mduifiis.p. 150. 

Ex 
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Ex Epiftola B. Jacobi. 

Cap. i.21. O Ufcipite infitumverbum > quod pot eft falva-
^ re animas vefiras.p.ioi. 

Ex Libro Apocalypfis. 

Cap. i. 5. 1 ) Rimogenitusmortuorum.p.^6. 
Cap. 12.i. X Mttlier amiBa Sole, & Luna fub pedibus 

ejus, & tn capite ejus corona Steüarum duodecim... 
5. Et pepn it filium mafculum , qui reclurus erat om­

nes gentes tn virga férrea, f. 1 4 9 . i j l & 163. 

IN-
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I N D E X 
Das coufas mais notáveis. 

A 

ABigail he louvada de prudentiflima na fagrada 
Efcritura,fo porque Davidadaiitioo feu confe-

ino.&defutio do próprio parecer. Pagina 31. 
Abraham, porque amava çom extremo a Sira,fua efpo­

fa , como a vio morta, pedia hüa fepultura para ella , 
& outra para fi.pag.8. 

Adam, por fer único, náo tinha femelhante} 6c para que 
o tiveíTe, o d-v.dio Deos em duas partes, para ter fe­
melhante o que o não tinha. p.44. 

D. AíFonfoHenriques,prim2Íro Rey de Portugal, foy 
Rey de Deos,& feito por Deos: & nelle fe accommo-
dacom propriedade a promeffa Divina : Dabit Impe­
rium Regijiio pag. 13?. 

D, Affonfo o Sexto, Rey de Portugal,de huma enfermi­
dade ficou lezo em ametade do corpo, como partido 

t pelo meyOj mas defta forte parece quiz moftrar Deos 
que baftava ametade de hum Rey de Portugal pata 
reíiftir , &c vencer a mayor Monarquia do mundo, 
pag. 94. 

Agua, que fahio do lado de Chrifto, era elementar , & 
verdadeira, &: por allegoria era a agua do dilúvio, p. 
13. Amor 
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Amor he mais forte que a morte,porque efta fepulta aos 

que matou, & o amor fepulta ftm matar. p.9. 

B 

B Arrete de S.FrancifcoXavier,que veyo neftes tem­
pos da India,foyaprefentadoà Rainha noflaSenha* 

ra,& applicando o á cabeça,fez notáveis eftatos, có-
feííando que d'aquella hora fe vira certificada deter 
indubitavelmcnreo filho , que efperava.p. 18*. 

Batalhas contra Mouros, nas.quacs os Rey;. de Portugal 
triunfarão ^Soriofamcnfc p 2 20.& feqq. Na d'EIRey 
DomSebaftiaó morrerão crês Reys, íendoopúmei-
ro que morreo , o que alcançou a vitoria, meneando-
lhe a maó hum vivo , que dentro na hteira dava as or­
dens ao •xtrdco. pag. 174. 

C 

COndiçaõ ingrata do natural humano, fentir mais o 
que perde , do que eftimar o que logra.p.5. 

Conltancia de noífos Serenillimos Reys na morte do 
primeiro Principe. pag. 176. 

D 

D Avidaprendeo toda a fua prudência pelos Man­
damentos , & eftudando por elles, foube mais que 

os Dourores, & mais que os velhos.pag.30. 
Quer dizer,o forte de mãos. p.202. 
Deos. O olhar,& ver de Deos he dar fuccefTaó,não fó de 

hum, 

http://velhos.pag.30


das coufas mais notáveis. %$ $ 
hum ,fenãodemuiros fil(hos varoens. pag. 57., ., 

* Quando Deos promete fem lhe pedirem, para^con^ 
ceder o^m:fmo queprcmeteò ,• quer que lho peçaõ 
denovo.ípag. 105. >> ; :v 

Tanto fe pagou Deos da conformidade de Job, quando 
lhe tirou os filhos, que atíim como levou os primei­
ros, lhe deu os fegundos, para lograrem mayor prof-
peridada pag. 1 7 7 . - -

Dor quando he grande em hum grande coraçáõ,nem o 
tempo a pôde digerir, pag. 13. 

E 

ELifeo prometeo à Sunamitis hum filho, & por lhe 
morrer dahi a pouco, alcançou de De os que r efuf-

citafíe i porque darlhe hum filho para o não lograr, 
era como defmentir o que tinha prometido , & enga-
nalla.p.i82.& feq. 

Eftrelía nova, que nafceo no anno de 16*04. foi denota-
çaõdehum novo Rey, &fe verificou na peífoa d e l ­
Rey Dom Joaõ o Quarto, que nafceo no mefmo an-
no.p.87.&íeq. 

P 

F Arês filho dejudácôntentou-fecòm tomar pofte 
da purpura. quando nafeia, & deixou a priraogeni-

tura a Zara feu irmão,& ambos figurarão osPrincipes 
de Portugal, filhos d'ElRey Dom Pedro o Segundo 
noífo Senhor, hum que foy para o Ceo, outro que fe 
ficou efperando. p.166. 

Fineza he mayor padecer com o impaílivel, que pade-
Oo cer 
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cer com quem padece, pag. 16. 

S. Francifeo Xavier foy o rayo da luz do Oriente, que 
v .-o EIRey D. Affonfo H enriques , quando lhe apa­
receo Chrifto Senhor noffo no campo deOurique. 
pag. 99. 

Nafceo no mefmo anno, cm que Vafco da Gama partio 
adefcobnra Índia. p. 100. 

Sonhava que trazia aos hombros hum índio ,cujo pezo 
ofaziafuar,& gemer. Ibid. 

Foy revelado a Soror Magdalena de Jaflb , fua irmãa, 
que havia de íer hum Apoftolo da índia. Ibid. 

Sendo Navarro de naçaõ , o naturalizou Deos em Por­
tuguez , para fe verificar a promeíTa de Chrifto a EI­
Rey D. Afíunfo Hennques: Ut deferatur nomen meum 
in exteras gentes p. 1 o 1. 

Na fua vefpera foy acclamado EIRey D. J^aõ o Quar­
to ,& no feu dia chegou a nova a Villa-Viçofa,eltan-
do os Screniílimos Duques na fua Cappe.la ouvindo 
cantara MiíTa do Santo p.104. 

Milagre raro do Santo , a q^em hurn Ind;oped;ohum 
/iihoj&nafccndolhe húa filha , a íoy engeitar ao al­
tar do Santo i &" quando a quiz tirar , achou-a tranf-
formada em minino. p.109. 

G 

G Uerrasriveraõfempreps Reys de Portugal eom 
os Turcos, & Mouros, triunfando delle:» giofid-

lamente,como foy EIRey Dom Affonfo HenriqJès 
no campo de Ourique, &c. in verbo Batalhas. 

Im-
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I 
I KlperíoVque ouve rio mundo, fígnifíçados, nas qua­

tro carroças, que vio o Profeta Zacarias,íua explica­
ção, &çtqquinto, q ha de fero ultimo, p. 1 L9-&feq. 

OsTnefmos fymbolizados nas quatro feras, que vio Da­
niel, & fua explicaçaõ.p. 123. & feq. 

Job. Nenhum abalo fez npllèa perda de quanto pofluía, 
&fó o ver desbaratados feus penfamentos lhe affli-
giõ/-&' atormentou o coração, p. 24. 

S. Jorge. Indo a fua imagem acavallona prociflaõ de 
graças,quefefezem Lisboa pelo cafamento da Prin­
ceza com o Duque de Saboya,tropeçou o cavallo, & 
cahio o Santo, que fe julgou por infeliz annuncio : & 
os fentenciofosjuizos,que entaõ fe fizeraõ. pag.95.Sc 
fecl- , . 

Irmãos eraõ Jacob,& Efau , & não coubèraõ no | ventre 
da mefma m ãy j Romulo, & Remo em hüa Cidade j 
Caim,& Abel em todo o mundo. p. 52,. 

L Agr imãs na morte do que muito fe ama , nãore-
pugnão ao valor de Abrahaõ,que o moftrou herói­

co narefoluçaóde tirar a vida ao filho.p. 10. E fevio 
em David na morte de Abner. p. 11. 

Lib.raÜdade. A de Deos he tam pontual na paga , que 
por hum filho, que Anna deu a Deos , lhe concede© 
muitos.p.180. 

Oo ij Mila-í 
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M 
M ilagres de S. Francifeo Xavier. Vide S. Francif­

eo, &c. 
Morte he menos forte que o amor , porque aquella fe­

pulta aos que matou, & efte fepulta fem matar.p.9. 

N 
N Afcimento d'ElRey D. Joaõ o Quarto no anno 

de 1604, em que appareceo húa nova Eftrelía, cj 
denunciava hum novo Rey.p.87.&feq. 

O deS. Francifeo Xavier no anno, em que EÍRey Dora 
Manoel mandou defLobrir a índia. p. 100. 

O 
O Olhar, & ver de Deos tem por effeitos dar filho 

varaó. p. 5 7. 
'lambem faõ efteitos do olhar , &verdeDeos , tirar 

defte mundo os que delle faõ bem viftos , para os li­
vrar de que lhesdem olhado, p. 146. 

Oraçaõ freqüente da AuguftifTima Rainha , que Deos 
guarde, para que o filho, que efperava,náo moneffe 
fem bautifmo. p. 161. & feq. 

p Ortugal foy Reyno concebido no Conde D. Hen­
rique, nafcido no campo deOunque entre os bra­

ços armados d'ElRey D. Affonfo Henriques, & fem­
pre 
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pre com antipathia contra Turcos, & M ouros. pag, 
219.8c feq. 

Amefmafe vio fempre em feus Monarcas. Ibid. 
Nelle prometeo Chrifto eftabelecer hum Império :& o 

que Deos eftabelece, hc para que tenhi firme perma­
nência, p. 187.8c feq. 

Primogênitos não fó os faz a geração ,dandolhes o pri­
meiro lugar entre os vivos > a morte faz os primogê­
nitos, matando os primeiros,8c deixando vivos os úl­
timos, p. 56. 

Principe. O que Deos levou, foy tomar no Ceo a poffe 
do Império, que eftá prometido a Portugal -, & o ir­
maõ, que fe lhe feguir,hc o que ha de lograr a primo-
genitura, & fucceder no Império, p. 164. & feq. 

Profecias de Efdras , accommodadas aos Impérios do 
mundo,extinção do Ütomano, & exaltação do quin­
to, & ultimo,demonftrado em Portugal.pag. 207. & 
feq ufque ad finem. 

PrtrneíTas de Chrifto a EIRey D. Affonfo Henriques, 
muy accõmodadas a EIRey Dom Joaõ o Quarto, feu 
filho EIRey Dom Pedro, & o Principe feu filho. pag. 
69 .& feq. per totam concionem. 

Prudência he filha do tempo, & da razaõ : defta pelo 
difcurfo, & daquelle pela experiência.p.27. 

O imprudente aconfelha-fe comfigo , o prudente com 
os homens, o & prudentiílimo com Deos.p.3 2. 

QUatro carroças , que moftrou Deos a Zacarias, 
fymbolizavaõ os quatro Impérios , que precede­

rão ao quinto, que ha de fer o ultimo,& a explicação 
delles. p. 119.& feq. 

Os 
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O- mefmos- fymbolizados nas quatro fcrél >quÇVÍo 
Daniel, & fua explicação, p. 123.6c feq. , ,'.* , 

".[ I ITJWI \ 

K 

R Ainha Auguftiífima Maria Ifabel Sofia,an*es de 
lhe nafcer o Principe , que deu ao Ceo , pedia a 

JJeos muito a miude, que fe ouveffe de perigar a vida 
do filho, ou da mãy, lhe aceitaffe, & tiraffea fua, com 
tanto que elle não perdefle a eterna.p. i é i . êf feq. 

Reys todos faó de Deos, mas huns faó de Deos, feitos 
pelos homemjo Rey de Portugal he de Deos,& feito 
por Deos,& por iffo mais propriamente feu.p. 13 f • 

Os de Portugal fempre coníerváraó natural antipathia 
contra MouroSiôc quandojá os não tiveraõ no Rey­
no, foraõ accmetellos nos Reynos vifinhos , & nos 
mais diftantes , atè os desbaratarem com grande glo­
riada Ley Chriftãa, & credito do nome Portuguez. 
p.2 19 5c feq. 

Dom Affonfo Henriques em Ourique.pag. 220. Dom 
Sancho o Primeiro não fó desbaratou o poder de qui­
nhentos mil Infantes Mouros , ôc quatrocentos mil 
cavallos , mas fora do Reyno fc confeguio com as 
fuás armas a vitoriada batalha de Alarcos. pag. 220. 
& feq. Dom Affonfo o Segundo não fó desbaratou os 
numerofos exércitos de dous Reys Mouros deSevi-
lha, & Jaem , mas entrando por fuás próprias terras, 
poz a ferro, 5c fogo toda Andaluzia. Ibid. Dom San­
cho o Segundo, recuperando o Reyno dos Algarves. 
lbid. Dom Affonfo o Terceiro , tornando adefalo-
jallos d'al!i, & detudooqueconfervavaõainda em 
Portugal, lbid Dom Dinis ,íoccorrendo a ElRey 
Dom Fernando de Caftella na conquifta de Grana­

da. 
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dãr pag. 222. Dom Affonfo o Quarto na memorável 
batalha do Salado.Ibid. £)òm Joaó o Primeiro,quan-
doosfòy bufcar a África, ôc em hum dia lhes ganhou 
á famofa Cidade de Ceuta Ibid. Dom Duarte fuften-
tando-acom raro valor. lbid. Dom Affonfo o Quin­
t o , ganhando Alcacer,& Tangere.Ibid. Dom Joaó o 
Segundo intentando paíTar a África , & com a fama 
defta rcfoluçaó ganhando praças nella. pag. 223. 
EIRey Dom Manoel , depois de conquiftar muitas 
Cidades , feoffereceo aos Summos Pon ifices com 
trinta Galeões para a guerra contra o Turco no Me­
diterrâneo, tomando á fua conta a do mar Roxo Ibid. 
Dom Joaõ o Terceiro mandando o Infante D. Luis, 
feu irmaõ, à conquifta de Tunes. Ibid E EIRey Dom 
Sebaftiáo fenão alcançou o triunfo , moftrou bem 
quanto o merecia, pag. 224 Dom Joaõ o Quarto no 
meyo de tantas guerras poupava para fabricar arma­
da contra o Turco. Ibid. E EIRey Dom Pedro nof­
fo Senhor com o primeiro , ôc mais prompto foceor-
ro , que vio na guerra prefente o Papa Innocencio 
Undecimo. p. 2 2 <. & feqq., 

Ey Dom Sebaftiáo, fendo felicitado do Papa Pio 
^ Quinto pgra cafar em França,prometeo que acei­
taria o cafamento, fe EIRey Chrütianiílimo lhe déf-
fe em dote entrar com éíle em liga contra o Turco. 
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T Eftamentos dos que vivèraó mal, & querem mor­
rer be m, faó retratações da vida: 8c dos que fem­

pre vivèraó bem, faõ retratos delia. p. 20. 
Theodofio quer dizer dado por Deos,& verificou- fe no 

Príncipe de Portugal o que diffe Job; Dominus dedit, 
Dominus abífulit. p 92. 

Foi Principe dotado das melhores prendas. Ibid. 

v 
V Aticinios que pronofticáraõ o quinto, & ultimo 

Império, pag. 207. ufque ad finem Apologia. Sua 
applicaçaõ ao Reyno de Portugal. Ibid. 

Z Ara, filho de Judá , logrou a primogenitura, que 
era de feu irmaõ Farès , porque efte recolheo ao 

ventre da mãy hüa maó , que primeiro fahio , conten­
tando fe com tomar poffe da purpura emftüafita,que 
lhe atáraõ, com que ambos ficáraó primogênitos para, 
o Império da cafa de Judá. p. 166. 

Zelo dos Reys de Portugal na propagação da Leyde 
Chrifto. Vide Reys de Portugal. c : •': 

F I M . 
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